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Brasileiros servindo de carne para canhão no Exercito de Mussolini!
J

O Duce manda recrutar voluntários em nosso paiz, sob o cynico pretexto de que sò-
mente homens habituados ao clima tropical poderão enfrentar as tropas do Negus!
10 nil -Tilltsot • fttlMt «to HalhHMs mim-
«atos dt "partir • «atuar momento"!

A bordo do "Auguitui", embarcou, em Ge*
•ova, com destino ao Brasil, um emissário de
Mussolini, d* nome Lamberto Sorrentino. Esse
aventureiro vem ao nosao pais com a incumben-
jata de recrutar, entre noa, voluntários para o exer-
aito italiano em operações oa África!

NSo deixa de ser estranho que, possuindo a
ftalia/aadsta um grande exercito, magnificaniei -
ie equipado, sinta o Duce necessidade de contra-
dar voluntários no Brasil.

Mas, isso se explica por dois motivos:
Primeiro, são cada vez mais numerosos os

casos de deserção e de recusa a partir para a guer-
ra, na Itália. Mussolini não tem nenhuma con-
fiança nas suas tropas, pois nio é fácil convencei-
as de que o objectivo de sua "despudorada rapi*
na", como Lloyd George classificou sua sinistra
aventura, seja realmente o
de libertar o povo abexim da
escravidão, aliás já abolida na
Ethiopia, quando ellas sabem,
por experiência própria, que
muito maior e mais cruel í* a
escravidão reinante na Pc-
ninsula. Mussolini tem. por-
tanto, necessidade de tropas
mercenárias, de "profissio-
naes da guerra", que se batam
sem nenhuma outra conside-
ração que não a de assegura- -
rem certas vantagens para si
ou suas famílias. E, sobretu-
do, que não tenham tido né-
nhum contacto com a vida de
miséria^, privações e soffri-
mentos do povo italiano e pos-
sam, portanto, acceitar sem
mais exame a "blague" ma-
cahra da "guerra civilisado-
ra t .

Segundo, os soldados italia-
nos nâo supjiortam o clima da
África. Ainda a guerra não
começou, e já Nápoles e ou-
tros cidades do sul da Itália se
transformaram em vastos
hospiláes. Sobe a cerca de 15
mil, segundo os próprios tele-
grammas vindos de Roma, o
numero de soldados e officiaes
atacados de febres recolhidos
úquelleshospitaes.

Pessoa que priva com a em-
baixada italiana nesta capital
já nos havia informado sobre
esse estranho projecto do Du-
ce, -•justificando-o" da se-
guinte maneira:

"A Itália precisa de sol-
dados habituados ao clima
tropical e que, por isso, *j«
adaptem facilmente ás condi-
ções particulares da Abyssi-
nia: paiz quente, montanho-
so, sem estradas nem commu-
nícações, povoado de animaes
perigosos e inçado dé aby$mos
traiçoeiros".
20 MU ITALIANOS FICHA-
OOS NOS CONSULADOS NO

BRASIL!
"Como v. sabe — con ti-

(Continua no* 7.' S»*)

REUNE-SE HOJE
Roma para decidir
contra a Abyssinia

Seatt-ae, todavia, <*ne ala-
«em **ih cm condlt-Oe* dr
frapotfdel-aa cabalmente, a
¦So »er o primeiro ml»!»!»»
Maar-ollnl, que orn enfelxn em
¦uaa mio» todo» o» poderei-.

Tanto na penlimula vomir
aaa colonlnn senle-se, entre-
tanto, que o Inicio dnx koatl--
lidnde» eat* Immlnen**. A
lmpr«»ao domlnuule * ««*
que • aubmlmiuo absoluta dn
Itália «erla o nnlco nraumen-
to «aaaa ae Impedir a necao
doa eaalioea. o que quer dl*er
atae • governo de llomn con- .
tlnua a nfto llj-nr a menor
importaacln ao pronuncia-
mente da Ma-a dn* iViiçoe».
menrao depoU de ter a íran-
ca »« eollocndo Inlrnniilnen-
temente ao Indo da Inala-
terra, conforme ae pOde In-
ferir do dlsoiirao hoje pro-
nunclado pelo »r. Plerre I.a-
-vai ao concilio de Genebra.

NSo »e «abe. c todavia. »e a
Itália abandonara a J,la*a an-
ten ou «Imullnnenmente com
o Inicio dn» nlstolldade».
Acredltn-»e que e»»e n»«um-
pto «era ohjecto do dlacu»»»»
nn reunlfto do gabinete mar-
cada para amnnbB, a» de*
aoraa.

o gabinete de
sobre a investida

llOMA, 1S — iV. P.) — ©
«bafe «o «ovetno, »r. Benlto
jlnanlrll-i', «onvocará o a-aai-
•aete para uma aeaato anta-
ata, Aa •*»¦ koraa.

BmBteata-ae grande lnapor-
•nada n eaaa reunião, qne
aeomette «er «ma ia» *-»"1"
laportaatea da kUtorU do
faMtemo e qne talvea venha
¦Vltenur ileclalvamente o cur-
m> «a klatorla ett*o*ea.

GaazAa-ae aaaolnta reverva
«m tomo 4a agenda «oa tra-
•aJkea, a qne, ae reato, nfto
é de estranaar em vlata do
MCredo «capite observado na»
«rnnUea deaea aatoreia.

fl* «ablde. entretanto, qne
• gafclaete eae deliberar em
am daa momentoa aiaU era-
ven da falatorla Italiana, quan-
du • mande Inteiro »e encon-
tra d» -rlatara voltada» para
Roma, á eapera da palavra
(lanl de Bmlt* Maaeollai.

Apesar dlaao. é também
posatrel qae o governo dl»-
c-uta apeaa» a»»umpto» sem•nalot Importância, retervnn-
do-ae para »e pronunciar pe-
rante o mando em occaslfto
que Julgar mala opportuna.

lia grande cartualdade po*
pular em torno dns delibera-
«0e* do governo fascista. No»
rafes, nos mas. no» centro*
de tennlao, pers-auita-ie ln->
(llstentcniente quando Alusão-
Uni ordenará o Inicio da» ho»-
ti lidnde-, na Alrlcia Orleulal.
Cate parece Ser, de factu, o
tópico mais Importante de to-
das as conversas.

lnformueOes coibidas em
fontes afio autorlxndus dl-
slam qne o ministério estnrlu
Inclinado a campnnh» cm flii.i
deste mek, aproveitando u
«•eftaacao das chnvns. A notl-
cia afio pOde ser confirmada.
emborra nüo «urgisse tninbeni
um demuentltlo offlclnl que
c-icInrcceNNe devidamente a
ijaeMtà-u.

lin Igualmente g-riinde
curiosidade cm saber sc a
Itália deixaria a Liga, no•j/putk.-se úo organismo ¦*•*-
uebrrnse adoptar saneei*?*
nutra ellu. r sc resistiria
pela íorçn us grumlr*. polcn-
rl«M ue estim. ten df* {\ írvnit-
s Kmnca e a ln-clnterrn. qol-¦nHSfiftíii nppllcnr nm rr-rer*'1-»!*
• rnii',.*.,,
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...O FASCISMO E'SEMPRE ISTO...

"0SETH10PES AMAM
A PAZ, MAS SAO CIO-
SOS DE SUA 1NDKPEN-
DENCIA" — DECLAÍtA
0 NEGUS PERANTE 0

MUNDO
NOVA TOIIK, ia — (Tnlted

l*rrss> — Kol clnrnmenle mi-
rido nesta cidade, o discurso
que o Imperndor llnllé Melasslr
nronunrlou ao radio, em Addls-
Abeba, afrirniando a certa ai-
tarai "Os elhlopes amam n
pas. ata» sfto rlosoa de suu In-
dependência e sabem como
hfto de usar a rapada » a lao-
«a nn defeaa das lerrn» que
cultivam ha século»".

Km outro trecho frUou «
mouarcbai "A Rthloplii trai
confiança em flciis. cala Jusll*
«a ultrapassa a dos homens.
A Klhlopla sempre cumpria
com todas as suns obrln-uçoea
latrrnaclonars, r tem feito to-
dos oa sacrifício». c»m--otlvel»
com a »aa honr», afim de nl*
lar a gnerra".

A FRANÇA APOIA
EM TODA A LINHA, A
SOCIEDADE DAS NAÇÕES
Vae ser decretada a mobil*'

tação geral, na Abyssinia
ADDIS ABlilJA, 13 (U. F.) — Uc accor-

do com informações provenientes dos mais
autorizados círculos, foi redigida a ordem

de mobilização, a qual affectará cerca do
três quartos de milhão de pessoas, nlém

das que já se acham alistadas.
À redacção do alludido documento foi

levada a effeito por um certo «rupo
de conselheiros do Imperador.
Um segundo grupo, porem, propoz
que, em face da delicadeza da situa-

çào internacional em Genebra, esse
documento não fosse dado á publi-
cidade.
ADDIS ABEBA, 13 (U. P.) — Sou-
be-se que a ordem de mobilização
geral ja foi impressa.

Todavia, está sujeita a uma nova
redacção, e a sua publicação espera
o momento propicio.

FALA LAV AL
GENEBRA, 13 CU-P.) ---.E»~o~st*-.

guinte o texto do discurso do Presi-
dente do Conselho dp .Ministros da

França, sr. Pierre Lavai, pronuncin*
do ante a assembléa da l.iga das Na-
ções:,;Em um grave debate como o que or<i

se trava, em que cada qual deve assp'.'ir
sua responsabilidade, lenho o dever de
Tazer ouvir a voz tio minha Pátria...lá fa-

lei anle o Conselho da Liga dus Nações.
Acho que o fiz com clareza. A França é
fiel ao pacto da Liga. Ella não pódéfugitús suas obrigações."A Liga das Nações nasceu dos soffrimen-

tos da humanidade. Erigiu-se sobre ruinas t
concebeu uma ordem destinada a preveni"

(Continu'a na 7» pag)

A REVOLTA das ORGANIZAÇÕES
PACIFISTAS, INTELLECTUAES E PROLETÁRIAS
EXPRESSA NUMA MENSAGEM DO COMITÊ'
MUNDIAL CONTRA GUERRA E O FASCISMO

Alarmada com a
progressão dos
acontecimentos
¦WASHIGTON. 13(Uriit.;d

Press) — 0 st*. Côrdell
Hull, secretario do Dep.ir-
tamento cie Kstudo, mns-
tr-n-se ginuliuimente alar-
mado co:n n rapidez eom
que os acontecimentos eu-
ropeua vão descambando
para a fruerra, e assim fe?.
declarações formaés. lem-
brando as naqõep obriga-
qfies quA assumiram em
clrlide do Pacto de Pa-
rl°.

DESTKOYERS INGLE-
11% k CAMINHO DO

MEDITERRÂNEO
VIOO, I-Iespanha, 13<ünited

Press) — Partiram para Gl-
br.iltar os rtéstroyers Inglezes
-.Ia. Home Fieel. iiur VÜÒ a Ci-
nilniio do Medllerraneo.

PARIS, 

Agosto — (Retardada) — (Do
correspomlente) — Desenvolvendo a
Intervcnçtlo feita por Henri liarbusse
uu i.igu Uus. Nações, em nome do
Comitê Mundial de Luta Contra a

Guerra e o Fascismo, o capitão da reserva
Duniont, c a sra J*o Wanner, i-eprcsentniulo
vcspectlvamciuo o Conillí* Mundial Contra a
Guerm e o fuwisino e o Comi té Mundial de
Mulheres, apresontarani-sc esta tarde no Mi.
Historio do Relações Kxleriorcs e íoram rece-
bldos i>elo nddldo ilfsse .'Ministério, sr. Monod,
reprr.MMitando o piinieii-o Mlnl-*U'o JLaval.

Os df-loB-ndos dos dois Comitês, que têm
nillbõos de atUinvntes no mundo inteiro, eu-
ttvgnram ao rcprcíeniniilo <lo Ministro do Ex-
irrior um documento no qual so exprimo a
revolta das organizações pacifistas, inteile-
cliuies e proletnilas. diante do perigo de guer-
ra, na Afrlea. ):msc documento termina por
um appello feito á Conferência Tripartida,
cujas Jiccoelaçõcs iiodem str ilecislvns para a
paz na África, o talvez para u paz no mundo,
afim do proclamar a sua repulsa u todas as
violações do podo da Iilga das Nações.
NA CASA DO REPRESENTANTE ITALIANO

Em seguida, a srn, Wanner e o «ipitão
Dumont, foram ft residência do Barão Aloisi,
i-cpre-H-ntuuU! du Itália, i-uo oceupa um grau-
de> palácio da inurjrcm direita do Sciuiu. O
barão Alolsl não rere)>eu pessoalmente o do-
"umento mas foi forçado a acceiial-o

NA EMBAIXADA INGIiEZA
Em seguida foram i embaixada ingle/a,

jnde foram recebidos pelo embaixador, que se
encarregou de levar o documento ús mãos do
sr. Anllion.v Edeu, representante da lugla-
terra.

TEXTO DO DOCUMENTO
£' o seguinte o texto do documento ela-

borado pelo Comitê Mundial de Mulheres e
adopludo pelo C. Mundial de Luta Contra a
i.ucxra e o Fascismo:"Srs. delegados da Conferência Trlparllda
de Paris: No decorrer das recentes sessões do
Conselho da Ug» Uas Nações, os represen-
tantos do Comitê Mundial Contra, a Guerra ei
o Fascismo tiveram a honra de chu ma r a at-
toução dos membros do Conselho pai-a a an*
gustia com que a opinião muudlnl espera uma
política capaz de impedir o descneaileamehlõ
da guerra entre a llullu e a Ethloplu, Assim
procedendo, os repivseutanles do Comitê .Mun-
dlal, delegados de dezenas de milhõeíj de ope-
rários e Iritollecluaes, e por numerosas asso-
elações pacifistas, nada mais fizeram do que
se apolur nos dispositivos constltucióndcs dn
Instituição de Genebra e nada nials pediram
do que o nppllcnção das suas disposições fun-
danientnes.

Na hora actual, cm clrcumstanclas ulnilu•mau *rnv«;. «lelecado* por uma opinião mais

angustiada do quo nunca, nós nos permittl-
mos, srs., lembrar-vos que os povos da terra
não podem ndinlilir m idéa Ue que a lndepen-
dencia nacional e integridade territorial d»
Abyssinia sejam ameaçadas pelas decisões de
uma còufeu-encla internacional, da qual, alIiÁs,
a Attysslnia está excluída.

Nós nos permitimos cita mar a Toesa at-
tenção, srs., para a eircumsUincin de qne toda
decisão de vossa Conferência, deixando de re-
conhecer os direitos invioláveis de uni povoameaçado dei aggressão, e que não fizesse pre-ver todos as sanções que merece um aggres-
sor, viria aggravar o conílicto e augraeiitaria o
perigo do guerra na África e na Europa.

No momento em que se reúne a vossa
Conferência Trlpartlda, que pôde ter grandercbcrctissão sobre a paz mundial, pensamos
que uma declaração das grandes potências,constatando qua o Governo Italiano, concen-
trando suns forças militares nas fronteira*
ethlopleas, viola os tratados anglo-franco-ita-
llanos de 19110, o tratado italo-etlilopico de
1928, o pacto Kellog-Hriand, e o "covonant,"
da Liga das Nações, tomaria mais dlfflcrli o,inicio do hostilidades militares na África, E"
obvio que essa declaração deveria prevetr •applicação de saucções contra o nggressor.pre-
vista no próprio pacto da Mga das Nações.

Senhores Ministros, a opinião mundial
acompanhou ansiosamente os preparativos de
guerra do governo italiano, o rciferldo gover-no, emquanto sc desenvolviam em Genebra aadiscussões sobre o confllcto, e os trabalhos daeommlssão de conciliação Italo-ethioplca, con-centrou as suas tropas na Afrlea, diminuindo
assim, naturalmente, as possibilidades do uma.solução pacifica.

Para salvar a paz, nós nos pcrmltttmo»formular uma suggcstão no sentido de que mConferência cxlju do governo italiano, não fa-zer uso das força? que concentrou nas íron-lelras ethlopleas, recambiar da África os sol-dados Italianos e regular o conílleio de accõr-do com as disposições do pacto da iIJga da*.Nações.
No caso da conferência Trlpartlda nílochegar a nenhum ¦resultado, ou encarar n pos,-sibllidade do desnpparcclmento da Ethiopiacomo Estado Independeu! e, euggerlmos respel-losamente que o exame, completo sobre aaorigens do confllcto sejnm adiadas para a re-união do Conselho da Liga de 4 rie setembro.

Essa dis|>os!ção obrigará, nnluralmente, o Go-vemo llullnno a não recorrer, pelo menos nomomento, ao recurso da aggressão, e u não In-tciislficar a prc]inração da g-uerra.
Desejamos, senhores J»Onlstvo3, que «gvossas decisões sejam tomadas do accôrdo.com a profunda vontade «le paz da humanl-

dade.
Aceellne, senliorcs, as no-;«as sandacões,
COM1TF.' .MCNDlAlj CONTRA A GÜFÍt,

RA í: O FASCISMO c COMITÊ' MUJÍB1A
DE MCLHERES."
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MULTIPLICAM-SE
OS ANTROS DE JOGATINA
0 "High-Life", explorado por Antenor Mayrink Veiga, loi o
ultimo inaugurado — Roleta para todas as bolsas! — Visporas
—— e outras modalidades de jogatina .:¦,

¦MMj nHja>BBVl«UaslsáBBBtf *SI-U|SI| ShJ

aassi aVnPnWWfl I

«Sai Boafl mmm&tVk-^Wm LV' '&ffi+'s%^$n WM ^

af! P^Sm E''-^li b9:1 Plé^iaBf<J :1

¦B R---I3 B*â:SÍ I

i<i^S^^^i>>^^^*«Mf«jjJiM:>fe:v^ ¦¦> .¦¦¦-...... .„-: K--(r-'^'iy8wwryaaM ;::.. vi-., v -,-. «Mi*"! i,aaSstffl WMiíílK

ATRAVE'S D» OPINIÃO DO SUPERINTENDENTE DA POLICIA MONTADA UAI

SS£tO DESENVOLVIMENTO
«ent-rf DO COMMUNISMO NO CANADA'

.. í* "**! ,d!."'. • "*•¦**' «-•> •"-c.eo"ilgmolde" da Onvu», amanho?
ceu com a frenlt» pli-mla. Elcmcn*
tos populares que, ile cario nuo
ílgurnm nos hostes tomiinli»'-,-.»,
puxrrnm ali alRumai Icr-cnda» cx-
pressnndo a sua repulsa a itcmoffn*
(Ia nazista.

Oa "slgmnldcs" ficaram mullo
Impressionados com o proteMo

Sue, 
embora anonymo, nUo deixou

e sor velieincntc.
k- ABAIXO; O INTIÍUIULISMOI
Fora eom ns »l«moldei t - f0| 0
que escreveram os r-npulnro*. E
a mesma coisa vem de oceorrer
em outro resueto.

Assim é que, hontem, pela mn-
nhi, oa "slgmoldes" que montam
guarda A sedo do núcleo dc Dota.
fogo, tiansvestlraiiK-c em "re*
porter-amnrior" e ligaram para um
dos jornncn offl-losos, avisando
que o "quartel" da nia Volunta-
rios da P.-trln, numero 95, ha*
via sido pixado.

De facto. repetira-se ali, o que
oceorrera, ha dias, na Oaveai ele*
mtntos populares deixaram ficar
na parede do redueto integralista
eitas lnscripçõcs: — "MORRA O
tNTEGRALlSMOl VIVA O PARTI*
DO COMMUNISTA".

Aliás, essa maneira de proles-
to popular nSo é recente. Quando,
por oceasiân da creaçiío da chama-
da "Lei de Segurança" em alguns
pontos da cidade, inclusive no
largo da Gloria, no r.edcstnl do
monumento a Cabral, lia-se a le
geada vehcmente:

Vm dos muitos antro* de jogatina que estão espalhadas pelo* quatro canto* da cidade

«pesar «o clamor pabUco con*
Bra a Jogatina solta que campeia
pela cidade, nenhuma providen-
cia se eeTooca por parte das an-
torldadee competentes, com o
fim de pôr tun pouco de mora-
Udade ata tida da capital. Cada
ves mais intensa se fas sentir a
aceno destruldora do panno-ver*
de. E a polida, que boje está dc
mãos dadas eom os Jogadores,
assiste ao e*pectaculo des-radan-

te de que * palco a cidade com
suas casas de Jogos espalhadas
por toda parte. E cada *res mais
so multiplicai** os antros de per*
dlção. Ainda ba poucos dias,
mais um foi inaugurado no Cat-
tete: o Hlght-Idfe, A rua Santo
Amaro, do propriedade dos Pas*
choal Segrctoa e arrendado ao
ar. Antenor Mayrink Veiga. E'
mais meia dúzia de roletas que
(oram montadas par» explorar

A representação classista
na Câmara Municipal
Tomaram posse, hontem. os vereadores Azevedo
——— Santos e Eduardo Ribeiro -—-—

ARTEJOCIAL
Dl Cavalcanti vae fa-
zer uma palestra so-
bre a grande mostra

do Club de Cultura
Moderna

DI Cavalcanti, o •insular ar-
tl»ta que « uu» dos «ronde»,
aoiacs da im» Ta-f-narda no
domínio das artes, realUarü,
üa próxima terça-feira, dia IT,
ás 1? nora», uma palestra so-
bre a notável expostçfio de
trabalhos de desenho e pintu-
ra «ue estão expostos no

Club Municipal, alguns dos
quaes. e, sem duvida, dos umln
Interessantes, *8o devidos ao
sen lápis.

A, grande mostra que e, «•->-
mo sabe o leitor, promovida
pelo Club de Cultura Moder-
na tem sido vlsltadlsslma.
Diariamente, até snbbndo
vindouro, dln 21, a mostra
poae ser vlsltndn pelo publl-
co, das 14 ds 10 horas.

A situação dos ope-
rários do Refeitório
da Cia. Sul America

Protesto trazido "A Ma-
nhã" por uma commis-
tio de trabalhadores
"Numerosa commissão de tra-

balhadores eni hotéis, restauran-
tes e congêneres, esteve, hontem,
neste Jornal, afim de Uazer o
seu protesto contra perseguições
s Injustiças soffridas pór um
companheiro, as quaes nos fo-
ram contadas da seguinte ma-
netra:

'_ «o nosso protesto é contra
a r/Iolencia de que foi victima o
nosso companheiro Sebastião
Luiz dos Santos, operário da se-

,cção de, refeitórios da Cia. Sul-'America', e que foi dospedido
sem haver o menor motivo. Esse
facto, causando indignação en-
tre a classe, provocou uma alie-
gaç&o do chefe do refeitório
o companheiro Carlos Rosa, ai-
tegação essa . que nâo passa ãv
nm recurso de quo lançou mão, I
mas da qual n&o tem prova, pois
ate hoje não apresentou do-
aumento nenhum."

—> A que documento se refe-

re o sr. Carlos? — perguntámos.
"A uma lista que teria sido

feita por Sebastião — Informa
* commis*ao — pleiteando au-
cumento alaum."

Se esta lista não existe, como
estamos certos, a dispensa do
nosso companheiro foi uma iin-
psiçâo do chefe, cujo procedi-
mento incorrocto e tapeador pa-
ra com os trabalhadores vem
«.ttrahlndo contra cllo as mais
justas prevenções, devido ao mo-
do do agir com os que trabalham
*ob o eeu controle. Exige que u
entrada seja lis 5,45 e a sahldo
as 16 horas, emquanto fixa íor
nosros salários mensaes em me-
illa de 200$, ao magoreTe e 13IIÍ
«los peões, com dlreiio a um:,
unlca refeição, pelo ciue somos
forçados a comer nos restauran-
tes ch'nczes. afim de não mor-
reímos de fome!"

• Terminando, acerescenta-nos:
- Dcnnte dessa cítiMçâo que

acabamos de expor, como a ex-
iiressno da verdade, fazemos um
apoello o todos os trabalhado-
res em hotéis, restaurantes • con
zenerea pnra protestarem contr:»
ttto mesquinho procedimento *»
nao se-submetierem â chefio de
Cario* Rosa que. juntamente
com Manoel I.ones de r»r*
conhecido por blcorltnho.Vir-
gllio dos Santos Oomes Cvuli-o
fiimnefin) e Manoel Couto (Bar-
ba-A-mn, só fazem perseguir os
operário»-"

-S Tomaram posse, hontem, na

1 

Câmara Municipal, oa vereadores
classlstas Eduardo Ribeiro e
Amado Santos, eleitos, recente*
mente para o legislativo municl-
pai.

Ao findar a hora do expedien-
te, o sr. Tito Uvlo solicitou 4
mesa que designasse uma com*
missão para Introduzir no recin-
to os dois novos vereadores.

Apôs fazerem o compromisso
regimental, os srs. Eduardo Bi-
beiro e Azevedo Santos tomaram
assento na primeira fila de ban-
cadas.

O sr. Tito Livlo, oecupando a
tribuna, fez, então, uma saúda-
çüo aos dois representantes de
classe, v f. erindp-sé, Inicialmente',
is pessoas de ambos, como seus
antigos companheiros. Passou,
depois, a commentor certos as-
pectos da legislação social vlgen-
te e ao dever dos que são investi-
dos de mandatos populares.

— Na hora em que o Brasil
começa a reagir — disse o ora*
dor — contra a dominação do
imperialismo estrangeiro, con-
tra todas as formas de oppres-
são, ê preciso que cada um saiba
tomar a posição que os factos de-
terminarem.

Falou, em seguida, o classis-
Azevedo Santos, referindo-se âs
lutas sociaes e políticas e dlzen-
do que entrava para a Câmara
com a certeza de que a sua sin-
ceridade seria correspondida pe-
los seus pares.

O sr. Eduardo Ribeiro pronun-
ciou um breve discurso, sempre
applaudldo pelas galerias.

Disse que a tribuna onde se
achava Jamais seria deshonrada.
Servindo-se delia- ia fazer soar
mais alto a voz.dos opprimldos e
dos explorados. As questões po-
litteo-partidarias nâo lhe interes-
sam.

Os trabalhadores — aceres-
centou o orador — não poderiam
mandar para aqui, um 'represem
tante com. grande cultura. Fala-
rei, aqui; na linguagem rude dos
que soffrem e são explorados
Esta tribuna não é minha. E* doB
pequenos, dos humildes, dos que
tiverem um protesto a lançar.

O sr. Eduardo Ribeiro, sem-
pre applaudldo. pelas galerias,
terminou dizendo:

— O que eu quero ê a solida-
riedade, agora, demonstrada pe-
los srs. vereadores me seja con-
firmada o.uandri eu estiver nesta
tribuna, clamando contra as In-
justiças ou defendendo os inte-
resses dos trabalhadores.
- Falaram ainda outros verea-

'dores, todos se referindo & posse
dos dois classlstas.

o povo, para ai-raocar dinheiro
dos incautos. NSo sendo de nível
muito baixo que se posas compa-
rar com as chamadas casas de
vispora, o Hlght-Iilfe, também
não attlnge o luxo dos grandes
caslnos, ficando num melo ter-
mo. E* o que estava faltando: —>
ama casa -que servisse para a
gente da classe média, para oa
pequenos funccionsrlos públicos,
que se nuo querem misturar com
os elementos desordeiros de toda
espécie que freqüentam oa taes
"King-Bola", os Arco e Flexs,
etc., e que também nao podem tre
quentar oa luxuosos caslnos, on-
de o Jogo é feito cm alta escala,
nunca ao alcance das pequenas
bolsas. Agora, está completo: ha
do tudo, ha casas para todas a«
bolsas, desde aa mala sórdidas es-
pelnncas. ondo oa lndlvldrio-> ti-
-rem numa promiscuidade la-
mentavcl, nté oa grandes centros
como Balneário Atlântico, Copa-
canana, Urca etc. Um verdadel*
ro Monte Cario, o Rio de Jnnel-
ro. A "Cidade Maravilhosa-' foi
transformada na "Cidade da Jo*
gatina".

E até quando durará este es*
tado de coisas não o sabemos,
nma ves que parece ser intenção
do governo incrementar o mais
possível o jogo sob todas as sua*
modalidades, para, assim, mais
impostos conseguir, através des*
sa nova fonte de renda com que
ho]o conta o thesouro. Mas, co*
mo tudo tem nm fim, também o
ha de ter esta jogatina, desen-
freada, contra a qual clamo to*
da a população do pniz, especial*
mente as mães de família c as
esposas, cujos filhosemarldoaJ*C
deixam dominar e vencer pelo
vido maldito.

— Abaixo a lei monstro I
Eguaes dizeres foram escrlptos,

também, numa das paredes da Ca-
mara Federal.

VANCOUVER. Columblrt Brl*
tannlca. Canado, 18 (U.P.) —
As actlvldodes communlsta* nn
Canada constituem uma amea*
CA bem definida ao presento
•ystemu domoerottoo de governo
na opinião de J. F. Mead, supor*
intendente d* Polida Montada
Real do Canado.

Mead, originário de Vancou*
ver, o «ctuulmento residente na
região oriental do Domínio, ma*
nlfestou ssus pontos do vista
ácorca do cojmmunlsmo no Ca-
nada, cm artigo publicado em
uma edição reoente do Boletim
Trimestral da Policia Montada
Canadense.

Ha npproxlmadamente 
' sete

mil membros actlvoe do Partido
CommMnlsta no Canadá, com or-
ganlzaçOes filiadas c sympathi-
santes, num total approxlmado
de quarenta mil pessoas, asgun-
do acreditam as autoridade

Inicialmente flnanclodaa por
Moscou, mas hoje em situação
de se manterem a si próprias,
as organizações communlstas
pretendem ner ¦"responsáveis por
cerca de noventa por cento das
greves que oceorreram no pais
durante os últimos annos."

Mead affirma que o partido
mantém quarteis-aeneraes am
Montreal, fiscalizando nove dis*
trlctos em todo o Canadá, todoa
sob a direcção do Internacional
Communlsta de Moscou. O con-
trole moscovita, declarou o mes*
mo funcclonarlo,,* provado por
documentos que foram nppre-
hendidos.

Mead declara que:
O punido communlsta no Ca*

nada emprega como instrumen*
tos sous a Uga do'Un|dado don
Trabalhadores e a Liga de Unido
dos Lavradores.

A Liga do Defesa do Trabalho
do Canadá, embora casa organi-
«ação tenha feito declarações
eni oontrnrln, auxilia a Liga da
União dos Trabalhadores.

A Liga dos Trabalhadores Ve*
teranos da Ouerra * uma orga-
nlsaçuo destinada a angarlur
aympathlsàntcs do communls-
mo entre os ex-soldados.

A Llgu Fomlnlna de Traba-
lho oge no sentido dè disseminai
o communismo entre as mulhe-
res e os Jovens Pioneiros traba-
lham entre a juventude do paiz.
oppondo-se ás atividades dos es*
cotclros. t

O referido funcclonarlo cara-
ctcrlzo. a obra principal do par-
tido no Canada como tendente A
disseminação da propaganda, A
conquista do controle sobre oa
syndlcatos operários ou ao esta-
bolecimento de syndlcatos paral-
lelos, e Influenciando os syndl*
catos no sentido de greves e de*
monstraçoes de protesto.

Accusou a» actlvidades dos
communlstas com relação a vio-
lendas em greves, dizendo:

"Houve tempo em que aa
dlsputaa industrtees, que culml
naram em greves, não eram
sujeitas a violências, hoje fre-
quentes."Base estado de coisas tende a
peorar, a medida em que passe

50|. DE ABATIMENTO
PARA OS ESTUDANTES!
Na Praça Mauá, ás 14 horas, será feita, hoje i concentra-

$io ara a grande manifestas to da mec idade escolar

Vários professores da universidade apoiam o movimento estudantil

Rebellião clerical

Tropas fedoraes segui-
ram para Sonora

NOGALOS, Arizona, 13 — (Uni-
ted Press) — Informam da fron-
telra do México que as tropas fo-
deraes seguiram a toda pressa
para o Estado de Sonora, afim
de dispersarem as concentrações
de rebeldes que, segundo cons-
tou, presaglam uma rebelião de
protesto, contra a supressão da
Igreja Cathollca.

Diz-se que as tropas de cavai-
laria de Magdalena seguiram a
todo galope rumo das montanhas
de Sonora, onde se encontram os
revoltosos que exigem a deposl-
ção do governador Ramos, o qual,
hoje, ás primeiras horas do dia,
negou que tivesse estalado a in-
surrelção.

Previsses do Tempo
Previsões do tempo, elaboradas

pelo Departamento de Aeronáuti-
ca Civil, validas até ás 18 horas
do hoje:

Máxima — 27,4.
Mínima — 17,6.
Distrlcto Federal — Tempo ins-

tavel com chuvas; trovoadas pos-
slvels. Temperatura instável
Ventos variáveis com rajadas, de
frescas a multo frescas.

Estado do Rio — A mesma.

A Commissão Organizadora da
"campanha dos 50 T" reuniu-se,
hontem, ás 16,30 horas, na Casa
do Estudante, para Iratar da gran-
dc passeata de hoje, ás 14 horas,
(juando serão entregues ás Cama-
ras Federal e Municipal os me-
inoriacs relativos a transportes e
diversões.

OS MEMORIAES
Nessa reunião, foram apresen*

tuiios os citados mc-noriacs, que
receberam as emendas necc-sa-
rias, sendo depois approvados pe-
ia a3sembléa.

AGRADECENDO AOS MA*
RITIMOS

Ficou também resolvido que a
Commissão Organizadora envias-
se A Federação dos Marítimos, o
seguinte telegramma:
, "A Commissão Organizadora da"«impanha dos 5Q", ?|"íf|; agrade:ô
o vosso decidido apoio ao movi-
mento estudantil".

PARA AUXILIAR O MO-
VIMENTO

Compareceu á reunião uma alu-
mna do Collcgio Pedro II, que en-
tregou á Commissão Organizado-'raà 

quantia de 8í}000, produeto
de uma subscripção organizada
por um grupo de moças da citada
escola.

A GRANDE PASSEATA
DE HOJE

A concentração para a grande
passeata de hoje, será feita na
1-raça Mauá, ás 14 horus, devendo
a mossa sctudantil seguir o mes-
mo itinerário da ultima manifes-
tação.

Usarão da palavra, entre ou-
tros, os estudantes Sylvio Ilibei-
ro, Humberto Tcnorio, Oswaldo
Guimarães e o representante dos
estudantes cspirlto-snntcnscs.

AS MOINAS COMPARECERÃO
Deverá comparecer à manifes-

tação de hoje, grande numero de
alumnas do Instituto de Educa-
ção, do Collcgio Pedro II e das
Escolas Paulo de Frontin e Ama-
ro Cavalcanti.
OS ESTUDANTES FLUMINENSES

TAMBÉM COMPARE*
CERÃO

Numeroso grupo de estudantes
fluminenses, correspondendo ao
gesto dc solidariedade dos seus
collegas cariocas, tomará parte na
passeata de hoje, empunhando

cartazes de propaganda da ''cam-

panha dos 60 ,¦?".
ÜM APPELLO AOS ESTUDANTES

E AO POVO
À Commissão Organizadora pe-

dc-nos a publicação do seguinte:
MA Commissão Organizadora da

"campanha dos 60 T", fa* «m
appello aos estudantes cariocas
e á população em geral para qúe.
compareçam á grande passeata de
hoje, ás 14 horas, para entrega dos
memoriacs de transportes è di-
versões ás Câmaras Federal e
Municipal. Sendo um movimento
da mussa estudantil, a "campa-
nha dos 50 -|-" não pôde prescin-
dir do apoio des-a mesma massa,
nem tampouco da solidariedade do
povo, sempre prompto a auxiliar
os movimentos justos, como esse
em que se acha empenhada a mo-
cidade de todo o paiz. .' . . ;.„

Pedimos, portanto, aos estudan-
tes cgMMaS,qné*comr«refiaftl*tftn
massa á Praça Mauá, hoje, ás 14
horas, c ao povo desta capital que
se solidarize com os jovens,- to-
mando parte na passeata de hoje,
dando, assim, mais uma prova de
seu apoio decidido á causa dos
estudantes. Tudo pela "campanha
dos'50 t"t .

MAIS UM AUXILIO A'
CAMPANHA

Foi-nos entregue, hontem, a
quantia de 359500, nrodueto da
"lista numero 2", organizada por
um grupo de marítimos paru au-
xiliar o movimento estudantil.
Desse modo, sobe a 81$500 a quan-
tia que se encontra nesta redacção,
pnra ser entregue, opportunamen-
te, á Commissão Organizadora.

APOIAM O MOVIMENTO
Os professores Castro Rebello,

Leonldas de Rezende, Roberto Ly-
ra e Raja Gabaglia, da Faculdade
dc Direito da Universidade do Rio
dc Janeiro, estão solidários com
a mocidade que luta pela victoria
da "campanha dos 50 "V". >

O APOIO DOS ESTUDAN. !
TES DE DIAMANTINA

1
Os estudantes de Diamantina,

Estado dc Minas Geracs, envia-,
ram-nos um officio, apoiando a
"campanha dos 50 °|"", e protes-
tando contra as selvagens aggres-
sões de que foram victimas 04 seus
collegas desta capital.

Esse officio está assignado pela
Commissão Organizadora local,
composta dos seguintes estudan-
cts: ítalo Feiicio dos Santos, Lou-

rival da Silva Amarante, Pedro
Marcos da Silva, Helena Felieio
dos Santos, Wilson da Silva Uor-
ges, Yolanda Alves e Honéa Al-
ves.

FALANDO A' "A MANHA"
Esteve, hontem, na redacçao de

A MANHÃ, o acadêmico Sylvio Ri-
beiro, repre entante dos estudan-
tes de Nictheroy, junto 4 Com
missão Organizadora do Rio, que
veiu nos informar que a monda*
de fluminense comparecerá, hoje,
á grande passeata dos estudantes
cariocas.

O citado acadêmico, ainda em
nome dos seus collegas da vizi-
nha capital, protestou • enérgica-
mente contra a arbitraria prisão
da menor Geny Gleizer.

NOVAS ADHES0ES
O Syndicato dos Operários em

Ponstnicçãp Civil. de. Nictheroy,-
em • sua- • uhima reunião, resolveu,
dar apoio integral á "campanha
dos 50-1*".

A União dos Contra Mestres,
Marinheiros e Moçcs da Marinha
Mercante enviou um officio' á
Commissão Organizadora, apoian-
do o movimento estudantil.

o tempo, pois o parUdo lucra,
quando a aoluçio das greves 0
diffloultada." , ti ;

Embora eiista conslderavai
Insatisfação na UkranlB com O
roglmon communlsta, os ultra
nlanos que formara o terceiro
grupo lingüístico do Canadá em
ImporO-ncla numérica, ,*âo «-"
tromamente actlvos na Propa*
ganda dos ideaes commuwaias
no pais.

Expondo ob objectlvos propôs*
tos dos communlstas no Canadá,
proseguo Mead:

"Poder-se-la perguntar, em
certos casos, que pretende siier
o partido communlsta quando
procura conduzir os massas ope*
rerlas pelas ruas de nossas cl-
dades, organizando demonstra*
çOes."A resposta é que ellss acre*
ditam no velho adagio, dc que
a famlllarldode provoca o des-
preso e de que se uma multlduo
se habitua a desafiar a autorida*
de, desenvolverá uma tendência
militante quo sobreviverá e crea-
cera no dia em que tente apode-
rar-se do atpparelho governa-
mental.

J0EL0ÜIS INTERR0M-
PEU 0 TRAFEQ0 EM

NOVA YORK
NOVA TORK, setembro — <U.

P.) — Quando Joe Louls regres-
sou de Chicago, depois dc ter
batido King Levlnsky, cm dois
assaltos, sua primeira providen.
cia foi adquirir o maior :arro
preto da cidade. ;Joe coUocou, no Interior do seu
carro, todo o equipamento espe-
ciai que podo sor posto dentro
de um automóvel.

Desde então tem sido elle a
causa constante da Interrupção
do trafego nos logares onde vae
O carro por si s6 chama a at-
tcncfto dos transeuntes e quando
estes reconhecem o proprietário,
querem vel-o a todo transo, pro-
vocando, assim, as agglomeraçoes,
tAo.desagradáveis para os Inspc-
ctores da vehlculos.

Joe Louls, quo conquistou fa-
ma mundial após seus triumphos
sobre Primo Carnera « Klng l.e-
vinsky, mostra-se multo conter»,
te* com a vida. Presentemente
elle está treinando com afinco
pnra a sua próxima peleja com
Mnx Baer, areallsar-se em rins
de setembro.

"Tire o cr
vallo da
chuvíT

Os (uneraes do coro-
nel Nüo do Vai

No cemitério de S. Pranc'sco
Xavier, foi sepultado, hontem, a
tarde, o tenente-coron, 1 N Io RI-
beiro de Oliveira Va', da arma
da cavallarla e pertencente ao
Quadro C.

Deixa viuva e nove filhos.
O seu passamento verificou-se

ná casa n.o 68, da rua Antônio
Basilio, TI jucá.

0 novo chefe da
Gommissão dtv

Recuisicões
Foi nomeado chefe da Com-

missão de Requisições do Mtnis-
terlo da Guerra, o general FIr-
mino Borba.

EM CAMPOS,
OS DS1NEIR0S CUNHAM MOEDAS
E os operários são tratados como animaes

Kp^c^sard^tr^a^adoro.

T?abSlho.° FantoVo RordanchudomssNfc
ILifi.» boIs desde a sun posso
até Va-ôrasc limitou n queimarf os
uàs antlRos companheiros, afim
51 diminuir o grupo ds áulicos.

Lr7faitnu.se com pennas oe pa». .«o,
5 de tôS vcrboTrfiagla pretendon-

tador emérito de sltuaclle» doll-
câdes de que a Inauf-urafUo do
«upõ dc casas I n n u fr u tra ao 30
Meyer se processou de 'wortlo
cbm a l»l rearclnnarla «manada
do Mlnlstcrlo, onde oa tra^lha*

S.ud»ní«S«

iou ô« ferroviários Intrnnoulllos.
noroue a Commlssllo escolhida
SSra esse fim. comnosta delln.
riodoveu d-oilvelra e sr. Othon
Novaes, ntlo pí»rte merecer a con-
flan"a dos trabalhadores. PMe
merecer confiança nucm. a des-
òelto de bons orrtennrt';. recebe
aluda de custo de sno-ü-nn men-
sses do Syndlcnto HnlMvo por
ser presidente da Cr..™?•» njo
naverd B menor duvICa ouanto As
actlvidades bnlulctorlns (¦« Rnntos
Souza o a falta de resnei'"* nçlos
Interessei da mnssa synd c^Usa-
da. tomnndo-se con»o nr-romcrito
a distribui-lo da. dinheiro fdta
mensolmento aos dempts cop-*»-
leblroR. para. dessn mndo, alias
nrdlloso, prendei-o» cs sons •"(¦*
rrenclns do rfnzndor di vlfln.
Ouem ndo conhece Cloflnveu no
Ollvelrc? "Rsnere-se. portanto,
uma reforme npra n«or. Mp-i. nflo
flcn nhl a C>sfncntez dn 9"r\»o8
"-oiisin. Aborda semnre, mimo do
Induitrln, a n-rlof»"»;çm dason-
frendn de que i»n.o vlcttrçps os fç.r-
roviários. porem, a "In modo ,
cum ferir o nrf»e;n dn nupstno.
R. por I-<po olvld-» pnlcnlidnmpn-
te a I.ei de CopplTCccfíes. o noi-
vo vornctsslmo dos fpncolpnnrloa
em r-ernl. cu(n estn»ct„ra nerrcH-
te dc mil e uma formns, o roubo
IpítíiI dou soes vencimentos.

Oue' fpror? Atncpl-n de frerte,
«em rebuços, em beneficio dos
funcclonai-los. e nflo faze cnmoa*
nhns Ipnociic?, er"»rtv>*»dn to.lo
murdo (?n n^lotn, devia ser a nt-
tlti'<*e do .presídentç do Syndicato
tlnUlvo. ¦*- .

No emtnnto, bem sabemos -,ue
tnl acedo seria snrnrosn, conslde-
rnndo-sc o sou Interesse em atira-
dnr os cnrloheus do cpnltcllsmoe,
conscoocX-o-iP-^e o governo, cii^a
responsnbllldnde é reconhecida
nor todos os explorados.

Venha a 'llca desassombrada-
monfé. Tiara de rfio, çnhdemn u»
rtttVa 

"íci átténtntórln dos^itifer^s-
ses dos rrpbalbndores . nbPndo-•,ando,iísl-.ei«*nniw. fl'<i-,rmW""«ii").
Ffira dispo fi emnlrlsmb. H' dp.
np(o de caluinnlpr os oor s^o
PTlotns. por ciilna e-rolnslva de
uma lei canclosa, que no anno
»insp"do encheu ps arces d„ Pai-
ta Econop-ilcn, Bnnco d»»s Wunc-
clonarlos Públicos, Rr-ir.ll Social,
e moitnH outras cnNtnbns oue
nullulnm por nhl. Oucm o res-
nonsnvelt O p-ovemo. A. revlRíio
*i lni sp Imo^e." Tiro o cavallo
da chuva, sr. Santos Souza.

IIEKONDINO PEHKinA PINTO

CAMPOS, Setembro (Do cor-
respondente)-—Bem poucos tra-
balhadores do Brusil são mais

Í^^Êj pwiçoiimwoj

explorados do qu« js etiii».v0..
dos na industria assucareira de
Campos. „

Estando apenas, ha seis horas
da capital da Republica, lá exis
te o mais completo regimen feu-
dal.

Os operários são tratados como

iciaA justiça alÜou-se á
Contra a imprensa e as liberdades populares

poi

0 7 de Setembro, em
Dores do Indayá

Desfile e parada pela
mocidade escolar

ADORES' DE 'iNüÀYA,''Setem>

bw£'(0Db correspondente)'— A
data1 de"7 de setembro teve gran-
de còmmemoraçüo nesta cidade.
Os alnmnos do Gymnasio, da Es-
cola Normal e do Grupo Ksco-
lar, deram Inicio aos festejos
com um desfile pelus prlnc tines
ruas, entoando cançSes patrloti-
cas.'Em sesuida, realizou-se a
partida escolar, na' mais perfel-
tn ordem, tendo, nessa oceo-
í-lão, falado sobre a data o dr.
Samuel (iite se dirigiu fi, ju»en-
turte enaltecendo-lhe os anseios
de libertação e explicando a ver-
daueira slgnlfcãçao do dia da
Indepon.lencia.

A' noite; pei ante ;»iiormn as-
slsttncía, verifico .-se no Grupo
Escola a reoUznçno da ultima
parte do prorrramma «.ue cons-
tou de baMadop, exercícios tçy-
mna»»í-i^'os, um:i representação so-
bre n data, etc.

Em todos esses números os
alumnos se sáhiram multo bem,
recebendo as mais vivas occla-
mamões.

Óausrou lambem bOa impressão
o aproveitamento pelos mõsmòs
demonstrado nos seus tribnlhns
escolares, sendo serars as refe-
tonc'ns elorriofas nns pducndorpfi
p !\ opêròs'flrilp íio di:Te'or do
Escola Normal, dr. IMgard Fiúza

Não nos illudlamos quan-
do. commentnndo a absolvi-
ção do jornalista Hamilton
Barata no primeiro julga-
mento realizado pela Justi-
ça local, do accordo com a
novn 1*1 de Imprensa, as
signnlavamos a precarieda-
do do tal victoria, pois os
pronunciamentos dn primei-
ra instnn"." SO"?.*.",*^" 'x'¦, ',,r"
cumütanclns excepcionaes,
são ileflnitivoí., o o 11a se-
gund» instância que se fa-
zem sentir as "influencias do
Alto", como dirin o sr. Fred
Flsncr ..

No segundo Julgamento
sorte do jornnllstn processa*
sorte do jarnolisto processa*
do, o sr. Manoel Jorge Ly-
dia. perigou considerável-
mente, o a sua absolvição foi
obtMa, por assim dizei, "a

forceps" contra o voto do
juiz togado que se sentou
eiit.e os jurados e foi o sr.
Ilomcro Pinho.

Coulie. ainda, ao mesmo
jornnllstn, sr. Mnnoe* Jorrio
Lj-din. dlreetor do "Jornal
dõij Marítimos" arrostar n
e-ciioricncln Co terceiro jiil-
gamento — e o resultado
não so fez esperar — foi
cbnrtcmhado.

Condcinnndo foi, ainda, o
qiiartr» i'io levado á linrrn
do "combinado" poptilniv
locado, (lesta vez pvefldldo
pelo juiz Eürlcó Paúlid'

E <»-ín'!ein"n(los l»õo do
ser todos os que, dc futuro.
so sentirem nus comtnodns
l)õ\tro"nns í]iic ,1 (tollc.'»',"zi)
do legislador miuidon que
Knlistitiiisschi, para os jor-
nal^tns pvocpssndos. o elas-
slco "bnuco dos réos".

O peior, entretanto, não
está nisso.

Isso, afinal, nada mais rc*
presenta quo uniu repiosa-
Uu, umn reacção du fraque-
za do quo se reseníe sem-
pre a sensibilidade dos jut-
zes enhemeros, dos juizes dc
occasiilo, quando vCem que
seus netos são alvo de con-
cellos menos lisonjciros por
parte das chamadas "pus*
soas do responsabilidade".

O peior ó que, agora, sâo
os próprios trlbuimes supe-
rlorcs que se mostram dis*
postos u, enfrentar "a onda
do Insnnln" que por duas
vezes Já se fez sentir nas rc-
feridas absolvições e amea-
ça toinoi" o decreto de 3t
mais desmoralizado do qne
a fnmigerndn lei de 23...

E' assim que ns Cumnras
CrlmlnncM du. Corte He Ap-
pcllução, que. at6 ugora, ain-
da nüo hnvinm julgado a np-
pclidçãò iuleiposia desde
março do coi-rctiíc anno da
decisão que absolveu o dire-
ctor do "Ilomoni-ljlvre", 110
processo dc qua .teve a lni-
ciatlva o cnpitiio felinto
Mnller, se assanham, toma-
dos dc súbito furor, contra
u sua liberdade e umcuçuni
tollicl-a, dentro de poucos
dins. com u rcfornin sum-
nttiriu dn decisão de primei-
ra iustniicifi quo. lhe íoi fa-
vo nível.

E* inútil dizer que o facto
não surprctichde, não devo
pelo menos surprclicnder
nos quo vêm seguindo os
passos :!a' Justiça nesses ul-
timns tempos.

Ile sunrila, dc refugio das
liberdades populares cons*

pnrcadns pelos poderes pu-
blicos, a Justiça se tornou.
em autoridade coborestado*
ra, ratlflcndora, encampado*
ra de todas as violências
possíveis.

A palavra do governo,
contra a qual outrora tanto
ella se prevenia, e, sobre-
tudo, a palavra da Policia,
dn qual sempre duvidou, re-
presentain, agora, para as
suas decisões, a ultima "ra*
tio", o melhor argumento.

Como . se pode admiti ir,
portanto, que vingue a ab*
solvlção dc nm Jornalista,
que, apoiado npenns na "no*
torledndo publica", no cia*
mor inequívoco da opinião
publica, ousou dizer que o
Chefe de Policia fora o res-
ponsnvel pela morto de To-
blns Wnrchavvskl?

Ha, entretanto, alguns as-
pectos curiosos quo nuo po-
dein ser desattendidoa no
julgamento quo se annun*
cia pnra breve.

Um delles, por e.templo.
í o do snher se n Corte po*
de reformar ns decisões re-
corridas ou apenas mandar
os réos a novo julgamento,
como costuma proceder oom
relação no Tribunal do Jury.

Se tiver de mandar a novo
julgamento, o jornalista do"ITomem-LIvro" não tem de
quo temor.

Tan4ns vezes que o po-
nhnni demite 0o tribunal
do novo. (inniitiis hn de snhlr
absolvido, queira ou não <

• sr. Fellnfo Mnller.
Se. cntretnnto, puder cn-

trar no mérito, o pudor de-
c.idlr logo por si, não ha ra*

zão para o sr. Fellnto abor-
recer-sc. i

Sna vontade será feita, as-
sim na terra, como nos
cios.., '

A Câmara que vae julgar
O sr. Hamilton Barata é a
mesma qno rejeitou a quei*
xa da Alllança Nacional LI*
bertadora contra o Chefe de
Policia.

Delia fazem parte os des-
embargadores Carneiro da
Cunha c Barros Barreto, os
mesmos que, ha pouco mais
dé um mez, so sentavam nas
mesas do Casino Atlântico,
Homenageando, como "nmi-
gos e admiradores", o pro-
ccsmdo senador por Matto
Grosso.

Em logar do sr. Aiif-ra de
Oliveira está o juiz Afranlo
Costa.

Mns o que pode um voto,
contra dois. dado quo cllo
próprio, sendo o relator, dis-
cordo dos pollpgns?

Preparc-sc. portanto, a
opinião publica para mais
uma comedia.

O fcchomoiito da Alliunçu
e o da União Feminina do
Brasil já fi**crnni o poro
descrer da Independendo
dos nossos magistrados.

O trueldnniptito, nté nao-
ra inviuné, do Tobias Wnr-
chawskl, vnc proporcionar
outra opportiinidnde de de?-
apontamento.

Tombem, de qup ndeanta-
ria que não fosso assim?

Nas inesmns prtndas do
Tobias já foi Arthur Ca-
lheiros.

E não está indo Geny
Gleizer»

animaes, para elles não existem
os favores das chamadas leis so-
claes, que os usinelros desrespel-
tam ,e o Ministério do Trabalho
com todo o seu caro funcclona-
lismo, faz qu.e não sabe.

O proletariado do rico muni-
clpio de Campos, constituído na
sua maioria .por elementos do
raça negra, spffre todos os hor-
rores de uma verdadeira escra-
vidão,

O salário, isto que caracteriza
o regimen em que o cidadão ê 11-
vre para vender a sua- força tra-
balho, não passa de uma.utopia
naquella -região fluminense.

Os homens nascem e morrem
muitas vezes, sem conhecer a cor
do dinheiro, que corre na cidade
Para pagar-lhe o trabalho sobre-
humano, os senhores de engenho
mandam cunhar moedas pro-
prlasj como a que ezhibimos
hoje. Com este falso dinheiro, o
operário que foi miseravelmente
explorado no seu trabalho de
dez, doze e mais horas, ainda e
obrigado a cahlr na arapuca do
fornecimento, unlco logar, onde ê
acceita a moeda do patrão.

Tudo Isto concorre para que a
grande cidade fluminense possua
um dos mais elevados Índices
obituarlos, em conseqüência de
moléstias provenientes dó esta-
famento e da má alimentação.

O berl-beri e a tuberculose as-
sombram os hygienlstas & fazem
de Campos a primeira das cida-
des brasileiras nas estatística*
mortuarins.

E quando os trabalhadores
protestam, a reacção policial lo-
go cria o terror entre 0.1 nosso-
opprimldos patrícios, que, si hão
luta'rem, caminham para a ue
genercscenc'n e para a mais ne-
gra escravidão.

A prepotência dos usinelros
não fica sõ na exploração criml-
nosa, mas, vae mais além.

Cunham moedas, ditam costu-
mes, e, para aquelles que se In-
subordinam, tôm sempre uma
guarda própria, armada até osdentes.

Inspirados pelo capitão Mar-tins, também conhecido por "ca-
pitüo do matto", um aventurei-
ro Integralista, os usinelros che-
garam a pedir ao "camarada"
Ary Parreiras a oífidalisação daisuns policias. O commandante
não achou necessário o pedidoPor emquanto, a força estadual
seria bastante para garantir adisciplina.

Nada, porém, mais Irregular eille-inl do que a moeda que exhi-bimos acima.
O governo que tem uma lei desegurança para garantir a estabi-Udade do regimen, deante danossa denuncia, deveria manda-

processar estes oue fn^if-cam dl-nheiro e apprehender as cm-
nas e metralhadoras qiie também
existem em poder dos usinelros
de Campos.
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CARTA ABERTA AOS MINEI-
ROS DE MORRO VELHO

Companheiros dus Mina» In-
glezaii do Morro Velho: Muitos
suo os que vflo a Morro Ve-
lho (O Príncipe de Galles foi
um!) e voltam pensando no
ouro da minn, nn riqueza dos
inglfzrs. Eu voltei pensando
ohi vocfts, cuja miséria e cuja
exploração me impressiona-
ram muito mais do que todo
o ouro e toda a riqueza dos
seus patrões infllezos.

Sltn, companheiros das Mi-
nas Inglezns de Morro Velho,
eu toltei pensando em vo-
c.s.

Faz qtiasi dois tnezes que
eu estive ahi, que eu vim dnhi,
e cada vez mais tenho vo-
cês todos nos olhos, nos ou-
vidos, no pensamento. Não os
esqueço um dia que seja, uma
hora siquer. Tudo: o que eu
vi e ouvi, o que me contaram

o que eu percebi, ficou
gravado em mim para o resto
da vida.

Parece que estou ouvindo
vocês, vendo vocês, indo pa-
ra li mina e vindo da mina, a
cabeça baixa, os olhos prega-
dos na terra: uns calados, ou-
?ros falando, todos, porém, mi-
•traveis, explorados, escravi-
lados.

Parece que estou vendo os
arrancadoreg de chocos, os
trabalhadores mais dolorosos
qút tu Já vi na minha vida,
sas entranhas da terra, no mais
fundo da mina mais funda do
mundo, a quasi dois mil

aelscentos metros chão a
dentro, um calor de fogo e
atna poeira sem fim, em busca
ca do ouro e mais ouro para
os seus vorazes patrões ihgle-
zes, os proprietários de Morro
Telho, os donos do nosso ouro,
ot senhores dos governos do
Brasil, os algozes de vocês.

Parece, que estou vendo o
capatac geral da mina, o aus-
traliMO Dorwn, grandào como
um elephante, estúpido como
uma xebra, a gritar com os
feitores:

—¦ Eu qué serviço I Eu quê
serviço! Se seu turma não dá
serviço oucê vae pró pá!

E os feitores, com vocês:
— Aqui é pra quem pôde!

Qüèm tião agüenta cahe fora!
E vocês botando sangue pe-

Ia bocea, suando pelo corpo
todo» para ganharem num dia
dé trabalho deshumano e
brutal, o que os seus vorazes

E viva a advocacia administrativa!
(tapeei*! para A MANHA)

patrões Inglczcs, là de Un-
dres, sem trabalharem, ganham
cm menos dc um segundo.

Parece que estou vendo as
dez fontes de morte da mina
motando vocês, diariamente,
deixando suas mulheres na viu-
vez, suas filhas nn prostitui-
çfio, seus filhos na orphanda-
dc, na miséria, no abandono,
sem insIrucçSo, sem cosa, som
comida, sem nada.

De todos os desastres, po-
rém, companheiro* das minas
inglczas do Morro Velho, «m
me trouxe logo lagrimas nos
olhos, quando me contaram,
um ficou me doendo: foi oquel-
le que causou a morte daquel-
les sessenta mineiros que, por
imprevidencia da Companhia,
por descaso dos inglezes, fica-
ram soterrados vivos dentro
da mino e que um dia depois
ainda se ouvia o gemido dei-
les, vindo da terra, da monta-
nha, chamando (Quem sabe?)
pelos filhos, pelas mães e pe-
los mulheres que ficaram no
desamparo.

Sim, companheiros das Mi-
nas Inglezas de Morro Velho,
parece que eslou ouvindo á
Voz delles, o gemido dei-
les.

Mas não. Agora eu percebo
o que é a voz de vocês mes-
mos. Foi em vocês que en vim
pensando. Uo soffrimcnto e dn
exploração de vocês virá uma
voz que abolirá a miséria e a
exploração de vocês. E't voz
de todos Os explorados do Bra-
sil. E' a voz popular nacional
revolucionaria gritando contra
o imperialismo, contra O fas-
cismo e contra o latifúndio.
E' a voz da redempção popu»
lar o da liberdade democrati-
ca. E' a voz de Vocês sahindo
da mina, não de cabeça
baixa, os olhos fincados ni
terra, mas de cflbeçá erguida,
os braços empunhados, os
olhos fitos na victoria.'
.; Neses dia, eu fiquei pen-
sando, seus patrões ingleses
terão desapparecido e com el-
les a Casa Arlstides, o padre
Joaquim, o capataz Dorwn, o
imperialismo, a exploração.
Haverá, então, vocês, a mina,

f>ão, 
comida, casa, instrucçSo,

iberdade.
Haverá vocês.
Eu fiquei pensando.

JOSÉ' BEZERRA GOMES.
Bello Horizonte, setembro

de 1935,

ANDAM 

assanhados os de-
fensores doi banqueiros.
Hontem, pela manhã, ti-
vemot nm editorial do
nauseabundo Chateau-

brland, argumentando que oi ban-
cario» deviam desistir do •_-
mento d* lalarlo. •_* o nauaéábun-
do argumentava eom os salários
de fome quasl Integral de ou-
trás categorias de trabalhadores.
Se ha operário» ganhando 31000
por dia, por que nao derem oa
bancários "conformar-te" tom M-
larle. ds menos de 1001000 men-
saest Se ha no campo trabalha-
detet que recebem 1$2M por 12
horas de trabalho, por que nio de-
?em os bancários desistir de suas
reivindicações, deixando em paz,
em sas pobreza honesta, os po-
bres magnàtaa dos bancos, os po-
bre* atlUls-arios da rua da Al-
fandega, es pobres representantes
de* «rchl-magnatai da Wall
Street • da City t

II** pela aianhE. Porque, i
tarde, depois de editorial náusea-
buado, tivemos as barbas náusea-
bandas do sr. Moraes Andrade, na
Câmara, desempenhando, com o
perabistno de Sempre, o Tendo-
m papel de Inimigo numero 1 dos
bancário*. Esse homem, que certa
-ré* contestou Une defendia, na
tribuna do Parlamento, o Interes-
•e de ema empreza jsponeza da
qual 4 àdVogado OBtenslvo, esse
homem, desta ves sem se con-
testar assalariado, prosegulu, fu-
rlóso, «ua obra de defesa dos ml-
Ihardarlos dos banco*, em detri-
mento da Ignomtnlosa exploração
do trabalho dos que mourejam em
seus balcões.

O sr. Moraes Andrade argumen-
tou que O projecto de salário ml-
atme «ra Inútil, devendo ser re-
legado afim de esperar por am
outra projecto, multo .mais am-
pio o por isso mesmo, e justa-
mente por Isso multo mais ade-
qaldo a Ama discussão Infinita.
Depois ai táés Commissões de Sa-
lario Minimo, com um geltlnho,
multo panno darito para as man.
gas... S os banqueiros sabem que
tempo . dinheiro e que os juros
crescem na proporção dos pra-
•os...

Armam-se oa banqueiros com a
•enfia de um nauseabundo. Ex-
atéiMm os banqueiros a advoca-
cia parlamentar do causídico da
Osaka de Tokio. De nada poderão
raler etsas tristes vedetas, desde
que «¦ bancários, unidos, cohesos
¦ organizados, prosigam em suas
lutas, não somente pelas medidas
protelatorias dependentes das es-
«snlnhas da Camarà, mas pelo
augmènto immedlato dos» sala-
rios, «través das pelejas nos syn-
dlcatos, nas quaes tantas vezes os
bancários têm sahido victoriosos.

A questão italo-
ethiope

—¦i-ãly.ia.iti i--i

Vai debatil-a. numa
grande atsembréa pu-
blica, o Club da Cultu-

ra Moderna
O Club de Cultura Moderna

rèallsarâ, nà próxima semana,
provavelmente tia qatata-fel-
ra, â noite, uma Brande ««nem-
bléa publica, pnra .se debater
o problema italo-ethlope, do
ponto de vista da cultura e
da clvUlzavOo.

ITsnrfio da palavra ilauras
de relevo da Intellectualldade
e da política.

Apresentou-se o
general Franco

Ferreira
Apresentou-se ao chefe do De-

partamento do Pessoal do Exer-
cito o general José Maria Fran-
co Ferreira, commandante da
4/ Região Militar, por ter en-
trado em férias.

Resultado dos cambalachos no gabinete
do ministro da Justiça, após uma coníradan»
sa de marcação em francez muito barato
para nio comprometter como compromètteu
o marcante e as figuras, no "changei de pia*
ce" do Tribunal Eleitoral, a solução das du-
vidas sobre o caso fluminense parece dar ga-
nho de causa aos chamados "colligados".
Pelo menos, a imprensa aff eiçoada a essa cor-
rente canta victoria. E as costas quentes do
sr. Lengruber esfregam-se com prazer nos
"lambris" da sala das sessões da Câmara,
só por vicio, porque no palácio Tiradentes
não ha moscardos nem o recinto é estribaria.

Por mais que esse desfecho do arrasta-
do incidente eleitoral sorprehendà os rema-
nescentes da "revolução" ontubrista no Es-
tado do Rio, devemos considerel-o muito lo-
gico. De alarmar seria uma solução que pou-
passe aqui tão perto do sr. Vicente Ráo um
partido de vencedores na luta de 1932. Esses
em toda parte, teriam de ser apeados das po-
sições, um por um, de norte a sul. O Sr. Ge-
túlio concordara em esmagar seus sustenta-
culos, para entregar-se definitivamente aos
caixeiros mais ostensivos do imperialismo,
justamente aquelles que mystificaram a opi-
nião publica em São Paulo e tentaram o assai-
to á custa do sacrifício de milhares de jovens
mobilizados em nome de seduetoras abstra-
cções.

A victoria dos radicaes se explica, por-
que com dia a política da composição Oetu-
Ho-Sal.es fecha a rosca, num duplo sentido:
liquidação final do "tenentismo" e entrega de
mais um redueto aos representantes dlrectos
das emprezas estrangeiras que se installa-
ram aqui e partem e repartem a seu falante
o Brasil. Maynard, Blprata, Moreira Lima, os
demais elementos que vêm dos $ de Julho ti-
nham de ser liquidados. O general Barceílos
haveria de comprehender, por si mesmo, o
erro de confiar em inimigos dissimulados e
julgar que a luta pela emancipação do Bra-
sil podia ser interrompida. E o major Gweyer,
com a sua bravura e a dedicação á causa por
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cer-se, deante do facto concreto, que esta
undecima hora ainda pertence aos advoga
dos administrativos.

Um dos pontos menos obscuros no pró
gramma dito da "regeneração dos costa
mes", quando os militares e civis da revolu

em i

ção brasileira suppunham a nossa tarefa po-
litica multo mais fácil e muito mais simples,
era o combate á advocacia administrativa.
Porque o movimento libertador degenerou na
bagunça de 1930. e as caricatas juntas de
de saneções não podiam levar a sério o jul-
gamento de conhecidos réos, para não en-
volver nos processos sobre moambas passa-
das figuras que appareciam então como jui-
zes, os conhecidos Intermediários de nego-
cios escusos continuaram com os movimen-
tos livres. Tudo deveria proseguir no mesmo
pé. E os escândalos vieram a furo.

A banha e o cambio negro. O príncipe
de Galles annunciBndo num banquete de ma-
grutas que obtivera em sua viagem ao Bra-
sil a concessão da electrlticação da Central
para a Vickers, e a Vickers abiscoitando o
negocio, realmente, "por concorrência pu-
Nica"... A cabotagem sempre ameaçada pe-
los corvejadores do Lloyd, e já tornado sem
effeíto o monopólio nacional pela camouflage
das companhias Carbonifera e Transoceani-
ca, que de brasileiras só o nome têm. A feia,
a suja, a porca transacção das quedas dágua
do Maribondo, o governador Armando de Sal-
les Oliveira figurando numa escrlptura publi-
ca no duplo papel de outorgado e outorgan-
te, comprando e vendendo a si mesmo, co-
proprietário da riqueza natural passada aos
estrangeiros e representante destes, seu tes-
ta de ferro nas famigeradas emprezas ele-
ctrfcas "brasHeiras"... Simonsens, os que o
general WaMomiro quiz botar na cadeia,
Guinles, os dá jogatina, mais Gudins, e Whi-
takers e Numas almoçando com o presidente
da Republica, para assentar o combate ao
"extremismo", assim definida a luta contra
a dominação dos brasileiros pelos imperíalis-
tas... E depois disso, testemunhando sua con-
fiança ao chefe do governo, o banquete do
Country Club, reunindo os Lynch, os Neele,
os Mc. Crimmon... Este ultimo, no capitulo
advocacia, ficou marcado para sempre quan-
do arrastou á defesa de seus interesses, con-
tra o patrimônio nacional, o ex-presidente

Por qué não entregar, pois, ao sr. Raul
Fernandes, collega do sr. Armando de Safles
nas "electricas brasileiras", a Polônia sem
ressurreição que será ainda agora o Estado
do Rio?

, PEDRO MOTTA ÜMA.

EXPLICANDO AO POVO
â$ VICTIMAS DO IMPERIALISMO

Alimentando os tocos da guerra imperialista
- -i'r •'

A Liga das Nações quer adiar a discussão da paz do Chaco

Visita da missão pa-
raguaya ao Io R.C.D.

Esteve hontem em visita ao
1.» Reglmsnto de Cavallaria DI-
visionária a missão paraguaya,
chefiada pelo dr. Palácio.

Depois de percorrer todas as-
dependências ãaquella unidade
os membros da união almoçaram
no caslno do regimento em com-
panhia do commandante, coro-
nel Renato Paquet.

t*

Âthenas protesta
junto a Roma

Contra as provocações
fascistas nos portos

gregos
— Despachos de Atlienas infor-
matn que o governo grego pro-
testou junto ao de Roma contra
as freqüentes appàf.lçCes de na-
vlos do guerra italianos, som avl-
so prévio. Mais tardo, foi anmin-
nlada a chepraila do destroyerR ita-
llanos, que estacionaram perto de
Athenas.

TTRANA. IS — (United Pressl
— Novo pessoas foram condem-
Ilidas ti morlo em conseqüência
do levante de Flerl.

Um 

dos aspectos mais gra-
ves dn accão dos empre-
zas frlgoriric-s estran-
gelras qne operam, ho
Brasil, é ó descaso queellas votam á situação miserável

do trabalhador nacional que em-
prega a sua aotlvldade nos Ma-
tadoiiros frigoríficos dessas em-
prezas.

Ha por ahi urna legislação cha-
innda social, de cuja appllcacão
se enearrefta o Ministério do Tra-
bollio, com uma verdadeira avn-
lanche de inspectores, flnsaes ! é
ajudantes. Embora a existência
de numeroso corpo de tnhoclonn-
rios, temos absoluta certe_n, de
que os mesmos desconhecerão to-
tnlmento as condições nas quaes
vivem os trabalhadores, por
exemplo, do Matadouro de Meti-
des,' explorado pela Sociedade
Ahonytnn Frigoilf leo Anglo,¦ -- Os .dlréctorès dessa empreza
são 'todos hrltannlcos. Habitam
optlmos palacetes cm São Paulo
e representam os interesses de
argentarlos que se encontram em
Londres, aenardando plngueo dl-
videndos, arrancados ú economia
brasileira e oriundos dn torpe ex-
ploração do trabalho do opera-
rio nacional. Files percehem ho-
norarios em libras esterlinas e
têcrii direitos imnerlnes dentro da
grande democracia nacional...

Os operários ganham míseros
salários que são fixados em har-
monia com cbscb pingues venci-
mentos dos Inglezes,—Kjue são a
sobra da rapinagem dessas em-
prezas estrangeiras.

Vivem em sórdidas mansardas,
cujas condições de liygiene são
as mais precárias e não tccnn di-
relio n cousa algiima. Só a de tra-
balhar, para não morrer de fo-
me.

Diz a Constituição que, perto*
dlcamentc, deverá ser examinado
o padrão de vldn nas diversas r»S-
glões do pniz, como sei não cstl-
vosso entrando, olhos a dentro,
as miseráveis condições dos ope-
rários, dos criadores, de todos
quanto vivem submettidos á es-
crnvldão no capital estrangeiro.

Temos absoluta certeza dc que
nunca nenhum funcclonarlo do
Ministério do Trabalho tomou co-
nhcclrnehtò da existência dessa
sórdido Matadouro dc Mendes,
onde se abatem rezes vríhas e
doentes para vender carne ú no-
pulação dos sulmrWos desta ca-
pllaf o onde trabalhn uma triste

i massa humana, sem direitos, por-
que niuiticllcs "domínios" hrltnn-
niòos G Ic.ltra mnrt.i a leglsliiçãò
social brasileira.

As irregularidades
oceorridas na com-
pra de aviões para o

-— Exercito —

Vão ser denunciados os
-— aceusados -—•

O conselho de Justiça, sob a
presidência do general Colatlho
Marques, resolveu, por unahiml-
dade de votos, Indeferir o pedido
de archlvamento do inquérito
policial-mllitar mandado instau-
rar para serem apuradas as ir-
regularidade, havidas na com-
prá de aviões para o Exercito,
ein 1929, afim de aue seja offe-
reclda denuncia contra os accüsa-
dos.

O GENEBRA, 13 (U, P.) — A
commissão política da assembléa
da Lisa dás Nações adiou seus
trabalhos, deixando para outra
época a discussão da questão do
Chaco, devido a noticias de.Buc .
nos' Aires, de que a conferência
da paz está encontrando sérias
difficuldades. ' . -'.

O delegado de Portugal, sr.
Augusto de Vmsconceilos, na qaa-
lidado di presidente do, comitê
consultivo, havia preparado' um
•relatório sobre os factos que se
desenrolaram cm torno dó confli-
cto paraguayo-boliviano, depois da
assembléa extraordinária de 20
dc maio, mas aquellas notícias
desfavoráveis determinaram o
adiamento da discussão da 'quês-
táo.
PROSEGUEM NOBMALMEN-
TE OS TRABALHOS DA PAZ,

— DECLARAM DA BO-
LÍVIA E PARAGUAY

BUENOS AIRES, 13 (ü. P.) ~-
As noticias publicadas no es-
trangeiro, dè que haviam sido

A representação da
Câmara Municipal
nas festas farrou-

—- pilhas -—-
Pelo vapor "Itahitê", ssgue, ho-

Je, para o Elo Grande a repre-
sentaçâo da Câmara Municipal
nas festas farroupilhas. .

A representação è composta
dós vereadores coftego Olyrfipio
de Mello, Ruy Almeida ;e Atilla
Soares.

suspensos os trabalho da Confc-Cs>
rcncla de Paz do Chaco, tendo
o maioria dos delegados «bando-
nado esta capital, e de que se
rccelava a retomada das hostili-
dades, levaram a United Press a
ouvir os membros dá delegação
paraguaia, mie responderam "hão
ter conhecimento de taes difflcul-
dades'\

Accrcscentaram: "As negocia-
ções continuam normalmente".

A delegação boliviana declarou:
Estamos examinando o ponto rela-
tivo á troca dc prisioneiros. Es-
peramos a chegada do sr. Saave-
dra Lamas, que se encontra em
Rosário de La Frontera, para que,
ná qualidade de presidente da
Conferência, fique inteirado do
teor das ultimas conversaçBcs.
Portanto, as negociações prose-
guem normalmente".

O sr. Saavedra Lamas, que se
ausentou da capital' em breve
periodo de férias, deverá reássU-
mir, segunda-feira, suas funeções
no ministério dó Exterior.

0 SENADO ESTA' PREOCCUPADO COM
PASSEiaS E, POR ENQUANTO, COM A

PEQUENA CINEMATOGRAPHIA

As cadernetas de re-
servistas dos tiros de
Guerra de Minas fo-

ram annulladas
O ministro da Guerra, tendo

recebido -anuncia de que .na 4.»
Região Militar, foram matrlcu-
lados nas varias escolas de In-
fàntaria de Tiro de Guerra, íiu-
rnerosos candidatos sem a idade
regulamentar, resolveu, para os
fins cohvenientes, que as cadar-
netas dè reservistas pelos tiros de
guerra daquella região em 1934
não tem valor, em virtude de
approvaçâo de candidatos meno-
res de 16 annos de idade.

A dominarão imperUHslii
impediu o dosonvolvimento
ciipitnlisla do nossn economia.
Toda» ns tcnlallva* nesw wn-
tido, isio e, no nentltlo dc crenr

- uma economia capitalista pro-
prln, independente, nacional,
esbarraram na mais viva op-
posição por parte dos Impe-
rialUtas. O imperialismo nun-
ca p*rmlllltt «pie o* elementos
capitalistas naelonaes se desen-
volvessem entre nn». fora de
sun tutelln. Ao mesirto tempo,
ii burguezio brnsilelru nfio é
nmn burgiiésia nascida em con-
tradicoão com o feudallsmo,
mas uma burguesia que tem a
sua origem nn coincidência de
determinados interesses dos
imperiatistas (a neressldadc
de um mercado capitalista ps-
ra a collornçúo dc seus pro-
duetos), com determinados In-
icresses dos senhores de terras
(a necessidade de apolar-se
nos.imperinlistas, para manter
sua dominação política sobre
as massas populares). A frn-
mrer.a dessa burguetia, espre-
mldo eiilrc o pplso dr forro do
imperialista e a ponta da faca
do senhor de terras, foi a ra-
nâo de nâo termos tido, até
agora, uma política cconomira
própria, independente, c de vi-
vermos, muito pelo controrio,
servilmente submissos as or-
dens dos palroes de J.ondrcs c
Nova York. A maior prova de
vitalidade (usemos desse ter-
mo) «rjue poude dnr essa bur-
guezia chferada, anemira, ra-
chitiea foi a germinação dc fll-
guns núcleos esparsos, sem in-
fliiencia preponderante e diri-
Rente na vida econômica c po-
litica do pair. embAra delln
não deixe de participar, prin?
cipnlmente dc alguns annos á
esta parle, c cuja expressão se
encontra no liberalismo tímido
de certas camadas das classes
dominantes, pouco numerosas,
sem densidade, sem peso es-
pccifico.e, portanto, incapazes
de por-8e * frente «in luta ncln
libertação nacional e. incapa-
zes, siquer de reivindicar para
si a hegemonia da direcçüo
dos negócios do pai.z. Esses
elementos bnrfiuczes 'existentes
entre nós, inclusive, sòifrern
lambem ns conseqüências da
dominação imperialista. Ainda
agora estamos assistindo ao
rtuello dramático que se trava
entre os frigoríficos nacionnes,
de um lado» c a "Anglo" e.de-
mais frigoríficos -estrangeiros,
de- outro,lado. E' de hontem,
por sua vez. a luta titaniea dòs
usineiros de Pernambuco con-
tra a "Great Western", luta
que terminou pela derroto dá-
quelles c a passagem das usi-
nas para o controle directo dos
bancos ittslczes do Recife; co-
mo é, de hoje a lula dos flran-
tiés 

'fl 
íabtjrátòrios ¦_ nacjonaes

conTráséus ^poderosos cõncur-
rentes estrangeiros, na sua
maioria allemães, como Bayer
e Merck,

O recente inquérito d'A MA-
NHA entre os logistas do Rio
de Janeiro veiu demonstrar
que todo o commercio do Tira-
sil soffre as conseqüências da-
quclla dominação. E como o
commercio — a industria na-
cional. O caso, que contamos;
de Delmiro Gouveia, illustra e
confirma a nossa these.

A lavoura não soffre menos
os effeitos de semelhantes ex-
ploraçõcs. Citamos factos e ex-
hibimos cifras que tombem não
deixam duvidas a respeito.

E' um erro, portanto, sup-
pôr que somente o proleta-

rindo e u pequena bucgiiczln
urbana c rurnl süo vlotlmns do
Imperialismo. K* claro quo es»»
sas camadas dn populaçiln s&o
as mais exploradas, as mnls sa-
crlficodas. nquellns sobre cujas
costas recue com tnnlor bruta-
lidade o peso dn opprcssfio im-
pcriallstti. 0 prolelnrlado; ò
pequeno commercio, os peque-
nos lavradores são ns que mnls
duramente supportnm o cnpt'-
veiro imperialista, porque n.".i
ò somente o explorador estran-
gclro que os tyrnnnisa, mns
lambem o explorador nacional.
Mas, de um modo geral, todn u
população brasileira cm seu
conjuneto, sobre o infame Jugo
dos magnatas de Londres e No-
va York, á excepção, é claro,
dos seus agentes, dos grandes
senhores do terras, seus aliia-
dos naturnes. Todo o povo do
Brasil trabalha, produz, esvac
suas energias, exhaure suas
forças, vegeta na mais negra
miséria, pnra sustentar a pan-
ça de meia duzin de ricaços
estrangeiros.

E' lógico que o« interesses
dos palmes nticion.ies muitas
vezes coincidem, on podem
coincidir coni os dos Imperia-
listas, como é lógico lambem
que os une uma affinidndc.um
ponto dc conlnclo: o medo, o
horror das massas. Mas, «'.
preciso que mesmo o.s palroes
nacionnes nào se esqueçam de
que quando seus interesses «o-
incidem, porventura. cóW .os
dos imperialistas — e Isso nem
sempre, ou, por fjulro. sora-
rissimas vezes acontece . ••—
essa coincidência resulta sem-
pre em beneficio dos impe-
rinlislas. Assim, por exemplo,
quando aquelles necessitam de
credito c esles de collocar,
através dc seus bancos, o ex-
cetlente de suas disponibilidn-
des. E* preciso <pte os patrões
nncionaes não se esqueçam do
que essa "coincidência" de ih-'
teresses é como a corda que
sustenta o enforcado... F.' evi-
dente que só ns massas prole-
tarias e populares, que não têm
interesse algum com os impe-
rialistas e delles li-ío recebem
senão o mais'duro tratamento,
poderão tomar a frente, a ini-
ciativa da lula anli-imperialis-
lano Brasil. Mns, também ó
cvidenle que a lula anli-inipé-
rialista no Brasil deve nbrnn-
ger em suas fileiras não só-
mente as camadas mais expló-
radas da população, romo todo
o povo, todos aquelles qué re-
conhecem a necessidade de li-
quidar o latifúndio t» a domina-
ção estrangeira cm que elle so
apoia como um passo para
diante no caminho do desen-
volvimento das forças prodú-
divas donaiz, „ „. .-

A!.e.xc«pç!to:dos «randes»»s(>-
nbprcg 'de,.terra.s, .dos-írejriro-
sentantes dois banqueiros e dó
governo a serviço delles, to-
dos nós somos viclimas, dire-
ctas ou indirectas, próximas oli
remotas, mediatas ou imme-
diatas, presentes ou futuras,'desses dois cancros que nos
corrompem o organismo. Por
isso, todos nos devemos unir
para combatel-os.

A frente anti-imperialista
no Brasil tem dc ser uma fren-
te nacional popular, a maior,
a mais ampla, a mnis extensa.
Todo patriota sincero, todo
brasileiro de vergonha deve
participar delia, q.inlquer que
seja o sen ponto do vista par-
ticular sobre o desenvolviíncn»
to ulterior da política brasi-
leira.

UM AEROPLANO
AO SOLO

CAHIU

Foi lido ho expediente ia sas-
são do Senado, hontem, um con-
vlte para essa Casa enviar uma
delegação fi. Conferência Intefna-
cional Parlamentai- do Comtner-
cto. Como se trata de urna bOa
farra, 6 certo que, seguindo', o
exemplo do sr.G&tullo Vargas,
a Câmara coordenadora manda-
râ alguns representantes.

Já hontem resolvei* que o sr.
SlmOes Lopes vfi. rèpresental-o
nas festas do Centenário Fat-
roupllha.

Na ordern do dia, foi discuti-
do o projecto referente fi. peque-
tia Ctnematoeraphla, o -qual, fi-
nalmente, depois de emendado,
foi enviado fi, Commissão tespe-
ctlva.

Os serviços adminis-
trativos da Commis-
são de Promoções do
—- Exercito •—

• Emquahto nâo estiver organt-
2ado o Departamento de Admi-
nistração do Exercito, resolveu o
•titular,da pasta da Guerra, até
que se normalize «. sltuaqão, aue
os serviços administrativos da
Commissão de ProhiOQBes ficarão
subordinados ao Conselho Admi-
hlstratlvo do Estado.Maior do
Exercito".

O

EQUIVOCO APENAS
No dia 10 de julho de 19á2, o "Estado de São Paulo",

numa explicação da guerra corístitúcionalista, começou
assim:"As negociações de indole política, que ultimamente
se desenvolveram, caracterizaram dom nitidez o profun-
do dissídio que se estabelecera entre a dictadura, a pro-
pender para as correntes extremistas, e as mais pondera-
das forças políticas do paiz".

Houve a guerra. *
A dictadura continuou.
Depois, houve a Constituição, etc, coisas mais ou me-

nos conhecidas.
Antes de hontem, o doulor Vicente Ráo convidou o

doutor Getúlio Vargas para almoçar no appartamonto dei-
Je. em companhia também dos doutores Armando de Salles
Oliveira e José Carlos de Macedo Soares.

O convidado neccitou.
Houve o almoço.
Graças a Deus, não houve mais nada.
Durante duas horas, o doulor Getúlio Vargas esteve só-

ainho, fechado, cem os três civis e paulistas, chefes impor-

tantes daquella guerra egualmente civil e egualmentc pau-
lista.

Teria chegado o diá da vingança?
Cá fora, entre os que estavam ao par, diffcrcntissimos

do cambio, — a ansiedade crescia, ia ficando affli-
cção.

Nenhum falava, todos pensavam.
No minimo, o doutor Getúlio Vargas, como Geny Glei-

zer, desapparcceria.
Não desappareceu.
Voltou, sao e salvo.
O.s amigos tinham se equivocado nas datas.
Não foi o Dictador que almoçou com os inimigos.
Foi 0 presidente da Republica que passou uni começo

de tarde intimo ao Jado do ministro da Justiça, do mi-
nistro do Exterior e do governador de São Paulo, seus
collaboradores.

Simples equivoco de datas.
O tempo é uma borracha arhãvel..-

ÁLVARO MOFiErnA.

PAKAMA*, 13 (U.P.) — Um
aeroplano da Malek Airlinea
caiu oo solo nas proximidades
do Bejuco, a 56 milhas desta cl-'dade. 

Em conseqüência do des-
astre morreram nove pessoas, in-
cluslvé oito passageiro!*.

PAIVA C0UCE1R0,
EXILADO

LISBOA, 13 (U.P.) — O co-
nheoido leador político, Sr. Pai-
va Coucelro, foi exilado por seis
mezes, de accôrdo com uma de-
HberiaçBo do governo, que já o
fez embarcar para a Hespanha.

SR. Luzardo protesta*
contra a falta de at-
tenção dos mltilstros,
negando-se varias v*-
zes e «ttender aoD re-

querimentos de informições ap-
provadas pela Câmara, O te-
presentante rlograndenüe frl.ou
que semelhante attitude repre.
senta, ainda mais, _<na falta
cuja punição é prevista peta Con-
stituiçãã.

NSo ha duvida qué a attitade
desses ministros só merece dei-
approvaçâo.

Mas o-silencio desses homens,
quasl sempre, apparere como, tV-
flexo de um atterttado , matar.
Vejamos, .por. exemplo, os cases
dc Interpretação do RIsr e dos
textos constituetonaes pelo mi-
nistro da Guerra. Nesse» casos o
ministro, antes de desattendet i
Câmara, infringe dispositivos de
nossa lei magna e Investe, de 'gra-
vata de couro, contra o,direito.de
cidadãos militares. E nesse.escan-
daloslsslmo caso da menor Geny
Gleizerf Supponhamos que;o ml-
nistro Ráo, por uma qualquer ra>

Q

digrne responder ás interpellaçiien
da Câmara. Não terá elle, antes,
rasgado os últimos frangnlhoa
constituclonaes em matéria de li-
herdade publica? Não terá ollle,
antes, reduzido a cinzas toda •
nossa legislação referente aos me-
nores? Não terá elle, em primei-
ro togar, zombado, com a levian-
dade de um bohemlo, dos mais
delicados sentimentos de Solida-
riedade humana?

Tem razão o sr. l.uzardo de
protestar contra a falta de atten-
ção dos ministros para com o Le-
gisialivo. R nrotestando contra
essa falta de nttenção, o sr. Lu-
zardo 

"poderia 
acerescontar que os

ministros do sr. Getúlio Vargas
não são'apenas desatlenclosos. A
dcsaltcnçúo, no caso delles. é am
dos mais innocenles defeitos,

nando um liomcm em-
penha a sua iwlnvrn
como garantia do um
compromisso e não o
cumpre; ¦

quando esse homem oecupa nm
posto de responsabilidade e dos-
honra pelo seu desleixo e a sua
Incompetência; quando um ho-
mem consente no roubo de ob-
jectos do patrimônio nacional en-
tregnes & sua suai-da, que devei
esso homm fazer?

Adherlr ao sr. Plínio Salgado,
que tem certa tradlcções, desde '>

a Tombóln...
Pois foi o quci fez o sr. Airlii-

medes Memória, dlrcctor da Es«
cola de Bellas Artes.

Í3sse cavalheiro foi oceupar a
dlrecção da Escola depois dó
uma greve dos estudantes e con'1-
tra a vontade destes. ¦ '

Ob estudantes exigiram dellò
que se compromettesse a deixar
a dlrecção da Rscola, e eliò' fe
compromètteu. Depois o sr. Mc-
mórlo, desmoralizando o sobri--
nome, esqueceu de cumprir ò
compromisso. Foi ficando, puni
reduzir a grande Escola ao des-
caláliro lamentável que todos co«
nhecem. '

Finalmente, graças ao seu des-
lelxo, &. sua Improbidade adminis-
trntivB, verificou-se nm grande
roubo de telas na Pinncotheca da
Escola.

O integralista Archlmedes Me-
morta não se assusta nem se ai-
terá. •

Que elle seja Archimcdos, se
ndmltte. Mas um Archlmedes
desmcmorlado...

À "Festa Farroupi-
lha" do C!ub de Cul-

tura Moderna
ttealiaa-se, no dia 29 de se-

, __. _..._ „ tembro, a annunciada "Festa
záo de cabo de esquadra, não se'farroupilha", promovida pelo

Club de Cultura Moderna, e que
terá logar nos salões do Botafo-
Ko Football Club. Essa festa-,
além da parto dansante, eerã
abrilhantada por lim bem orga-
nl.ado programma artistioo que
consta de números de dnnsa o
cfinpRep brasileiras o sul-amerij

eanas. A professora Nylsa !lto-
ciw e sua.i nlumnas rpalizarfio
v.irios números do bailados typi-
cos. A sra. Else Huston cantara
canqões. Comparccorá _ Escola
de Samba Buena Bicha. Far-
se-flo ouvir, ainda, o Conjunto
Regional e e Batucada do De-
partamento Artístico do Centro
Universitário do Rio de Janeiro.
Bibi Ferreira executará nume-
ros de sapateado. Outros artis,
tas emprestarão seu concurso,
brilhante festa.
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Sabbado, 14 dl Ssfembro ds 1035

As delegações do América e do Fluminense seguiram hontem,
á noite, para Bello Horizonte e Sao Paulo, respectivamente

Hoje, ás 17 horas, terá logar mais uma apuração do nosso concurso
A Campanha Pró-Gymnasio do Flamengo

O dlreetor de puglllsmo do Club s>
de Regalai do Flimtngo. conti-
nu'a actlvando os preparativos pa-
ra a organlucüo definitiva do
programou da grande noite de
púgiliimo, que terá reáljuda na
jide do rubro-negro, cm 34 do
corrente.

. Ntisà, festa tomarão parte va
rios elementos de grande valor, e
a directoria do Flamengo resolveu
dediéál-a ao pugilltsa Oodoy.

Sr-

Godou
•

A.A.4aSecçãoeiua
nova directoria

Realizou-se na ' quarta-feira
ultima, em iua sede social, as-
sembléa geral, para prostaqllo
de contas, e eleger a sua nova
directoria, quo ficou assim .con-
stltuldn: .Presidente de' honra, o
ar. Hercilio Mello; presidente,
Theophilo Rosa Oliveira; vice-
presidente, Dnvld Alves;-1° ae-
cretarlo. Gilberto Plnginoz; 2"
secretario, José Oa listo; 1* the
sourelro, Manoel . Bezerra; . 2o
thcsourelro, Domingos Leste; dl-
rector sportlvo, Durval Cardoso
e Renato Cal; orador offlclal.
Manoel Augusto Leal; procura-
dor geral, Manoel Carvalho •
Francisco Santos..

ZÉZÉ JOGARÁ
CONTRA O ESTUDANTES
SERÁ 0 HALF-DIREITO RUBRO-NEGRO

Zezé estava machucado o, por
isso. mesmo, afastado da actlvl-
dado sportlva, Keappareceu, pa-
ra se aclimatar, num íogo de
amadores. Era uma espécie de
treino, que fazia, para constatar
a. sua fôrma. Agora, entretanto,
o magnífico half já se sente em
condições plenamente satlsfacto-
rias, e amanha reopparecerá. con-
tra o Estudantes.

SR. ANTÔNIO MOTTA
:;:;;:y::'nwo:v:i/;v

Convidamos este senhor a
comparecer com. urgência 6í
Gerencia da A MANHA pnra
tratar do negócios de seu In-
teresse. \ .

flmftiHfl
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OS JOGOS DE AMANHÃ, DA INTERME-
DIÁRIA DA F. M. D. ——

Japoema x Boa Vista a Vlação Excelsfor x Gòeotá
—— os melhores embatei da Zona Sul —

Em prosegulmento ao Campeo-
nato da Divisão Intermediária, da
F.' M. D., realizam-se amanha
os seguintes jogos: '

ZONA NORTí.
SAO JOSÉ' X S. C. UNIÃO

ZONA SUL
TIAÇAO EXCELSIOR X

OOCOTA'
JAPOEMA X BOA VISTA
RIVEK F. C. X JARDIM

GRANDIOSO FESTIVAL SPOR-
TÍVO, PROMOVIDO PELO

COMBINADO GÁVEA
O combinado áelma, levará a

•(feito amanhã, em sua praça Je
aporta, s.to & rua Marquèz - de
São. Vicente, um festival, em oe-
neflcio do "sportman" Mario ds
Souza,, que se acha enfermo.

' ' O PROGRAMMA '

Prova extra — A's 9.30 horas
p- Chacrinha x Veteranos.

..' 1*. prova — A's 10.45 horas—-
Casados x Solteiros.

í* prova — A*s 11.60 horas—
Cruzeiro F. C. x Águia de Ou-
fo F. C.

8*'prova — A's 12.55 horas—
11 Batutas.F. C. x Império F.
Club". ,• 4* prova — A's 14 horas —

' Modelo F. C. x S. C. Glorioso.
. 5* prova — A's 16. horas — S.

C. Pontinho'x Light Fiscalizar
<jão.

6* prova — A's 16 horas — C.
A, Praranp x sao Vic.ente F. C.

. Nó intervallo da prova de hon-
ra. haverá corrida para eenhori--
tas.'

Uma aflnadissima. Jazz-band,
abrilhantara a festa.
O 8. C. BOA VISTA, CONVOCA

os seus Amadores
. Para o grande encontro de

amanhã, entre o grêmio de Já-
jâ e o Japoéma F. Ç., que'se'realiza no campo da rua Adna-
no,, em Todos os Santos; o dlre-
ctor technlco do S. C. Boa Vis-
ta, solicita pie nosso' intermédio,
ocompareclm^nto dos amadores
abaixo no campo, ás 12 o 46 e
14 e 45 horas.
,, 1.° team — Capito — Bahia-
no — Gigante — Guerra — Vi-
veiros — Gennvo — Mello — Nel-
soh — Jucá — Salvador — Dur-
vai — Honorino — Cd e Blas.
Í.-2.0 team — Chrispím — Ar-

thur t- Boitinho — Norávlo —
Affonso — Antônio— Pinto —
Jeanlne — Marcillo — Petroni-
lho — Zêzlnho — Thomaz e Ca-
pellâ.o. 

É

O TEAM DO JAPOEMA F. O.
PARA O ENCONTRO DE

AMANHA
Hélio — B'o — Alfredo — An-

tonlnho — Quino — Othelo —
Carvallnho — Jaburu' — Dede—
Nono — Miro e os demais ins-
rriotos na F. M. D. .' . .
O SPORTING CLUB. JOGAHA-
AMANHA NO CAn.PO DO CON-

FIANÇA. UM MATCH.
AMISTOSO

O team do Confiança:
Rey — Mineiro — Dódõca -

ErcIea _ Cesalpino - M mósa
\ _ Badu* - Mnyn - Ciro - An-

toniquinho - 25 - Bet nho -

Sn e os demais lnscrlptos, nn

F. M. D.
6 TEAM DO SPORTING CLUB

Aguiar-Zico - Q6--Llno

"A Manhã" órgão
off.cia.doClub Ade-

tico Universal
Recebemos do C. A. Unlver-

•al o officlo seguinte;
Illmo. sr. rednetor ©sportlvo

de, A MANHA — Siude e fra-
ternldade. '

Venho, pela presente, sclentl-
ficar-lhe que, om reunllo do
directoria,, deste club, «ffectuada
sabbado pp., foi a vossa concel-
tuada folha acclamada, por una-
nlmidade, nosso órgão offlclal.

Certo que v. s„ mui digno re-
daotor chefe da secção euporti-
via e protector dos pequenosclubs, nüo se recusara em accel-
tar-o nosso humilde e prlnci-
plante. club, como um dos seus
protegidos, subscrevo-me com
elevada estima e dlstlncta con-
slderaçtto — Dante Duarto Bar-
reto, membro da com missão to-
chnlcQ.

Nowina, Balasz, Mascara Negra e
Hackey no programma de amanhã

.,- '". i **.

Um encontro a flnlsh na noitada de catch —
Como ficaram escaladas as lutas

Apresenta-se deveras Interes-,
¦ante'o programma 'de catch or-
gnnlzado para amanhã & no te,
no stndlum tiras 1. Os encontros
escalados offerecem motivos pa-
ra esperar-se uma noitada em-
polgante para os "íans" do sport
de Jim Londos.

A luta final, que será a fl-
nlsh, reunirá Karol Nowina, o
excellente estyllsta poloncz e Ha-
ckey, o technlco syrio. Quem
tem visto actuar estes dois ho-
mens s6 podo esperar um cote-
Jo Interessantíssimo. Seus phys-
cos como suas technlcas assome-
lham-se. Nowina tem a seu fa-
vor mais experiência, maior per-feição, entretanto Hackey é mnls
moco, tem mais impecto o Ju-ventude.

Karol é o catcher elegante, do
estylo artístico quo> transformou
a violenta luta dc Jim Londos em

um sport cheio de esthetlca. O
traço característico ds Karol e a
maneira limpo, dextra e cheia de"souplesse" com que se desven-
cllha do mais forte contendor,
sem perder a linha. Por Uso No-
vina foi a mnlor sttrncção da
temporada passada e segue sen-
do na actual.

Hackey, foi uma revelação. Ini-
ciado no anno passado, o luta lor
syrlo fez uma brilhante tempo-
rada em Buenos Aires. Entre nos
tem provado suas exccllentes
qualidades. . •

, Como so trata de dois homens
de estylo semelhante e que se co-
nhocem bem ficou decidido' fa-
zer-so a luta sem limite de tem-
po afim de evitar um empate
que, por certo, se daria apenas no
limite dos 30 ou 40 minutos ha-
bltuaes. Assim, os "fans" terão
a oei teza quo verão um vencedor
nesta luta.

ALFREDO JOGARA'?
-o

0 America jogará,
com o cam-

peão mineiro
O team do Amerloi enfrenta-

ra, na Urde de. amanhã, em
Bollo Horizonte, o campeão mi-
nelro. .

Essa partida promette um
transcurso magnífico, dadas es
possibilidade* de ambos os qua-
dros. ,

Gub de Regatas
Guanabara

. Real!za-se. hoje, o baile men-
sal que a directoria do Club de
Regatos Guanabara offereee aos
seus associados e exmaa. faml-
lias.

rr- Mosquito — Gradin — Augus-
to,- — Fernandes — Pepino —
Qulncas — Paris —Ayres.

QUINZENA SPORT1N-
GUENSE

O baile do Sporting
O grêmio do Antônio MoutI-

nho, levará a effeito amanhã, èm
seus salões, uma formidável tar-;
de-noite-dansante de. accordo
com o que determina o pro-
gramma, da ."Quinzena SporLln-
guense". Será uma dessas festas,
fora do commum. O Jazz ".Ml-
hhana" animará aa dansas, a sé-
do; do Sporting, esta spffrendo
grande- transformação, os salões
receberão uma decoração n toda
especial, a cargo de conipetentçs
artistas. r

A seccão sportlva da A MA-
NHA, recebeu gentil convite pa-
ra essa festa. -':,•- 

'•¦¦-_

O BAILE .DO INII3PENDEN-
TES FOOT-BALL CLUB

O grêmio,,da,estação de Snm-
pai i, lév^ríi; a ef feito hoje, em
seus salões, um grandioso baile,
que'- por certo :tra" marcar mais
um tento dos Já-obtidos em fes-
tas Idênticas. ' - '

ríverxjakdím
Para o 'encontro acima,'1 a dl-

reoçflo de sports, do Rivcr soil-
cita, por. nosso. intermédio, o
comparecimento doa, amadores
abaixo:.*-, Oetavio —. Nauta — Ary —
Gama. — 'Walfredo — Nuna —
Ienustó — Jülio.— Thezoura —
Enlr, — Waldemar — , Lessa —
Mpnôel,'— Sylvlo — Washington
'—'Pauio —.Antônio — Floljo —
Pfjpó — Dédé — Bolívar — Ar-
mando— João'— Rpds — Eduar-
do e' os demais lnscrlptos..

O^AVILIS, ENTREGOU OS
PONTOS, MM- ¦ • NO "BAS-..

..... _,.„. '•:jjjjújv>jg|4Lj;,. ¦¦':
^^iTâvllTs^PV^Tr^T-querirlo."
fi^^õ^^MaWèi silva',; cõV.fcí'i
mf^détèrmínáva a "tdbélla "íevia
jopiq hontem, contra o- 'tíotev.
fogbv-' • ¦ •' ' ¦

"No entretanto tal jogo nâo se
verl£!cou em virtude,, do Atavlils,
ter. feito entrega dos respectivos
pqntos. . ¦' , :
*ÁÍtÍ'AliH&." HOMÉNAGEAniA

WÍLO PORTUGAL-BRAsII' !
O prestigioso grêmio da rua

de SanfAnna levará, a effelto
amanhã, em seus. salões, uma
grandiosa festa dansiniite, em ho-
jpenagem A MANHÃ e seu cor-
po' de redacçflo sportlvo.• Antes de dar lnlc o as dnnsas,
será aberta a urna, que se en-
contra na sede, do club.

Haverá um rico prcmlo, ao vo-
tante que apresentar mnlor nu-
mero de votos da A MANHÃ (is-
to 6 além de 1.000).

A entrega do respectivo prêmio
será na hora da apuração, pelo
representante d'A MANHA.

A PUGNA SENSACIONAL DÊ AMANHÃ
ENTRE FLAMENGO E ESTUDANTES
O TEAM PAULISTA CHEGARÁ AMANHÃ DE MANHÃ

Realiza-se, amanhã, no stndlum
da rua Álvaro Chaves, a pugnaentre o Flamengo e Estudantes.

Essa partida está despertando
um grande interesse, dndas as pos-sihilídades de ambos os qua-dros.

Ante este.espelho, o stadlo do
Fluminense será pequeno para
conter, os torcedores que ali irão
ávidos em. presenciam uma parti-
da dé aspectos magníficos.
O TEAM PAULISTA CHEGARA'

AMANHA DE MANHA
O Estudantes de São Paulo che-

gora amanhã, pela manhã, ao Rio,
para enfrentar os rubro negres.

Apenas um dós seus players
veiu - na manhã de hontem, che-
gandn aqui á noite: e Agostinho.

A FORMA DO QUADRO
RUBRO-NEGRO

O team do Flamengo actuará
completo. -

A.'ha-se technicamente prepa-

jo de domingo, por certo, se des-
envolverá em lances extraordina-
rios. Será outro prelio, sem du-
vida,' marcante pnra as paginassportivas dá cidade.

JUIZ ESCALADO
O departamento' technico da

Liga Carioca escalou as seguintes
autoridades:

, Representante — Adolpho
S.'hermnnh. " •
, Chronometrísta — Oswaldo No-,
vnes.
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Alfredo

E' pouco provável
que Alfredo jogue,
amanhã, contra »
Estudantes.

O coimnandantc
rubro-negro ainda
sé resente da con-
tusSo que o afasta-
ra' do actlvldadt
sportlvo.

Não ocluou contri
a Portuguczo e tudo
indica que suecede-
rá o mesmo, frente
ao Estudantes.

Pelo menos, Al-
Tredo iá se dirigiu
á dircecão rubro-
negra, solicitando
licença para não
logar. E' provável
que o seu pedide
seja nttendido, vis-
to que é interesse
do próprio Fio-
mengo, . reservai

Alfredo para ot
próximos jogos do
campeonato.

Alfredo será ot-
tendido no seu pe*
dido? .

A LINHA DO FLAMENGO
Juiz — Lippe P. Peixoto. ¦ ton Sehmidt, Humberto Thomò. i

Juizes de linha — Djnlma I A delegação do Estudantes de
Cunha, Pedro G. Carvalho, Mil-lSão Paulo, logo apôs ò jogo com |

os rubrò-negros, embarcará para
Bello Horizonte, onde disputará
duas partidas amistosas.

A embaixada k Fluminense seguiu hontem
0 jogo de amanhã com a Portugtieza. - Outros detalhes

— -¦ i...—,..—,., -....i ¦- ... .,., -¦-- i i. -—.-I—.. , .., Ul» UM —~—.— ...li — . . h....i.„.m ,___,

Bianna ou Annibal Prior ?
• O Fluminense, quo na- presen-({)

te temporada vem cumprindo no-
tavel "perfomance", hontem te-
ve 'festiva 'recepção ao deixar n
nossa metrópole rumo íl paul!-
cea. A delegação do club cario-
oa,s3gülu'em '"wagon." especial

.ligado ao nocturno' l>ande!r;inte,
que deixou a gare D. Pedro II,
ás 20 horas. "

Os torcedores do Fluminense,
prestaram significativa homena-
gem nos.seus players predlleetos.
Os jogadores eram reéeb|dos com
vivas.'.

A delegação do Flum'nense se-
guiu com a seguinte constitui-
çao; .... ,

¦ Chefei Oscar da Costa; direeto-
res: Clullherme Preche', David
Abteu o Rarfos Velloso; taclinico,
Severino Franco da Silva (T.ngnr-
to). JogaJores: Bntntaes, Ma- ha-
cfo, Ernesto,^Marclnl, Brant, Oro-
zlmbo, Sobral, Russo, Romeu,
Lara, Hercules Dnlberlo," Volto-
rnntlm, Ivon', Guimarães, VIcen-
tino e De More. ,

O AMERICA KUMO A MINAS
' 

Os "d'abos rubros" pelo mn.M-
ro do" hontem segirram pa a a
capital mineira. A embaixada
foi assim organizada:
"Chefe —-Gerson Alves de Cnr-

valho, Dlrectorea de foot-ball —
Coelhüo; Jogadorea — Wfilti-r,
VCital, Cachimbo,' Ferr?irn, .. Og,
•Possato,Lindo,.;. Clovis..': Almir,
Oarnia, Isvnaer e; Orlandinho.•: Juiz —'.Mlnotte Catando.

Um grard« e^sstacoEo pugiKsfào — Jack Tigre x Kid Mason, Rodrigues
Lima x SingarelH a Ar.iiur Eiípo x Barzella

Assim como ha um termo para
tudo, a rivalidade existente entre
Annibal Prior e Tobias Bianna
tcrmlnarft ho.'e, fi. noite,

Ha dois annos que o puncher
portuguez vinha batalhando para
enfrentar o campeão brasileiro
dos médios, mas sempre por mo-
Uvos Imprevistos, Bianna era
obrigada a fugir ao encontro. O
publico sportlvo um tanto exl-
gente, não.ncceitava as desculpas-
apresentadas. Desconfiava dess.1
constante coincidência... ;

Bianna, agora que vae enfren-
tar Prior, deseja acabar com as\
iendas que forjaram a seu res-
poito, .- \ : ;; ¦

— Para defender , o ;prest.igln :
do box indígena, tornava-se ne-
cessrvio que eu pizasse o tá.Ula-'
do'em minhas melho.es condi-
ções de pre;virò; e sempre nas
vésperas de defrontar o maio
medlo português,, o meu prepa-
ro era deficiente, por maior que
seja a coincidência; é a pura'ver-
dade. •

Por diversos motivos, este es-

^!ffiwlllS:'^íJr»l$í' •'^^J'í'

JACKTUÍRE

.perado combate merece o cunho"3e aonsacional. ,
O primeiro motivo ê a velha

rivalidade que viverfi hoje o aej
ultimo dia. O segundo, 6 a jptl-
ma fôrma que ambos se encon-
tram após se submetterem a um
severo e rigoroso preparo; e o
terceiro motivo ê a Igualdade de
estatura.

JACK TIGRE x Kl» .MASON
Jack Tigre é um pugilista que

tem "coração", tem "sangue";
por isso suas;pelejas produzem o
delírio nas multidões.

' Proveniente da falta de prepa-
ro, atravessou ha pouco um' 11-
geiro perjodo dé declínio. No em-
tanto, seu ultimo trlumpho so >re
Antônio Sanlez o rehaMHtou pie-
namente.

¦ O magnífico leve brasileiro,
sendo um dos mais dignos repre-
sentantes de nosso pugllismo.
comprehendeu que' não lhe era
licito actuar em condições deflcl-
entes de preparo.

A PROVA AUTOMOBILÍSTICA
v

de amanhã, pramovidajela A. S. A. B.
Um percurso de 160 kilometros em segredo

Liga Carioca de
Natação

Será amanhã e 3" eon-

O "raelrs" automobilístico,!
que será pela primeira vez dlspu-
tado rio Brasil, ê do gênero de
um que foi disputado em Monte
Cario, no ultimo anno e do qual,
participam perto de 600 concor-
rentes, que partiram de todos
os pontos da Europa com desti-
no á capital de Mônaco.'

A prova será iniciada ás 13
horae de ..domingo, devendo o
primeiro ;oaíro pafotfail^Fejra.dé;
A.moatíinft.aomsik buna, .anwsen-,.
tondo a disputa aspecto comple-
tamente novo, pois vencerá a
prova o concorrente que com-
pletar o percurso-na média mala
próxima a marcada pelos regu-
lamentos da prova, ou sejam'
30 a 45 kilometros. por hora.
Esta medida será tomada por,
dois postos de ehronometragem.:
descobertos, alem de virlos oe-
cretos, durante o percurso quo:
so desenvolvoríl ao longo da cl-.
dflde em estradas de rodagem,
subidas, defloldis, ruas centràes
com paradas obrigatórias na si-
cnalizaqão dá Inspectorla do
Trafego e nos controles.

A collncaçâo dos vencedores
obedecerá ao menor numero de
nenalldades ou pontos de falta.
A mídia a ser obedecida não se-
rá a mesmo para todo o per-
curso, variondo de aeeíVrdo com'
os pontos secretos. O trnjecto a
ser nercorrldo, oue tem a ex-'
tensêo dn mo kilometros, estnrfi
eni segredo' ntê umn hom antes
da competinflo, a<alm como ae
mídlns estnhelecldfls.

As inscrições estno abertas
até' ás 21 horas de hoje, nortén-:
do ser prolongadas, caçando, po-rêm, o volinte uma multa.-

A prova organizada pela A. -8.
A. B. d da categoria de prova?'
que prernaram volantes nn.ro
eomnetiçfies futuras, podendo
nella se Inscrever qualquer pes-soa.

cursa de Inverno

CAMPEONATO DA CIDADE
Vasco da Gama e Botafogo íârio, amanhã, um prelio sensacional

Club A*^«^o Uni-
/ersal x S. C. kuassú

A direcqão sportlva do Athle-
tico Universal chama, por nosso
In'ermedio,' a compareelmento,
os amadores e profissionae«
abaixo, amanhã, na sede, fis 12-
horas: Nono, Manoel, 'Vavado,
Cícero, Pavão, Baptlsta, Vadoea,
Carioca, Pausanlas, Nestor, An-
toniozlnho e Isaias. Proflssio-
naes: Coleiro, Duriê, Mascnte,
NonO 2», .Malachias, -Santinho,
Caetano, Gradlm,'' 'Walaemãr,
r.upy,'Cláudio, Xe.seá, Moa"cyr eRogério. . - . ., , T" a '
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RÁDIOS
- ÜE TODAS AS MARCAS -
Novos a longo praso e preços ba-
ratlsslmos. Ouvidor, 81, 1." and;

Renllza-se amanhã mais uma
extraordinária rodada do Cum-
peonato da Cidade, promovido
pela Federação Metropolitana.

No majestoso tapete verde, da
rua S. Jiinuario, vão so enfren-
tar, no returno rio interensintc
certamen, Vasco e Botafogo.

Ambos os teams promettem
um' desenrolar extraordinário, a
rivalidade existente. Os plavers
de ambos os quadros estão es-
pewnqadoí no trlumnho. Será.
portanto, umn tarde estunc"dn,
na qual o publico ncorrevíi, sen-
duvida, pniM nfislftir no foi-mi-
rtavol prelio entre os dois po'lf-
rosos conjuntos que disputam r.
cnmpeonnto do eldnde.

Por todos estes motivos, nn-
naes esportivos ter."o, nn fardij
da amanhã, mnis uma n-ae-lna
cheia de belleza e expressão.

Outro embate seríi, sem. duvi-
da, mflgnifieo; é o que será trn-
vário entre o Madureira o o
Bangu'. Ambos ns teams acham-
se technicamente preparados pa-
ra a contenda. Os seus plavcn-'
conflflm cegamente no trium-
pho.

I*or isso, seríi outra partida de
grandes proporefies. O Aridárnhy
com o Oliriri fnvão o terer-iro
embate, Rendo tambem uma pnr
tida oqullitfryja.

os .lor.os
VASCO D,\ CAMA X ROTA

FOOO, no eimpo rio C. R. Vas-
co da Onfnn.

Primeiros quadros, As 15,1 fi
horas.

Uopresentante. Snvio Mag^io-

ChronometriEta, Leopoldo
I Drummonri. '

Juizes de linhn: José Brandão
e Jayme Serra. . .

Segundos quadros, íts 13,30 ho-
ras.

Juiz amador, Edmundo Mar-
t"in;i Gomes. ,

ANDARAIIT X OLARIA, no
campo do Andarnhy A. C.

Primeiros qu-adros, áslõ,15 ho-
ras. .";¦';

Representante, Léo de Sá Ozo-
rio.

Chi-onomotrlsta, Oswaldo Tei
kejra.

Ju'z de linha: Manoel Christl-
no e Vilmnr Morgado.

Segundos quadros, ás 13,3u
ho"ns. •

.Tuík omarior, Antônio. Marln
dns Ne es.

OS QUADROS
j Pira esçes'encontros os qua-

droa entrarão em campo assim
organizados:

C. R. VASCO DA GAMA —
Rey — Oswaldo e Itália — Os-
earino — Zarzur e Gringo —
Orlando — Tião — D. Car\-alho

Kuko o L.una.
BOTAFOGO F. C. Alberto -

Albino e Nariz — Affonso —
Martin — Oanalli — Álvaro —
Leonidas '— C. Leite — Russl
nho e Pn'.esko.

OLARIA A. C. — Ubiratan —
Vrmlndo o Itália — Adão — Ne-

co — Alfineto — Maciel — Ga
go — Augusto — Almeida e
Pierre.

ANDARAHYA. C. — Durval
Bahlnno e Cazuza — Baby —

Betliuel — Vcnerato — Chaga?
Astor — Romualdo — Bianco

o Mineiro.

0s Tuvenís do São
CM*tovão e do Con-

fiança vão íogar
Na tarde de amanhã, ás 9,30.""""^"•-se-flo em cotejo inte-

ressante as equipes do S. Chris-
tovao e Confiança, os quaes pre-
param-se convenientemente.

O São Christovão está chá-
mando os seguintes players:

Luizlnho, Newton, Neco, Oeta-
vio, Matto Grosso, Lopes, Felip-
pe, Geraldo, Alberto, Pudlnp-.
lüdyr Cantuaria, Alcides, Rd-mrd,
Álvaro, Tião, Joâozlnho e Ame-
rico.

Piedade Coutinho
A Liga Carioca de Natação,promovera na manhã de TmT-nna, o 3.o Concurso de Invernona encantadora p'Sclna do c! RGuanabara, o inicio foi marcai<3o para ás 9.30 horas.. :
Do programma constam 16

oarr^3end0o8 P«ahomfns,í
Para meninas. .

Na competição natatorla deamanhã, 0 ciub de ReS- Sotlamengo apPareCe com*i,a£de concorrente. Nas provas fém Ininas, o pavilhão doa rub^nel

"-as, carmen Dias e Mercade.Durval Barroso, as duas pdmei!«a.-na prova de 200 metros nál'«o de peito, e. a tercem nó It•.»o de 100 metros, nado UvPrlPaia moças novissirnas. *
¦vaSrHn?? 

^0 adV6rsar!as devaior. &ntre o sexo forte anm«çem Armando Fa.o . Oscar
ve"2i*y?*:r~*°t Um f°™ ^
ge do l?utri^m Ju"<> Havelan^
carioca i« r."6"186' ° «*cortkt*carioca de prova em aue inter™

S? ddo S£i** -presenta».

S^^a"«"»apetição da L, C com-N., Já conse
ao

rà TÈnTx 
f,aZer •«Ml.entTgS:

l^lSt defesa d? rubro-negro.estrearão 0» nadador,;s Oerai
Clau-

-Netto e Edmundí Hoizor.LaPlRn

Emilio BaungarC Marc Uo Claudio Barbosa, Eduardo-*

Concurso da "A 
Manhã"

DOS PEQUENOS CLUBS: I
iUAL A TORCEDORA MAIS POPULAR?

••'
ÍQUAL 0 MELHOR JOGADOR?

,:i,:..
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TIA KING, FAVORECIDA EM TREZE KILOS E'
uma seria inimiga de Picaflor, amanhã, no clássico "Raphael de Barros"
A corrida desta tarde na Gávea

Mais uma nubbatlna sorft ef.
foctuuda esta tarde, no Hlppo-
dromo Brasileiro.

O programam, que se compOe
de sois ivrrelrnt-, esta multo bem
organizado,

A prova principal, quo sara
disputada em ultimo logar, re-
unira Ah ordens do "starter" dez
parelhelros de regular classe,

Prêmio "Rainheta"
Sete anlmaes siihiruo a pista

no prêmio acima.
Um delles, i>o.iotnlo, que vem

de turma mais alta, parece so-
bresulilr do conjuneto, pois, re-
centemente perdeu apenas para
Xlah e Dollar, precedendo, po-
rém, Tracajíi, Kruppe, Contra-
tempo, i vette e PharaO, bem su-
per.orcs aos seus adversários de
boje.

Depois dessa carreira, o filho
de Black Jester, em uma pista
que nü> lhe auxiliava a act-do,
fracassou redondamente, obten*
âo tüo somente o sétimo .ogar.

Esse fracasso, porC-m, não de-
ve ser levado em conta, pois, Bo-
lionilo nüo se adapta ao terreno
anormal.

Um único íactor conspira con*
tra o seu suoeosso de hoje: o pe-
Ko alto ((ue lhe coube.

Se muis uniu vez falhar, Oal-
jnlta e Mourcsoo poderão subB-
titull-o no marcador.

A primeira, então, vao ser
apresentada em publico com ire-
ilenciaos multo convincentes. Ha
quinze dias a filha de Vlslgo-lo
escoltou Kninheta o Oalarlm e ha
unia semana, serviu do "runner-
np" ao ultimo desses unlmaes.

Em ultima analyse, entretanto,
Indicamos a chapa: Bohemlo-
Gnlmita-Mouresco.

Prêmio "Itapoan"
Com excepção de Apple Sau-

c-e e Volturette, que baixaram
de tui'ma, os demais concorren-
tes fi segunda prova Intervlram
na prova ganha por Zlrtaeb e
Ojiva.

Cio, Legalista, JDiableja, Pttm I
e Vicontina, çue voltam a se de-
frontarem, chegaram, nessa or-
dom, logo apôs aquellas duas
éguas.

A' filha de Tolgus estaria, pois,
reservada uma excedente opoor-
tuniilade para seu segundo fri-
umpho nesta temporada se Le-
galista não tivesse melhorado
muito, a ponto de perigar esse
seu suecesso.

Uma outra competidora cha-
ma-nos particularmente a atten-
ção. Referimo-noa â Volturette,
que em sua ultima apresentação,
correu em companhia multo
mais severa.

Entre as tros devera ser esco-
lhida a ganhadora.

Nno é mfi a formula: Legalls-
ta-Olo-yoiturette.- 3,, -*¦•-*•.•'.¦;•«••

Prêmio "Cow Boy"
JRalnhetu e Galarlm, primeiro

t-rm e depois o outro, ganharam
do animaes mais fracos,-conquis-
tando o direito de Ingressar nes-
ta turma.

Outros, porém, com igual ía-
çanha, têm fracassado nesta no-
va companhia.

Assim, devemos procurar en-
tre os seus restantes adversários,
e.quelle em condições de vencer
a terceira carreira desta tarde.

Na prova ganha, ha oito dias,
por .lunclia., Dollar e Pharaô, os
parelhelros Traça já e Kruppe,
chegaram Immediatamehte de*
pois.

Livres daquelles três contendo-
rea, Tracajâ e Kruppe poderão,
desta feita, oecupar as posições
principaes. '

. Piracicaba, que desceu de tur-
ma, e não' correu mal em sua
derradeira apresentação, 6, tam.-
bem, uma grande adversaria.

Agrada-nos o trio: TraCaja-
ÍCruppe-Piracicaba.

Prêmio "laladro"
Sete nacionaes Interferirão na

quarta prova.
Vasarl, em uma carreira seme-

lhante, obteve um dlfflcll trlum-
pho sobre Orand Marnler, que o
secundou a mela cabeça.

Garbosa, que a ultima vez que
Be encontrou eom Grand Mar-
nler, chegou á frente desse fliho
de Grata, velu parar nesta tur-
ma, assim como Katete e Solln-
gen, que Vêm de companhias me-
nos camaradas.

Dada a fôrma pouco convln*
cente eom a qual Vasarl trlum-
phou naquella opportunldade,
não seru, Jesta feita, um adver-
eario multo temível, muito em-
bora tenha agora o auxilio • do
•eu companheiro Xtab.

Deste modo, devemos procurar
aaquelles três "top-welghta" o
provável ganhador.

Dos três, agrada-nos mais Ka*

soorepujani..* a r..«iorl«*. aos seus
contendores de hoje, inclusive
Mnrtlllero, que foi o terceiro col*
locado.

Este ultimo cavallo, cuja der-
rota de entdo nllo nos convenceu
A também um optlmn Inimigo
Outro tanto se poda dizer de
Toby e Balzac.

Estilo ahi, pois, elncq concor*
rentes «m Igualdade de condi-
ções para vencer o ultimo pre*mio.

Delles escolhemos Concejal,
Martlllero e Balzac para, nesta
ordem, defender nossos prognos-ticos.

i.** carreira—Prêmio RAX-NHETA - 1.600 metros — ...3:0001000.
1—1 Bohemlo, O.

Coutinho  68 Kllos

| Cunna CO
'(5 Plruolcaba, 

J.
Mesquita  *68 "

SI
(6 Rainheta, J,

Morgado  68 "

(2 M ou rosco, J. .
| Mesquita  48

(8 Xleops, A. Brito

(4 Argéntê, W.
Cunha ........

(6 Mollero, J. PI.
I otto 

,1(6 Galmita O. Ba-
tista

48

48

48

61

(" S. Sepft, O. Costa 66 "
2.' carreira — Prêmio ITA-

POAN — 1.600 metros — 3:000$.
1—1 Cio, A. Silva... • 48 Kllo»

(2 Pum I H. Soares 80 "
21

(8 Diableja, J. San-
tos ........... 49 *

(4 Vlcentina, W.
I Andrade  68 M

(6 Apple Sauce, P.
I Va2 56

(6 Legalista, A.
Brito  48

C Voit urette, 3.
| Morgado  68 "
8.* carreira — Prêmio COW

BOY — 1.400 metros *— S.O00Í.
(1 Galarlm, L. Be-

| nltes .' ;.
4|

(2 Lagave, o. Cou-
j tlnho

(7 Kruppe, A. Hon.
rlques  go "

(8 Salvador, A.
| Freitas  68 "
4.» carreira — Prêmio TALA-DHO —- 1.G00 metros — 8:000$— Betting.

l—l Garbosa, A.
I SUva 0.. 58 Kllos

68
(2 K a te te, W

Cunha **l
(8 Colônia. A.

Brito ..; 52

(4 Sollnger, H. Soa-
res  67

(6 Ercole, J. Mes-
quita  48

(6 Vasarl, O. UllOa 61 *
4|

(" Xlah, G. Costa. 60 H
5.* carteira — Prêmio SAN-

GUENOL - 1.500 metros —
3:000*000 - Betting.
(1 Xerem ias, W.

| Andrade  54 H
1|-

(2 Cachalote, P.
| Voz  60 "

(8 Qulntero, J. Mor-
j gado  68 *

!|
(41 Negro, R. Frei-

| tas  56 "

(6 G u a r a n y, W.

cunha  18
(6 Llbertino.A.

I Silva
(7 Wcstbourne Ro-

•ae, L. Benltea...
4 |8 Arquero

(9 Ritual, S. Ba-
j Usta
6" carreira — Prêmio

DOR 2 1.600 metros -
— Betting.

(1 Concejal, J. Mor-
I «ado II
(2 Arlette, R. Fiel-

tas 

(3 Martlllero, C.
Gomes

2'
Toby, P. Vae ..

lõ Fingidor, A. 811-
va 

3 6 Ponta Negra, M.
Telles

(7 Chlmborazo, J.
| Mesquita

61 "

68 "
58 "

56 •?
TARJA*

- 8:000|

83 Kllo*

56 "

68 "

61 '»

53 "

65 n

4» "

65
65

61

(8 Galopador, s.
Batista

4 |9 Baltao, A, Brito
(10 P e b e t e, W.
| Cunha 

Nenhum forfait
Nenhuma' declaração de for*

falt para a reunião de hoje ha
via sido apresentada, nté as 19
horas de hontem, a Secretaria da
Commlssão de Corridas.
A hora de inicio da re»

união de hoje
A reunião de hoje, no Hlppo-

dromo Brasileiro, tera Inicio ás
15 horas, com a realização do
prêmio "Rainheta",

52 Kllos

( TraçaJâ. p. Voz..
Ü

(4 Contratempo, W.

53

58

NOSSOS PALPITES PARA HOJE
B0HEKI0 - GALMITA — M0URESCO
LEGALISTA - CL0 — V0ITURETTE
TRICA4A' - KRUPPE — PIRACICABA
KATETE - GARIQS0 - VASARI
LIBERTIMO - CMHHOTE - GUARANI-
CONCEJAL - MARTILLERO - BALZtt

D E Cl N E M A
B O ORDKNANÇA, CON VI-
VENDO COM A SUA PATROA,
TOMOU-SE DE UMA PAIXÃO

LOUCA...
*L'OrdonnanceM, a novelln

maravilhosa do Guy de Maupas-
sant, conta eeso romance forte
e emocionante, que a tela repro-
duz cm um film também admi-
navel da Pathe Natan, que a In-
ternaclonal Fllms vao começar
a exhlbir na próxima segunda*
feira, no Odoon, Marcclle Clian*
tal, essa artista de fama linda,
é a protagonista. •
AH BELLEZAS DO RIO NUM
CURIOSO "SlIORT" DA UFA

Sob a denominação "I. F. 1
realizada", a Ufa acaba de cn*
vlar ao rrogramma Art um in-
teressantlsslmo film de curta
metragem, ondo se pode acom-
panhar, num vOo através da Eu-
ropa, de parte da África e do
Atlântico, o Itinerário do correio
aéreo para o Brasil. Alam das
sensaclonaea . vistos tomadas do
alto em todo percurso, destacam-
¦e nesta curiosa pellicula: os de-
talhes do lançamento do um hy-
droavlíio, em plono oceano, por
Intermédio da catapulta do"Westfalon" e a visão esplendi-
da do Rio de Janeiro, com o Pão
de Assucar, o Corcovndo e os
pontos mais lindos da cidade.
EL8A IiANCHESTER DESEM-

PENHA ESTARRECEDORA
PARTE EM "A NOIVA DE

FRANKENSTE1N"
Elsa lânchester, celebre actrU

Ingleso, Interpreta o mais estra-
nho desempenho que uma mu-
lher até hojo desempenhou no
cinema, em "A Noiva de Fran-
keinsten".

Este cstnrrecedor film da Uni-
versai estréa a... no conema...
com Karloff, numa formidável
Interpretação.

No film original "Frankens-
teln", ha três annos, Karloff, o
"monstro" do thema, fOra cren-
do artificialmente por um' sei-
entista meio alluclnodo, de par-
tes de corpos do defuntos, e
nesta seqüela, Elsa Lânchester
6 similarmente "ájuntada" ' 

e
num laboratório electrico a. vi-
da'lhe Ê infiltrada para ser a es-
posa do Karloff.
QUE MAIS DIFFICH. — SER
REI OU S12R PAE? — PER-

GUNTA F.MIL JANNINGS
• - Emll Jannlngs volta a 

'tela,

depois do um longo periodo de
descanso, e volta em um papel

A REUNIÃO DE AMANHA
A disputa do Clássico "Raphael de Barros"

íete.

Prêmio "Sanguenol»
A penúltima prova desta tar-

âe «fc uma reproducçâo da carrel-
ira ganha, ha uma semana, por
Quinteto e na qual Xeremias e
Guarani obtiveram as posições.• E' verdade quo nessa occlslão,
a pista se encontrava multo ala-
grau o.

Em terreno normal e com
unia sobrecarga de oito kilos,
quo lhe .tdveio daqueile trlum*
pho, Quintoro tem a sua chance
mullo i.in.inuida.

X-erentiaa e Guarani, por sun
vez, tiveram seu peso aggravado
um quatro e dois kilos.

Ju-bertíno, que, então, dava
âois kllos a Qulntero, dois a Xe-
rewiias c 'ini a Guarani, recebe-
rà, desta, vez, respectivamente,
sete, trç.,-, « ools kilos. Com tal
vantag-etn, o triumpho poderft
sorrir-lhe.

Cachalote, que fracassou na ul-
f:irna carreira, é outro bom com-
Cj-erk.or.

Prêmio "Tarjador"
Carrriri?, de prognostico diffl-

sil düscnha-jo a prova com a
<íual i» íinnlizarâ. a reunião de'ttcjir.

P^ia riguiaridaõe com que
vem -.orrendo ultimamente, a lo
glce. 3Con*-e:iic; que sp destaquem
dois yultiM-; Coin-ej.il e Fingidor.

O pTÍi*ff.ílro, aindri ha duas se.
manis, j-qrhou uma carreira
•aerrotau.!*-. Trnmpito, T.ü.yl.tò
Artjt-*.*--* e outros. FinuMor, por
«ua v*z, tBtnbtti snhiu vlctoiioso

A-disputa do. Clássico "Ra-
phael-de" Barl•oiS,!', -vem j-'•"seitátt'aguardada eom- multo intérèsséV

Essa cai reira ê, como o Cias-
sico MD:ana", exclusivamente re-
servada as éguas de qualquer na-
clonnlldade e marca, o' encon-
tro das melhores representantes
do sexo fraco.

Este anno, entretanto, com a
ausência de Colita é de Midi,
duas nuthenticas "cracka", seu
campo ficou multo resirlcto.
Justamente nessa restricção ê
que vamos encontrar o equilíbrio
que faz de uma prova o agrado
geral. .

O handicap velo, também, tor-
nar homogêneo as forças dispa-
res. Assim, Picaflor, pagando um
justo tributo fia euas lnnumeraa
victorias, foi feita a "top-
welght", com 61 kllos.

A filha Picacero dará 13 kilcs
a Tia Klng, Huran e Lorralne, t
kilos a Adargn e 6 a Flfa.

Ainda assim, Picaflor ê a fl-
gura central do clássico.

Sua victoria demonstrará con-
vincentemente o seu grando va-
lor.

Mais sete boas carreiros com-
pleiam o progrnmma, que abai-
xo publicamos com as montadas
prováveis:

1.' carreira — Prêmio ALEO-
NA — 1.500 metros — 4:000$.
1—1 Ubatim, O. Ullôa 66 Kllos

(2 Detonador, J.
Mesquita  55

(3 Thais, S. Batista 63 "

(4 Ogarlta, P. Vaz. 63
il

(6 Lanceta, W.
Cunha  53

(6 Tintelro, A. Rosa 65 "
41

(7 Onerva, A. Silva. 63 "

2.* carreira — Prêmio «TAN-
DATA —1.600 metros — 7:000$.
1—1 Dolerlta, S. Ba-

I' tlsta  63 Kilos

(2 Oitava, P. Vaz... 58 "
21, .

(3 Muaa, A, Henrl-'1 
.'quês ........... .68 "

(4 Japuira, H. Her-
j rera  63 "

SI
(5 Flageolet, A.

Freitas  65 "

(6 TimborI, G. Có9ta 55 "
41

7< Sylpho, J. Mes-
quita  65 "

3.* carreira — Prêmio TRITO-
NIA — 1.600 metros - 4:000$.

(1 Galope, J. Mes-
quita  54 "

II
(" Tanga (N|C).... 68 "

(2 Yuylta, A. Silva.. 62
21

(3 Zlrtaeb, G. Costa. 62

(4 Tromplto, O. Ul-
10a  53

31
(5 Esperanto, A.

Rosa  53

(6 Voleania, S. Ba-
|| tlsta ' 56 "

4|
4." carreira — Prêmio Clássico

RAPHAEL DE BARROS -
1.600 metros — 12:000$000.
1—1 Picaflor, C. Go-

I mez  61 KHop

(2 Tia Klng, A. Sil-
| va  48 "

(" Huran, G. Costa.. 48 "

(3 Adarpa, S. rBa-
j tista  64

M)

5.» carreira — Prêmio BHAS1-
Ll-UKo — 1.600 metros — ....
4:0001000 —Betting.

(1 Yáy&, O. UllOa .. 52 Kllos
H

(** Yplranga, G.
| Costa  64

/ 4mHu» Hmuêw dt P*v

(2 Odlng, J. Santos. 62
21

(3 Stayer, I. Souza.-. 60
(4 Royal Star, i\
j Vaz  56

3 Seu Cabral. O.
I Coutinho  52
(6 Slmpathla, W.

| Andrade  54

*»

ii

I»

(7 Astro, S. Batista. 49 "
4 |S Triste Vida, A.

I Silva  53 "
(" Arapogy, A. '
| Mesquita  68 "
6.* carreira — Prêmio Vicm— 1.600 metros — 4:OOU?000 —

Betting.

Grande tennista pro-
fissional entre nós

(1 New Star, G.
Costa  49 Kilos

II
(" Tomyrim, O. Ul-

lfla  52 "

(2 Cartier, W. An-
drade  52

213 Anonymo, S. Ba-
tista  67

(4 Zarda, P. Costa.. 63

(5 Canto Real, R.
Vaz  4g

316 Lohegrln, L. Be-
nltes  54

(7 Acauan, A. Brito 58

(8 Mineral, O. Cou-
tlnho  52 "

4 Sauhype. J. Mor-
gado  58 "

(" Itapoan, J. Mes-
quita  50 "

7.* carreira —* Prêmio THE*
REZlNA — 1.600 metros -*'..
4:0005000 — Betting.
1—1 Carmel, j. Mes-

I quita ..,..  52 Kilos
2—2 Maimarâ, S. Ba-

| tista  60 "
3—8 Lord Breck, A.

| Rosa  51 "
4—4 Bilhete, R. Sepul-

I veda  58 "

(5 Nobleman, P.
j. Vaz  48 "

6|
(6 El Tigre, R. Frei-

tas  50 "

8.* carreira — Prêmio FIFA —
2.000 metros — 6:00()$000.

Cheerio, S. Batista 66 Kllos
Le Roi Nolr, P.
Capucino, P. Vaz. 68 "
Roxy, W. Cunh.a. 55 "
Calco, J. Mesquita 53 "

Os maiores ganhadores
deste anno

E' a seguinte, a relação dos
anlmaes que, neste anno, jâ le-.
vantaram mais de 20:000$000,
em prêmios ;

rlsTennls Club. detejlt
eirpregartuaacfividaut
em algum club carioca

Acha-se ontre nôs, vindo dn
Europa, o tennista profissional
Enzo DI Giacomo, que exercia
sua «ictlvldade nas quadras d«
França.

Embora Italiano de nas-clmen-
to, o sr. Dl Giacomo residia om
Paris, ondo foi classificado co-
mo o quarto tennista profisslo-nal.

Quando actuava como ama-
dor, em 1930, foi apontado como
o 18» tennista da França, pnl».em que o sport da raquete con-
ta com valorosos praticantes,

Na sua profissão, o sr. Dl Gia-como foi treinador de três Iht-uortantea clubs. que silo estes:Paris Tennig Club, Nice TennlsClub e AIx-Lo-Bains TennisClub.
No Rio do Janeiro, ondo pre-tendo fixar residência, o sr. DiGiacomo empregará sua activi-dade profissional em qualquerclub poderoso, capaz de manterum treinador de tennis paro osseus associados.

0 Bomsuccesso en-
irentfir* n scratch de

Nictheroy
Aproveitando a folga obriga-

toria concedida pela Liga Oa-
rioea, o Bomsuccesso F. C. en-
frentará, amanhã, em seu cam-
po. o scratch de Nictheroy.

Esta partida será bastante In-
teressante, pois do combinado
fluminense. fazem parte players
de notável prestigio no acenado
sportivo nictheroyense.

Os cabos eleltoraes do candl--
dato acima pedem, por nosso
intermédio, que os adeptos e tor-
cedores da 4" secção, enviem vo-
tos para o Armazém 18 do Cães
do Porto.
^-':r---m'-vnnivmBaaBHaHnHHHiaMMaami

1 Sargento, 7 I. e 3 v. 349:275?
2MWI, 10 1 e 1 v... 109:475?

Brainador, 11 1 e 4 64:800?
Tapajós, 9 1 e 3 v.. 62:860?

5MI9U1-I, 2 i ei v.. 50:000?
6Taly, 4 i e 4 46:000$
7 Colita, 6 1 e 3 46:000$
8Tln Klng, 6 1 e 1 v.. 42:200?
9 Laminar, 6 1 o 2 v.. 38:760?

lOXurl, 4 1 e 3 29:000?
11 Astorln, 21 I e 6 v.. 27:400?
12 Picaflor, 9 ie 6 v... 27:000?
13Tarjndor, 26 1 e 5 v. 22:600?
14 Adarga, 17 1 o 4 v.. 22:025?
15 Le Rol N. 14 1 e 3 v. 22:025?
lGMlculm, 17 1 e 4 v. 21:900?
17 Zumbalu, 13 1 e 3 21:80o?
18 Tatu, 4 1 c.2 21:460?
ISTatn, 4 I e 2 21:450$
19 Roxy, 14 1 e 21:000?
20 Ojos Lindos, 10 1 e

.2 20:580?

Observações—" 1","v" victorias.
lnscrlpçSes

Cruzeiro do Sulx
S.C. Castillo

Realiza-se amanha, no campo

Njo.Bemflca, 
.0, ^esper^o-MiCton-!

ro dos clubs aclmài : ww&. 
'

*tw Q^'Gruaelrovf.d«iví^ftúe1;atodá'
domingo ultimo venceu facll-
mente: o Allianqa F. C. pelo
score de 8 a 0. e 4 a 2, respeoti-
vãmente, no l»e 2» qudros, con-
ta vencer também o S. C. Cas-
tello..

A direeção de aporte do club
acima pedo por Intermédio des-
to jornal o pontual compareci-
mento dos amadores abaixo, as
12,30 horas, na sede, afim de
seguirem juntos para o campo
do Bemflca.

. 1° to-»m — Paschoal; Peqnnha
—- Chrlstovão; Cotta — Antônio

Ary; Anísio — Octavio —
Creso — Zéca — China II.

20 team — Rodrigues; RussoChapinha; Levy — Walter —
Líbano; Ferreira — Júlio — Sil-
vlho — Luiz — China I.

Reservas: Onofre, Mattos,
Manoel e Armandlnho.

Q Fluminense jogará
amanhã, com a Por-
tugueza de São Paulo

Realiza-se amanhã, em São
Paulo, a partida entre oa esqua-
drões do Fluminense e Portu-
gueza.

Esse encontro faz parte do
programma de festas organiza-
do pelo grêmio luso, para com-
memorar a passagem do eeu pri-
melro anniversario.

A rodada de amanhã
naSub-Liga Carioca

Em prosegulmento ao interes-
aante torneio, que a Sub-Liga.
organizou, amanhã, serão reali-
zados os seguintes jogos:

DEODORO X ENGENHO DE
DENTRO — Juizes, Paulo Pe-
reira e José Lopes Reis.

ANCHIETA X BANDEIRAN-
TES — Juizes, Haroldo Drole
da Costa e Raul Garce.

MARACANÃ X TIJUCA —
Juizes, Pedro Dias Pinheiro e
Hermeneglldo Luiz de. Costa.

em que o sou talento tom "chun-
c<«" para cxpançOcs. Ello sur-
go nu figura do dupla ros-
pontuibilidado —• do pae e do
rol. Temoi-o em luta aberta' eom
o filho, que elle, como pae, sen-
te quo so vao, do trambolhilo cm
iiMiiiboiliflo, pel» ladeira da cor-
rupçuo, em noitadas alegres, em
jogo com vinho e mulheres...

Emil Jannlngs. em "Alma
Mascarada", o film que o pro-
gramma Art nos vae mostrar nu
tela do cinema Gloria, Ja depolf
de amnnhS, segunda-feira,- vibro
na actuaçao do papel que lhe foi
dado, e faz vibrar toda a platéa
com elle.
ATE' EM HOLLYWOOD AS
SOGRAS SAO UMA AMEAÇA
CONSTANTE — NA OPINIÃO

DE LUPE VELEZ...
A respeito, por exemplo, das

razQes que a levaram a nüo ac-
celtar Gary Cooper por marido,
a endlabrada estrella contou,
agora, a certo repórter indiscre-
to de Buenos Aires, que, mesmo
em Hollywood, as ti is sogras
são uma ameaça constante, que
s6 não se casara então 1 or causa
da mãe daqueile astro, etc. e
tal... Acabou, porCm, declarando
quo se sonte "very, very happe"
com o seu Tarzan, que, como le-
gitlmo filho das selvas não tem
na bagagem, nenhuma solicita
mamãe, para atrapalhar...
AS SENSAÇÕES ARREBATA-

rrRAS D'wO DELATOR"
SAO DE MOLDE A SACUDIR E

ARAFAR AS RESISTES-
CIAS MAIS PODEROSAS I

Depois de amanhã, vae come-
çar no cinema Broadway, a cau-
dal do emoções que "O Delator"
provoca.

Esse grande film RKO-Radlo,
que encerra a tragédia mais bru-
tal e arrepiante quo a clncmuto-
graphta jã. conseguiu compor, é
toda uma fonte Inesgotável . ie
violentas emoções, que sacodem
o espectador, produzlndo-lho os
momentos mais fortes que elle ja
viveu. Historia tiemenua e s-u-
sacion.il, ella noa conta a manei-
ra como um homem truhlu o seu
amigo melhor, entregando-o-&s
mãos dos adversados, quo' o tu-
zilaram, dentro do próprio lur,
aos olhos afíllctos de uma mãe
desesperada.

VlctorMc Laglen, com toda a
força dramática do seu genlo,
que, agora, sc revela, humaniza
esse papel dlfflcll, dando-lhe co-
lorldo e vigor.
O GRANDE ACONTECIMENTO

DA CINEMATOGKAPHiA ,
NACIONAL SERÁ' RICViJ-ADO

DEPOIS. DE AMANHA,
COM A APRESENTAÇÃO DE"CABOCLA RON1TA", NO

ALI1AMBRA
Os "fans" do cinema'nacional

preoecupam-se, no moméiifó',
com umn*í>roditcçao: feito, 6m
casa.

Trata-se de "Cabocla Bonita•*,
popular peça do theatro orasllel-
ro, que a. 1-iol Eiim transplantou
para o film,, realizando o pri-
meiro grande passo da industria
cinematosraphica entre nós.

O êxito caitsaao pe.a pe;a no
theatro, ootendo para mais cie
trezentas representações, só 110
JOistrlclo Federal e duas mil em
todo o Brasil, de longo assegura
e garante o suecosso que sstá re-
servado ao film quando, se-j-un-
da-feira, no Alhambra fôr o
mesmo apresentado pela Radial
Fllms, sua.distribuidora.

Entre os fllms nacionaes, atê
hoje, nenhum conseguiu fazer
fipoca e multo, menos marcar
uma phase promissora para a In-
dustria e a arte cinematographi-
cas.

Quando todas as tentativas
nesse terreno fracassaram, ; eis
que surge "Cabocla Bonita",

I^ftv4| sK<(!4ÍiA. J sH
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Uma scena de "O Delator"

predestinada fiquello objectlvo
construetor, trazendo novos ru-
mos ao cinema nacional.

O publico, por certo, daqui a
dois dias, confirmará os nsserti-
vos que vimos fazendo e que ja
fez a critica em redor desse cel-
lulolde, a obra mala real e mais
perfeita, do nosso cinema.
"FAVELL-* " OS MEUS AMA-

RES", V.c»iW.PHOU INTE-
GKALME.Viu .«IA EXniBIÇAO

DEDICA » A' IMPRENSA

As noticias, Jft publicadas acer-
ca da nova producçâo da Brasil

Vox Film, e quo precederam A
primeira oxhlblção, nada exage-
ranim quanto ao valor de "Fa-
vella dos meus amores", ao con.
traçio ficaram Aquém don muri-
tos excepcionaee do film magnl-
fico.

fi> o que diz a critica autoriza-
da, a orltlca que na manhã de 7
de setembro viu no Alhambra aobra valiosa de Humberto Mau-
ro e Carmen Santos e disse, na
Imprensa diária do seu enthusl-
nsmo e satisfação, saudando em

Fa vella dos meus amores", a
afilrmação brilhante j& da exls.
tenda do cinema brasileiro. Soe-
narlo e diálogos — podemol-o
declarar, agora, são de autoria
de Henrlquo Pongetti, um do»
nossos escriptore.i mais queridos
que encontrou em Humberto
Mnuro o realizador Ideal de
quanto sua imaginação cre&ra.

Obra de Intellectual • não d*
escríptores Improvisados, deeir.*
ca-se vivamente de quanto o nos-
so cinema produziu ate hojo e
indica aos produotores o canil-
nho a seguir.

As coisas de lntelllgencla sa-
bem & lntelllgencla. E não ha
artificio ou presumpção que sub-
stltua a lntelllgencla... "Favella
dos meus amores" serA visto pe-lo grande publico ainda este mez,___ • " ¦* •"¦* s-« — n-w uiiiuh «nic IIH.*/.,

PROGRAMMAS PARA HOJE:
NO CENTRO

ODEON — «Callente".
AMIABIDIIA — -vivamos monoite".¦ (Ü.ORIA — «A chovo de vi-dro",
IU1-GIUO — «Gadi bravo'. Ji*AL..nt» — -oh, Marletta".PATUB'.PALACIS —. "A Vidacomeça aos 40 ann<-o".
BROAUWAY - -A pequenamais rica do mundo'
IIKX —. "Pollles. Bergcro deP. ris".
<MltISlE\SE — «A grandeeuerra", "Pânico na casa brsn-

METIIOI-OLB ¦•— «O hoihcM
que snbla demais" e "Olhos domui.". .
te Chrlstor. . '•' .1 •: - ;r' • -.' ]

f?1.18.^" 
"**mor, i..orte e dlaboTe "A lei do terror". f: IDEAI. _. «o sulttto maldito".TAUAidü — "A den.-t.4da da-Ir ude".

PAUIS — "Do meu et•raçao¦• e"Prêmio de consolação-.
CARLOS GOMES — "La CUC8-racha" o "Os amores do Duiuode Medlels". . .
ELUOIIALO —"G. Men" (Con-tra o Império do crime)' e "Cm

encontro ás cegas".
NOS BAIRROS

PRIMOR — "O selvagem dòpaiz maravilhoso"; "Vamos aAmerica" o "A mascotte do recl-mento".
POPULAR — "Os cavallelrosdo rei"; "A dansa das virgens"e "Cavallelro da justiça".mmím 8A':—t"Nolte.do'vaÍ-

sair« t"Era uma Ves dois valeu-tes". •- : •
LAPA — "No fundo do mar"7"Lesrlfio de abnegados" e "Os

três mosqueteiros".
GVAHANY — "Estudantes", «O

campeão de Paducah" e "Os trêsmosqueteiros".
CENTENÁRIO — «O cantor deNápoles"; "Sô os fortes trlum-

pham".
RIO BRANCO — "Herôes sub-fluvlaes", "A volta de Buldog-itDrumond" e "Os três mosquotel-ros". -

CATUMBY—"Tango na Broad-way", "Quando o homem v6 operigo" e "Os três mosquetei-ros".
IIADOOCK LOBO •— "O selva-

gem do paiz maravilhoso"; "A
mascotte do regimento" e "Cor-
reio montado de Arizona".VELO — "Cem dias".

AVENIDA — "Tudo p6de acon-tecer".
BRASIL — "Abafando o ban-ca".
AMERICA — "David Copper-field".
TIJUCA — "Alegre, divorciada";

Ladrões Internaclonaeè".
MARACANÃ — "Amor prohlbl-do".

SMAItT — «Os cavallelros dorei"; "Azas nas trevas".
V1LLA ISABEL — "Tudo podeacontecer". .
AP0LI.0 — «Canção do meuamor"; "O forasteiro".
HÉLIO» — "Seu maior trlum-pho", "Tnrzan, o destemido".EXCEI.S10H — "Tapeando osvivos"; "Fronteira do Norte".POLWHEAMA — "Olhos encan-tadores"; "Lyrlo dourado".NACIONAL — «A batalha";"Stirenata do amor".
GUANABARA — "Os mísera-veis", 2.« capitulo.

fWd"L*alTICO 
~ "Dav,d CoPPor-

americano — «Quando òsdeuses desfazem"; "Pneus emJogo ; "Tarzan, o destemido".
•.m"'ANEMA — "Noite nupclal',*"Tarzan, o destemido".

Varíete' — "A farra dos deu-ses ; "Do meu coração"; "O sei**vagem do paiz maruvllhoso".FLUMINENSE — "Canário des-contento"; "A primeira olympla-da".
SAO CHRISTOVAO — «Noites

moscovitas"; "O diabo a quotro";"Rainha e princesas".PARQUE BRASIL — "Fuzilei-
rosado ar"; "Vingança do pas-

REAL — "Musica no ar"; "Re-
generaçao de medico"; "Os trêsmosqueteiros".

EDISON -, "A conquista do umimpério"; "Vaqueiro ciclone"MODELO — "Abafando a ban-ca". •
MEYER — «Viuva alegre".- MASCOTTE — "Vamos à Anie-rica ; "Vaqueiro almofadinha";O selvagem do paiz maravilho-

80 .
PIEDADE — «Casados 'iS 'dia.

peitof; «Marca dò ídlo",™ 
™*

MADUREIRA — «Os mlser».veis" (t.o capitulo). "»"*"
ALFA. — "DOce Adelino"; «Au-

dado de bandido".
BEIJA FLOR — «A gata in.fernal"; "O homem que nuncapeccou".
JOVIAL — "Serenata do amor»;"Agula de prata"; "Visão fatal".

.,„™YALCÍ1?''^,• T *Vlnnna etérlna-Í,rPuzllelros ao ar" e jornal.BENTO RIBEIRO _ "A barreúro, A mulher que eu achei". '
lUX (Marechal Hermes) — "O

front invisível".
. VICTORIA (Bangu') — «Quan-
do o diabo atiça"; «Baer s Brad-aock".

PALÁCIO VICTORIA — «Quan.
o°Rlo" at*fi£*"i "Voando par»

MODERNO (Bangu') — «Pim-
plnela escarlate"; "Na pista do
llaJl$OT i 

"Se-vagem do pais mS-ravilhoso".
.T,PAttAI?° ~ "Caça á raposa" •«Bandoleiros do -vale do fogo".
1935"M°S 

~ "Moraeaoras de
ORIENTE — «Farra dos deu-ses" e "Relojoelro amoroso".

rtnÇE?5A 
~ "Vivendo ern vèllü-do"; "Maguas de criança".

A RADIAL
FILMES
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Cabocla bonita
Ia 0PERETA SONORA BRASILEIRA OA

FIEL FILME
DIRIGIDA POR LÉO MARTEN 00M
WLCE DE ALMEIDA

SÔNIA VEIGA
SYLVIO VIEIRA

JOAÒ MARTINS
DRUMMOND FILHO

— ALHAMBRA)

0 MELHOR FILM P0RTUGUEZ DO ANNO - EM SUA 3' SEMANA DE SUCCESS0 !

GADO
com R.AUL DE CARVALHO, NITA BRANDÃO, MARIANA ALVES,
SIEGFRIED ARK0 e CLLY GEBAUER — Producçâo H. da GOSTA HOJE no IMPÉRIO

Ti?S"í"!í""*IB5

Vendeu o seu melhor
amigo por um punhado de
moedas !

Um. film impróprio para
crianças até 10 annos.

-'« ^ÒIQftCftÈ^çS^éif^^rí£^kM^2Sf£^ SEGUNDA FEIRA NO
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6HIM Salhale, U de Sotewfcr» de IW

O Bloco Carnavalesco Não Posso me Amof inar
realizará, hoje, a sua maior festa de todos os tempos

As Escolas de Samba darão, hoje, uma demonstração de arte e de disciplina
AGRADECIDO,

MULATA

n
Mulata, somente* agon», ,
Tarde demais, multo cabo»

n,
Ea venho, • roce dlaer
Que o que aaalatl, domingo,
Na Portella, nem dlMIago
Be foi **a6 para moer".

VocC deu tudo o que tiaba
Vra motttmr, mantendo a li*

O encanto que o tumba tem;
Você "topou a parada"
K fet tanta trapalhada"
Como l»rual talo faz nio->

jraeaa.

E * tocfi, mulata
Que brilhou no

"Deixa o Salgueiro gritar...'
¦¦*— «i"*"1*11  ¦****, "¦-¦"" ¦" " ¦»

... e, pela palavra de Pedro Barcellos, o Pedrinho, o Salgueiro gritou mesmo

"bamba",
monstro"

Samba
E fe* mal»: «de»acatou",
Trajto o n*u "multo obrUta-

* po coração arrancado
Em pa|» do que rosou.

Trato o meu «»empre dlípo-
nha"

A t«* que vi, riaonna,
Moatrandoa "boata" eow-

lor
Su mulato braaUelr»
Que, no samba, dá raatelra
E "bambu" em qualquer

doutor.. •

«Trago, a tooS, o meu peelto
De cmtldlo, aatlstelto
Porque nao me deamenUn
Ante a «ente da cidade,
para quem foi novidade
O que na Portella viu.»»

Meu» parabéns, poi», mata»
ta»

A você.que fes bravata
E a portella elevou mala,
provando que a noma raça
Tem valor, bem que ae faça,
Contra o samba, o que ae

fa*...
GRAVETO

Rancho da Bola Preta
A CommUsfio dirigente do

Rancho da Bola Preto, convida
todoa o» acua asaoclado* para to-
morem parte nu excursão que
realizará no dia SI do corrente,
na praia de Itacuruasâ, em Man*
garatlbá. * ¦

Para es», passeio oa Intereaaa-
do» devem procura/r o ar. .I-uIa
do» Santos, na sede do rancho.

O baile de hoje no Capri*
chosos de Ricardo

O «V0ÕES8O QVE SB ESPERA
..Será finalmente realizado ho»

ie o esperado baile da "Ala
Quem vem atras fecha a porto",
filiada do C. C. F. Caprichoso»
de Ricardo de Albuquerque.
Càsilano Dias, Barbosa de Mel-
lo, iüloy de Menezes, Armandl-
nho . tonto» outros baluarte» da
Ala, nfto pouparam esforços no
sentido dè que a festa de hoje,
venha a alcançar ruidoso auoces-
ao. Aa dansaa acrão impulsiona-
das, pela magnífica "Jaat-band",
furunas de Botafogo, da» 31 a»
é hora».
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Pedrlâi» quando soltava, hontem, d tua "boua* paraot nossos companheiro»

A União das Escolas de Samba
commemora hoje, com deslumbrantes fes-
teiosa o primeiro annivertario de fundação

Oprogramma "im>1^ sobre a parada do

Samba—A posse da nova directoria, sob a presidência do

"O Salgueiro esta d» pe" —
nes foi dizendo Pedro Uurcello»
ao entrar, hontem, em nona re-
dacuüo..

li Pedro Barcelloa ou, melhor,
o Pedrinho dft «.«cola d» Samba
Unido» do Salgueiro, sentou-se ao
nosso lado,

Traaia, no. olhar, um samba; no
aon-iau, outro; nos gestos, outro.
Trattla, em tudo, q aamblstn au-
thentlco dos nossos morros; o
sambista para quem o sotfrlmen-
to e o prazer servem, apenas, co-
mo Incentivo'. K Pedrinho, baten-
do no seu chapéu de palha, mal
sentou-se, dlssc-nos:

Falas de mim hoje em dia
13 esqueces o passado
Em que o nono amor viveu
e em que a felicidade
foi companheira Inseparável
desse amor que ja morreu.

E Pedrinho nos conta o que
vae pela Escola de Samba Uni-
dos do Salgueiro:

"Estamos animados e prom-
ptos para o que der e vier. A
Escola continua a manter nquel-
Ia ainolplina o aqUelle enthuslas-
mo jlt tradlcclonaes. B 6 por
Isso que tudo nos ajuda,"

«DEIXA O SAIX3UEIRO
GRITAR"...

E Pedrinho noa diz:
"Sim. Que deixem o Sol-

gueiro gritar e... depois; vere-
mos quem tem garrafas vaslas
p'ra vender. Na "hora H", quan-
do o Salgueiro descer, com um
batalhão de pastor** maravilho-
•aa para "desacatar" » mostrar
k dlfferença, então (e Pedrinho
àppella para o chapéu de pa*
lha):

Aos srs. associados
da Escola de Sam-

ba Paz e Amor
O prealdtnte desta E«colo

chama a atteneno do» seus as-
aoclados Inserlptn» na obra do
Barraco • que ainda nfto «e
quitaram, afim de fazerem o»
compromisso» assumido» no
prazo de 30 dias, sob pena de
s. aubmelterem a» punlçBea
dlsclpllhnres.

RECORDANDO O PASSADO
"A Noite das Flores", a mais memorável festa do
campeão dos blocos suburbanos — A homenagem
aos chronlstas Graveto e Enfiado — A "Alá dos
Promptos", a promotora do grande acontecimento

Outros informes -- .
carnavale do retreatlA noite de hoje, sabbado, a nin

falharem as previsões, ficar*
marcada, Indelcvelmente, nos an-

A monumental festa de hoje, no Lord Club
\ HOMENAGEM A WATER GOULART- O ARQUW-

TUNA MAMBEMBE IM-
AS DANSAS —•

-o

posse
exmo. sr. dr. Pedro Ernesto

MISERÁVEIS I
<? E' finalmente hoje, que a União

das Escolas de Sambo comme-
mora com os mais electrizantes e
deslumbrante» festejos, a passa-

Dr. Odtvlo de Andrade
Tratamento de todr* a» doen-

«aa das aehhoraa, »«m operaçio e
nem dor. Hemorrhogi» do utero,
auapenafto, atra»©», irtc. ©lagnoa-
tico precoce da gravidez, «ua
Xepuhttaa do Ferú, 115, f.* and.
Telep. W.15»l.

Pulando a cerca
Conhecido ohronlata carnava-

tesco, que gosta Immenso de ex-
hlblr um par de polalna» furta-
«Or, comprados a prestação num
-mascate da rua da Alfândega,
fòl, eerta vea, a determinado gre-
mio suburbano. Subiu a escada
e declinou ao porteiro um pseu-
donymo náutico. O encarregado
ga collecta de convites olhou-o
dos pis a cabeça e vice-versa.
Media bem o tamanho e infor-
mou:

A ohapelarla fica ali. Ponha là
o seu chapéu e... *a »üas po-
lalnas também.

O chronhrta nao gostou da
pilhéria e «uasl Indignado re«-
pondeu.

O chapéu posso entregar ao
©hapeleiro, mas as polalnas o sr.
cara. que guardar nos bolsos por-
que podem me "batel-aa" e
««•taram-me oitenta mil réis...

Í' 
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AGOSTINHO
CUNHA

DA

<Da tanta Ousa de Htoerl-; |
outdla).

CLINICA MEDICA — SS- !;
PHIXlS £ DOENÇAS DA;
pEtiIJE (eózemas, tarlzao,;**m«<mm w^i

1.808;
¦ 

'¦
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CONStJI/FORIO: Et
_.«, 1S. andar, «ala
(Oloelandia).
leis.: 48-1658 e aa-348». —
DIARIAMENTE das 17 ho-
nu èm deante..

jjjjitriK t i i »•»•»•»•>

Esta chronica não é para fazer_jropmnda de" sujos" nem

í SJoaontãtPiq, tpwwvisar.tmifraiMti 4?rtiWjffc0ir*
elles são teus e meuiInimigos. Vivem escarrando ajodomo-
mento, sobre o meu nome, porque, em matertatde.E'e?™Z
Samba, sempre procuro, nos jornàes em que trabalho, dizer
o quanto ellas encerram de betteza e expressão para a nossa
maior festa — O Carnaval. Digo mesmo com orgulho, que se.
em todos os Instantes, a gente do Motro, que tultiva o verda-
deíro Samba, procura demonstrar-me gratidão, com homem-
gens, é porque as suas Escolas, sabem perfeitamente, que nao
poupe esforços e nem sacrifícios, quando séi trata de enalte-
cer o seu brilhante concurso ás festas do "Cidadãa-Momo .

A prova patente è que, em 1933, com multo trabalho e
amor, organizei, na Praça Onze, com a cooperação do men
amigo Joffre Rodrigues, a primeira "Parada do Samba offi-
ciai", em que se registrou um grandioso brilhantismo, tal a
imponência do espectacnlo que teve o concurso da maioria das
Escolas de Samba, que deram, assim, o seu integral apoio a mi-
nha iniciativa. , '¦- -.

Para maior esclarecimento do atsümpto, transcrevo aqui,
algumas palavras sobre a apotheose desta iniciativa, que am-
da hoje, perdura em meu cérebro.

"PERTO DE 40.000 PESSOAS ASSíStlRAM AÚ DES-
FILE DAS ESCOLAS DB SAMBA

Mangueira venceu o torneio
A competição de sexta-feira última, sobre a parada do sam-

ba, constituiu um dos espectàculos mais bonitos do carnaval de
1933. Perto de 40.000 pessoas assistiram ao desfile das escolas
do morro". '. .. .

Transcrevo também, uma mensagem do meu cQllegae amt-
go Joffre Rodrigues, porque, coube á elle a organização em que
elle diz o seguinte: .

Pôde dar ingresso ao portador: ê da commíssao e im-

Recebi o bilhete acima, afim de facilitar a minha entra-
dano cordão de isolamento na praça Onze.

Depois desta minha Iniciativa, coroada de pleno exilo,
veiu outra, a creaçâo do "Cidadão Momo", que neste, particular,
os maiores louros de tríumpho cabem ao meu amigo, João Ca-
nati e ás Escolas dè Samba.

Aproveitando à opportunidade que os meus inimigos me
offerecem, dou mais uma prova de que, no decorrer de oito
annos, vivo galgando os Morros, para melhor óomprehcnder e
sentir o quanto as ESCOLAS fazem em prol do Carnaval.

Por todos esses motivos, sinto-me completamente d von-
tade para defender até o dia que Deus quízer, o caracter e a
bondade da gente do Morro — essa gente que creou um the-
souto debaixo dos seus gloriosos pavilhões.

Assim sendo, é justo que eu tenha prestigio. Prestigio se
faz com trabalho, com dedicação, com amor, e não como fa-
item esses miseráveis, que abaixo indico, que ao contrario,
procuram desmoralizar o que mais temos de rico e de bello.
A propósito, ainda, dias atrás, esses indivíduos, publicaram
nos seus jornaes, còlumnas e mais colúmnas, uma MACUMBA
como SAMBA, ho Morro da Arrellal

MISERÁVEIS

As {estancas de hoje
e amanhã no Siqueira

— Campos —

DUAS FDZARCADAS PRO-
MEOTEDORASA novel sociedade Siqueira

Camoos fará realizar, hoje e
Shl. mais duas «cellente»
fe»ta», ao som de uma Jazz do
•'outro mundo"...

CLINICA DO

DR. JOSUÉ' DE CASTRO
Com cursos de especialização

Cisado - Rl"8 - Medida do
MeSto, basal .**#«,;

A lista desses miseráveis é a seguinte:
Armando Santos, Romeu Arêde (Picareta), César Seara,

PUl£^MÚiM«toV*>mUos outros, que têm aMelm-
Sdesfnhàr,\,úè, com áísudsnheorias befole.gicmpen.
%* ameaça" à tranqnillidade dos famílias das Escolas de

Samba.
Idiotas e sujosf .

Xinguem ignora a seducçáo que exerce sobre o espirito da

gente dà cidade a melodia nascida nos morros.
Só esses cachorros pensam ao.contrario.

VM CONSELHO QVÈ VOV DAR AOS MEUS INIMIGOS:
Vocês não devem proceder assim, miseravelmente, contra o

Samba. Devem, pessoalmente, vir rasgar
mais concreto e interessante.

a minha roupa. E'

ENFIADO.
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gem do seu 1° anniversario de
fundação.
ESCOLAS QUE FARÃO A DE-

MONSTRAÇAO DO SAMBA
A directoria da União das Es-

eblávRT. de.' Samha...resolveu* inserir
no seu programrna " monstro"»fls
Esctfas^ParteihríV-^VMé'*'' eoitttv
pôde", "Estação Primeira". "Vai
t Amor" e "Unidos da Ti.inca'\
afim de que estas escolas façam,
nesse di», demonstração do sam-
ba.

O LOCAL DA DESLUM-
BRANTE FESTA

Afim da referida festa ter uma
realização verdadeiramente mar*
cada pela belleza e deslumbra-
mento, a directoria da União es-
colheu os Salões da Banda Por-
tugat, gentilmente cedidos pela'
sua directoria, para fazer a gran-
diosa festa. ,
0 COMPARECIMENTO DE INNU-

MERAS ESCOLAS DE
SAMBA

As Escolas, querendo demons-
trar o seu indiscutível triumpho,
nos annacs da nossa maior festa
carnavalesca, suas referidas ban-
delras, no dia dos festejos, fica-
rão expostas nas grandiosas dc-
pendências da Banda Portugal.
UM PROGRAMMA "MONSTRO"
— A POSSE DA NOVA D1RECTO-

RIA, SOB A PKE.SIDEN-
CIA DO EXMO. SR. Dlt.

PEDRO ERNESTO, EMINEN-
TE GOVERNADOR DA Cl-

DADE DO RIO DE
JANEIRO

A União das Escolas de Samba,
commemorando a data do 1" anni-
versario dc sua fundação, fará rea- \
lizar, hoje, 14 do corrente, uma
sessão solenne, na sede da Manda
Portugal, ii praça 11 dc Junho,
numero IIU, na qual tomara posse
sua nova dirccloria.
O HISTÓRICO D.V IMAO DIS

KSCOI.AS 1)12 SA.HUA
A XJnHo dns Escolas do Samba

foi fundada a G do setembru de
1984, na sede do B. C. De Unsua
Nfto se Vence. Installou-so, a se-
euir, á rua Visconde do Rio Brun-
co, n. 30, onde íoi empossada u.
primeira directoria pelo dr. Po-
aro Ernesto, prefeito dã cidade,
a 12 de outubro do mesmo anno.

Contava, então, um grande nu-
mero de Escolas flllndas, numero
esse iiue vem sendo ausmentà-
do gradatlvamente.

Entretanto, tropeços e obstacu-
Ios vários entravaram o prog-re»-
so da Uhiao. Alais, tarde, porém,
os maloraes abnegados do samba,
reunidos, resolveram Imprlmli
novos rumos á ünlito. Foi accln-
mada, então, uma Junta çover-
nativa e posteriormente, a dire-
ctorla que so empossara hoje,
Essa directoria é a seguinte:

Presidente, Joito Canall; vice-
presidente, Scrvan Heitor de Cnr-
valho; 1." thesourelro, Carlos de
Oliveira; 2.» dito, J-Illnrlo dns
Santos Mattos; l.è secretario-, Cie-,
túlio Marinho; 2.° dito, Aristlden
Anacleto da Silva; }." proourndi.r,
Paulo Pereira Filho e 2." dito,
Clemente Marinho.

E essa directoria é que vem tra-
balhando, dedicadamente, pnrn
elevar, cada vez mais, as Escola»
de Samba e a gente do samba,
tuf-endu Jus, pois, á gratldllo Jel-
Ias todas.
VM APPEM.O AO Dn. PEDUO

Ell.NESTO
A directoria que, hoje, será em-

possada, faz, por nosso interme-
dio, um appello ao dr. Pedro lír-
nesto para que, no carnaval vin-
douro, a suuvéntjííò íis Escolus «a
Samba seja efficiente, tanto ru
mais do que foi a deste anno.

O Salgueiro,
Onde o samba tem cadência
Porque 6 de academia
ii faz bem fi. comclenela,
Forma na Unha primeira
Com cabrochlnhaa bonitas
Como existem em Mangueira

A PENHA
E Pedrinho Insisto:
— "Olho, meu caro: a Penha

vem ehi e quem qulzer saber co-
mo estamos afiados que va até
Ia, onde cantaremos os nossos ul-
Uma» sambas, Inclusive este:

Eu não tenho ninguém
neste mundo que me queira bem;
a não ser o. minha, mãe . ,s
riaVe-wM ai 'P-âS^icwWib 'ib- -¦'>•"*•
nâo'sei aí penso mál (Bis), j
para mlnVflão ha-oútro^amor""

Igual.
Este samba 6 de Pedrinho.

Com a sua "bossa", Pedrinho
prova que o amor filial nlnda 6
a primeira inspiração do sam-
blstn.

Kstava na hora do nosso vlsi-
tante voltar para a sua colina.
Mais duos palavras,.e ia so foi
Pediò Barcellos.

RODO AMERICA —A
 PULSI0NARA'

Hoje, afinal, conforme temos
publicado, o Lord Club, a bem-
quista e tradtceional àgretnla-
ção da rua do Rezende, realiza-
ra umu festa de significativa ex-
pressão, prestando homenagem a
uma figura destacada do nosso
sport: AValter Goulart, o valo-
roso arqueiro do America P. C,

Essa festa, quo se deve & Ini-
clativa do dr. Albono Costa, pre-
sldente licenciado do "Palácio",
e intransigente torcedor america-
no. tem merecido os melhore»
caprichos na sua organlsação e,
levando-se em consideração a
projecção do nome do. homena-
geado, constituíra, por certo, um
brilhante acontecimento sportlvo-
social.

A "JAZZ"

. Para realçar, ainda mais, o
brilhantismo esperado para essa
festa de tanta expressfto, a Tuna
Mambembe, o treinado eonjuneto
de Malagutti; com o «eu reper-
torlo magnífico, animara aa dan-
aa», responsablllzando-se pelo
auecesso da» mesma».
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Dr, Álvaro Costa, o orga-
niiador da festa

PERFUMARIA BRITO
Essência» naturais dlrcctamente dns Usinas de Orasse
(Franca) e da Sulssa ao Consumidor cm vidros desde to
sjrammns embalagem original.

AUGUSTO FONSECA BRITO
RUA SENHOR DOS PASSOS. 2» — RIO — VFA,. 28.5307

A tarde-dansante de
amanhã, no Magno
—-FCIub —

Perspectivas de êxito
O Magno, conceituado grêmio

de Madurelra, que conta no selo
de sua directoria, com a opero-
sldade do Mario Noctlvldnde, vao
realizar amanhã, uma.promette-
dora tarde dansante, promovida
pola "Ala dos Cinco".

Aa dansas serão einpulsionadas
pslo orlslnal "Jazz-bnnd", Call-
fornla, das 14 fis 19 horas.

Pelos preparativos que nota-
mos é de esperar grande sue-
cesso.

kWmm FISTA|AJSPQU.DS SAM-

Significativas homenagens no dia 23, aos nossos
 companheiros, Graveto e Enfiado ——

!W"Tudo abandonei
Samba de .TosC* Duarte

(Chlqulhha), 1." dlrector de
harmonia da "tiyra do
Amor".
No melo de uma roda bamba
Ouvi Cantar um samba
B fiquei gostando
De ver as morenas sapateando
Fui em casa e voltei
No samba desta vez fiquei
Mulher e filhos

Eu abandonei.

Falam as cuícas...

A PRÓXIMA "AULA" ESCOLA
- DE SAMBA KM CIMA DA

HORA
Manoel José da Conoelçio,

maloral da J2scola.de Samba Km
Cima da Hora, filiada a União
das Escolas de Samba, não pou-
pa esforços no sentido do seu
"terreiro" astar sempre em fran-
ca aclividade.

Por isso mesmo, dentro de ai-
guns dias, as suas cuícas, pandei-
ros e tamborins, vno dar mais
uma vez, o brado de flua "bos-
sa"...

Dr. José do Albuquerque
Clinica Andrologica

Affecçõe» venercas e não vene-
rea» dos orsãos aexune» do lio*
mem. Perturbações fiinccioiines
da sexualidade masculina. Dia-
gnostico causai e tratamento dn

@ A Escola dc Samba, Unidos da
Tljuca, prestara, no dia '28, inqua-
lificavcls homenagens aos nossos
Companheiros, GRAVETO e EM-
FIADO, no seu "terreiro".

VARIAS ESCOLAS COMPARE-
CEIUO A ESSA PARADA

DO SAMBA
Para esse dia festivo, a Escola

Unidos da Tijuca fará uma con-
centração de várias Escolas.

Essa parada do samba é bem
significativa e expressiva para as
paginas do Cidadão Momo, dada a
organização do programrna, feito
pela directoria da Escola de Sam-
lia Unidos da Tijuca, que é uma
apolliccsc fundida em um grande
deslumbramento.

Impotência em moço
RUA SKTE.MBHO, 207 —

1 ás 6 horas
De

LIVRARIA ALVES
Livros colIegSte» e acadêmicos.

RUA OO OUVIDOR, 160

.BEBAM ^1 tf^lDâ^A* VENDA EM
\ CAFÉ %J W_\J WD \J TODA PARTE \

Cambio do dia
O mercado abriu retrahldo, com

saecadores a flOÇOM o -L*-l-™0 e
dinheiro» nas bases de 891400 o

O escudo ern. vendido a $820 e n
peseta a 25520.

O fechamento foi com o merca
do mais calmo, comquanto, no
curso das operações, a libra hou-
vesse attln&ldo a taxa de 91$30O
o o dollar a de 185-150. ¦

O Banco do Brasil vendia n II-
bra a 68S '.4 é o dollar a 11$S50.

Comprava a libra a 90 dia. n

PROFESSOR! DE PIANO
Joanna Motta Lima, diploma-

da pelo Instituto Nacional de
Musica. LicOea de plano, theo-
ria o solfejo, na cua do alumno.
em qualquer bairro. Telcphone:
28-8042.

67»370, e, á vista, a 57S770: o dol-
lar a SO dias. a 11S370 e, u vista,
a llfC50.

De THEATRO
Programrna? para hoje:

niVAI. — Pela Companhia d>
Comédias Dulclna-Od<lon: "Jlas-
cctte".

RECRF.IO — Pela Companhia
do Revistas de LuIü tslesi.is:"A bailarina do Casl .o'; "Xoito
da saudado".

PHENIX — (Cnua «lo Cnbnelo)
— Pela Companhia Rejílnntil de
Duque: "Sonho dn caboclo".

CARLOS ROMES — feia Com-
nanhla de Comédias de Manuel
Durães: "Suppllclo de Tantnlo".

Movimento do porto
ENTRADAS DIS HONTEM

De N. Tork esc. "West.
World".

Pe N. York esc. "West. Prin-
ce".

Dos portos do sul "Anna".
SAinhAS 1>E HONTEM

Pnra Belím esc. "ttaqulcê".
Tara Iteclto esc. "Butlíi".
Pnrtt Antonlna ese. "Tutoya".
Para Buenos Aires esc. "San-

tõslv
Pnra Buenos Aires esc. "Wes-

tem World".
fará Amsterdam esc. "Water-

land".
Pára Mandos esc. "Almirante

JnceR-uny".
Pnra Santos osc. "Mandu'".

VÁpÒnÈs ESPERADOS
Hnmbtirfío esc. "Espana" . .
CnrAn cse, "Arasstt"1 ....
Cahcdéllo esc. "Arataquara"
S. Francist-o esc. "Uiiíuna" .
Ralllmore esc. "Vlnland" . ,
Stockholmo esc. "Recife"
1/onrtres esc. "II. Brlpadc" .
P. Alegre esc. "Arntimbo" .

VAPOHES A SAIIIII
Antuérpia esc. "Eslantler" .
P. Alepre esc. "Plnuhy" . .
Porto Alegro esc. "Itahltfi" .
B. Aires esc. "Espanha" . ..
Jlaniius esc. "Almirante Ja-
eeguay" 14

P. Alcffrp esc. "ItassuciS" . . 15
Iguapé esc. "It.tipava" .... 10
Pi Alegre rse. "Mantiqueira" 15
Laguna ese. "Aspirante Nas-
cimento" 1">

P. Al"?re esc. "Itaquatlá" . Ifi
B. Airc.i esc. "High. 13rlgade" lli
S. Francisco esc. "Aratanu"'
Vlètorla esc. "Araguá" . . .
Ij.-.guna esc. "Anna"
Maranhão, esc. "Corcnvado'
Laguna esc. "Miranda" . . .'P1. Alegre esc. "ltnpuhff" . ,

14
15
15
15
15
15
K.
17

14
14
14
14

0 2° anniversario do
Cigarra Club

SERA' COMMKMORADO, AMA-
XllÃ, COM UMA SÜMPTUOSA

FESTA
Amanha, domingo, em comme-

moração a passagem do seu ae-
gundo anniversario de fundação,
o Cigarra Club levara a efíslto
uma grandiosa festa, com a mes-
ma homenageando o poeta Olé-
gario Mariano.

O programrna dessa festa é o
seguinte:

1* PARTE — A's 18 horas se-
T&, offereoldo.um leitão assado
acompanhado de um drlnclt, 6.
imprensa, as corirmãs. e admira-
dores na sede do club.

PARTE — A's 21 horas a
grande passeata em cumprimen-
to ás nossas queridas co-irmãs e
redacqSes dos jórnaes.

3" PARTE — A's 22 horas, ses-
são solenne em commemorac.ão fi
data, na qual usura da palavra o
dr. João Rtty Moreira, que fará
iim histórico do Cigarra Club.

4" PARTE — A's 22 1|2 ho-
ras, inauguração do seu pavi-
lhão, com a presença dos exmos.
srs. drs. Cândido PessOa e Her-'
bert Mose».

B" PARTE — A's 23 horas, a
valsa de honra na qual tomará
parte a Imprensa e as co-irmãs.

6* PARTE •— A'9- 24 horas se-
rã servida ¦ uma lauta mesa de
doces, denominada a "Ceia dus
Dumas"; na qual tomará parte a
Imprensa e as eo-li-mSa.

Finda esta ceia a orchestra
executara uma das mais bellas
valsas do seu repertório, annun-
ciando mais uma surpreza.

Abrilhantarão está encantado-
fa festa, os conjunetos "Jazz"
Cigarra e regional, Maravilha dos
Subúrbios, sob a direoçâo do
competente maastro Manoel Sou-
za (Xéco).

A COMMISSÃO
Mario Xapoli — Moacyr dos

Santos — Jósê Belém — João
Paiva dos Santos — Waldemar
Sã — Fellx Camargo — João Re-
nato Rodrigues Granado —
Claudionor da Silva Leite.

A. B. — A entrada 6 por con-
vlte e o traje ê a caracter; as
damas de azul o oa cavalheiros,1 
ae branco.

Vida Social
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje, o sr. Anni-
bal Albuquerque, funcclonarlo da
Policia Municipal, e o coronel ,1o-
sé Gongalves Amorim.
NOIVADOS

Contractaram casamento: o sr.Felippe Cardoso dos Santos com asenhorita Daurlti Ferreira dos
Santos; o sr. Thébérgló dè Souza
Pinheiro com à senhorita Jòser
pha Pereira de Souza; o sr. RaulCampos com a senhorita Joanna
Trotte.  .
NASCIMENTOS' 

'.y^yy.

Recebeu o nome de Antônio, orecém-nascido filho do sr. Bene-
dlcto Rocha Lima 6 de d. Culo-mar Silva Lima.

Dr. Moura Cnrnelro — Estd emfesta o lar deste nosso confrade
eom o nascimento do Severlno.
O cnsnl tem recebido lnnumern»
felicltacOes.
ALMOÇOS

Os amigos e admiradores do si.Cesarlo Coimbra vao offerecer-lhe um almoço, hoje, ás 12 horas,nos salOes do Jockey Club.
FESTAS

Estilo annuncladas para hoje eamanha, ns seguintes festas:
Tljuen T. C. — Baile comme-morntlvo do 4.» anniversario dainauguração da nova sede, hoje,das 22 ás 2 horas. Traje: branco

a rigor, smocklng ou dlnner-
jacket. Cinema infantil, ai..anh5,
ás 15,30 horas.

Colomj- Club — Festa mensal,hoje, das 22 ás 2 horas.
Olymplo club — Tarde dansan-te, hoje, das 16 ás 20 horas.
C. H. Flamengo — Jantar dan-sante amanhã, dns 20 ás 23 horas.Traje de passeio.
Botafogo F. C. — Chá-dansan-te, amanha, das 21 ús 24 horas.t. n. Dotnfogo — Festa dan-sante, amanhii, das 21 ás 24 ho-ras.

VIAJANTES
Acompanhado de sua esposa, se-

gue, amanhã, para o P.io ftrandfdo Sul, o sr. Ary de AlmeidaIiego.
FALLECIMENTOS

Enterrou-se hontem, o capita-
lista .Manoel Pinto de Azevedo, nn
cemitério de S. Francisco Xn-
vier, com grande acompanha-
mento.

mes do carnaval e do
vl»mn lUlmriiano». .

B l»»o porque, nn noite de »•>•
Jc, a "Ala.do» Prompto» Vâtdo.
rosa pholanue do U. C, Nâo Po»-
so Me Amoflnar'*, o camptío «to»
bloco» suburbuno», levara a ef
feito, sob a» melhore» penpeçtl
va» de «uèçeMnv, • gratidloM fa»
Ia que. sob a denominação Mi "4 •
Nolle das Flore»", vem altraMn-
do Ioda» a» aUenç8»***dos adeploi-
da fuíarca, do pa«óde e do arfa»--
ta-pís. . "

Alia», o lBtcre»»e d»*p»mdo
pela íesla de hoje, Ju«llfica-»e pia-
namenlc. »a«ta alleotarmo» oo
prestigio da ardorosa "Ala dot
Promptos".

(lente decidida, gente que "to.
pa qualquer parada", gente que
sabe onde tem o nariz, os "Prom-.
ptos" sabem muito bem o qua fi-.
«eram e, por isso mesmo, esperam,.
para logo mnls, um suecesso ia*
confundivel. >

OS PREPARATIVOS PARA
A GRANDE TESTA

A semana corrente foi, toda alia,
de grandes actlvidades no "He-
manso" da Avenida Amaro Ca-
valcante. La, na confortável sede
do "Não posso me amoflnar", fo-
dos trabalham.

Augusto Caldeira da Fontoura,
o maioral do "Rcmanso". Joáo
Cordeiro, o "Prompto numero 1",
Renato Pereira dos Santos, ''O ho-
mem dos mil e um recursos sce
nographlcos"; "seu" Antônio, o.
intransigente "amofinodo", a"seu" Gustavo, que "vale quin-
lo pesa", quasi não dormiram,
quasi não comeram. Mas, de tan-
lo trabalho, resultou a magnifi-
cencín que, logo mais, apf»sen-
thra o "Hcmanso", numa tteslum-
hranle profusão de luzes e- d»
flores.

A HOMENAGEM AOS NOSSOl
COMPANHEIROS "GRA-

VETO" £ "ENFIADO"
Não qulz a "família amnfin».

da", ao realizar a sua maior fes-
ta, esquecer os nossos compa-
nheiros (ÍIUVKTO e ENFIADO.
Dahl, a homenagem quê ser« pres-tada aqucllcs nossos companhei-
res, aos quaes "A Noite das Fio-
rcs"*^;dcdjcada;v .: c líoi&tst „;i-,
A^ííA^OupMPÍiLStOIÍAttA'

as dansas. ':••;.;
Uma grande garantia do exilo

que a festança alcahçara, certa-
mente, está nà Amofinada-Jazz,
que, com um repertório maravi-
lliosn, impulsionara AS dansas.

Um dos nossos melhores con
junclns musicaes, a "amoflnada «
indigesta jazz", por certo "des-
acatará"..

UM "MA!5,nGO"

Querendo levar bem longe a\
suas gentilezas para com o» nos-
sos companheiros GRAVETO •
UNf-IAUO, os homenageados da
festo, a "Ala dos Promptos", poriniciativa de Augusto Caldeira da
Fonseca, nos offerecerá uma "oa-
britada" do outro mundo, com
todos os "ingredientes" iodls-
pensaveis.
SERA' DISPUTADA Á BELLISSI

MA MEDALHA "K. NOA" ,.
A directoria do campeio dosb ocos suburbanos, para maior ra-

alce da festa de hoje, fará dispu-
tar, um renhido torneio dé vai.sa, a riquíssima medalha **K..
Nôa", ¦"

Para esse torneio já estão im-cnptos os seguintes pares:Wènceslau - Iracema; Oalocha— NiIzíi; Russo -~ Yolandá» Nel-son — Naracy; Jayme — Jufacy»Mar o - Alice; .Toáo Cordeiro-Linda e Russlnho — Nieta."

A ÍMPRENSA
é o meio ideal

para
PROPAGANDA
ê 1.» • istoDlaet ama tu-
praia mie mIm «om Mm*.rpmi relic&M eoa o arandadot uetoolo* uunlp* ¦ f*. .rtnti» nó iuocmm da vmhtunutido |

z> • Bit Mbert Mae.Ini» o iaratl què ta» to».VNUI

hlicidsde e o orotl Oo*HHit«» obMo» m *nvülencli d» wy>ptgtãdt i
.**•* oiionuu a ntsia.
R*-0^"-V-toaieat aaoderaa,
£iS'^*tt*,»»««l»*¦oaiOft O II t

•».• * B o UMDao ata,
!!,Ê.*í*iS,itai a^e»«lbu».
MefMl,d.e«f«nd.'S

• ft.» • Se ItodM. itar». alTum» doviioenmantaai
urra*.\k- «a>

• lí ii8 ** **-«ili«a" vm
£«*pera eom enter; i ma
2-OJtO. ou 24402. S^tSlS

DIVERSAS

Annesas, effeetuara, no Salão!Theatro dja Resistência, um «rindioso festival artlStiC0lH»K

fel?aePoÍ8«P,on?,ínhií' ,ê«uft«-«ira, os Pioneiros da Al»r-M«»

Por iniciativa dos recratlvi.ta»llsalto T. Braga e C*p„ta sede do Magno F. C i«.'theatro, no próximo dlft"328^f:uma encantadoj^arde dansinf.*

mo. um grandioso baile .« u-neo da Sua *üt. § ?„£

yiU^,yL^SkM:-iJ^.^L^í^

: ,;
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Os estudantes sahirão, hoje, á rua, em passeata!i
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Um assassinato
em Vax Lobo
Com três tiros de pistola, um sargento da
Armada prostra sem vida um operário de

Ia classe do Arsenal de Marinha
0 CRIMINOSO FUQlF^T ICC10 DA POLICIA

MORREU EM
PLENA RUA!

A Casa de frente da rua Alie*!
<U Freitas n. 180, «m Vas Lobo,
• as que lhe ficam noa fundou,
pertencem ao terceiro sargento
da Marinha, João Vieira da Sll-
va, catado com Celina Vieira da
Silva e residente na referida mu,

Occupando uma das pequenaa
residências doa fundos morava
ali, ha Ja bastante tempo, o ope-
rarlo de 1." classe do Arsenal de
Marinha, José Theodoro da Silva,
de cor preta, com í» annos, bra-
•llelro e solteiro.

UMA RECLAMAÇÃO
Ha dias, José reclamou do «e-

nhorlo que mandasse oollocar
uma lâmpada * entrada do cara-
manchtto, pois, as noites sem tua,
o trnjecto do portão da casa do
sargento aos aposentos dos fun-
dos, era multo escuro. João Vlei-
ra «ttendsu-o, sob condido de
que 80 fosse accessa a lâmpada
quando nao houvesse luar.

DISCUSSÃO
.Ate-hontem, ao chegar em ca-

sa, o operário encontrou a lamja-
da apagada *, lncontinentl, dlrl-
giu-se á casa do sargento para
reclamar. Nao o encontrou. Mas,
mesmo assim, reclamou perante
dona Colina Vieira.

O sargento soube do facto •
íez sclente a José Theodoro quo,
de então em deante, a Ius seria
accessa todas as noites.

HONTEM. PORÉM
Hontem, no emtanto, ao che-

gar a casa, o operário encontrou
a lut apagada. Kol ao encontro
de João Vieira. Discutiram.

Enraivecido, o sargento saccou
«e uma pistola "Liberty", nume-
ro 29.143 e deu ao gatilho, «ave-
jando o contendor com três uros
no peito esquerdo. Ad tentar Jis-
parar o quarto tiro a arma engas-
f-ou e elle, Jogando-» ao chão,
puz-se em fuga.

Mortalmente ferido, José apa-
nhou a arma e procurou dispa-
ral-a contra o criminoso, que aos-
apparecla na escuridão. Camba-
leando, o operário foi cahlr em
seu aposento, empunhando a pro-
prla arma com que .fora ferido O»
morte. . . «... ,O tenente reformado da Msri-
nha, Ananlas do3 Santos, que se
encontrnv.i próximo ao local, en-
contrando o operário agonliante,
arrancou-lhe a pistola da milo, Jn«
gando-a pare, debaixo da cama

A POLICIA NO LOCAL
O comissário Nogueira o o de-

legado Marinho Reis. do 24.» dis-
trlcto estiveram no local, solici-
lando, também, a presença da D.
' 

Unia ambulância do Meyer, que
accorreu ao local, nada poude fa-
zer, pois José Theodoro Ja er»
cadáver. .

Celina Vieira da Silva, teste
munha de vista da dramática sce-
na,'relatou o faeto:'conforme o
descrevemos. Emquanto que o
tefièWte ^Siiánlas foi, apenas, im-
prudente em tirar a arma a mao
da victima. .. ,A policia está no encalço do cri-
mlnoso. . ' 

,O corpo do assassinado foi re-
movido para o necrotério. -

Era um oithonlano sen
trabalho

Tropeço, pallldo, Ia o .pobrehomem andando pelo tunnel João
Ricardo. Quando alcançava a rua
Rlavadavla Corria, próximo ao
Cemitério «os Ingleses, a vista
turbou-se-lhe e elle, perdidas to-
das as forças, tombou para nao
mais erguer-se. „ , ¦¦

Avisada do facto, a pollola Ao
11.» dlstrlcto esteve no local e,
através os documentos encontra-
dos nas vestes do morto, poude
identlflcal-o: Rolando Danemann,
branco, 80 anno3, solteiro, estilo-
nlano e sem trabalho.

O corpo do Infells foi removido,
com gula «lo commlssarlo de dia

Sara 
o necrotério da Saúde Pu-

llca.

0 assassinato do dtrector d' "A MetraHia" »* «¦•_¦ ¦«**»'
continua uni enigma

:%

paraapoKcia technica!
A copia da certidão mysteriosamente desapparecida da pasta de Arthur Calheiros —
De aceusado a aceusador... — Defende-se um irmão do dono da "Água Nazareth"

OS AMIGOS DOS ANIMES SOLTARAM VARIAS
Ji.LLIr.HAS QUE 0 MINISTRO HERN.E.NEQIL00

 DE BARROS TRAZIA PRESAS 

ENCONTRADO SEM
TALA NA PRAIA DO

EAMMGO
A vletlma~tstá em esta-
4* Hh «*hoek M Ms Pi $•

O guarda n. 1.0S& da Pollola
Municipal, quando procurava de-
bruear-se sobre a amurada aa
Praia do Flamengo, deparou com
um homem, que parecia morto.
Eslava o corpo sobre as petiras
danuella praia, perecendo fl pri-
melra vista que ali fosse sido le-
vado pelas vagas. '

Avisada a policia do 4.» dlstrl-
otò, o commlssarlo de. dia w»rtm
pnra o local, ohl verificando que
o homem ainda vivia. Estava «m
estado de ahock. L'i»«i* a.Removido para o Hospital de
Prompto Soccorro. ah verifica-
ram os médicos que elle soffrera
fractura da base do craneo.

A policia aguarda que o des-
conhecido recupere os sentidos
afim de prestar declarações, es-

iclarccendo o estranho caso, que
Ipareee trntar-se de uma tentati-'va de suicídio.

Morreu na porta da
fabrica!

Um operário atropelado
t morto em frente á

O I I

"America Fabril"
Hontem a tarde, verlflcou-se

um Impressionante desastre em
frente a Fabrica de Tec'dos Ame-
rica Fabril, a rua Barão de Mes-
«ulta.

O chefe da offlclna mechanlca,
Theodoro Schlattl, quando fazia
manobras com o caminhão n.o
7.935. para penetrar, na garage,
Atropelou o ajudante Antônio
Braga Que teve morte quasi ins-
tatitan su

A vlctima «ra de nacionalida-
de portuguesa, casado, e residia
a rua Borda do Matto, s|n., no
Grajahu*.

O mechanico culpado fugiu,
«stando a policia no aeu en-
calço.

Isto nao basta: e preciso que a
.««posa e filhos do operário mor-
%<*, sejam amparados.

Amor, sangue ç
—xadrez—

Eram amantes, desde 1930, o
empregado do armarem »•' "
do f aes do Porto, Ed«rar Sote-
ro Se Menezes e a domesltca
Débora Cortes, de Oliveira, ca-
sada e separada do marido, i»
casal residia ultimamente » rua
X, s|n., na Piedade.

Ha dois mezes, Débora resol-
veu abandonar o amante, «"9o
residir a rua Francisco EugÇ-
nio. 155. em companhia ae sua
velha mile, D. Maria Cortes.

Hontem. 
'BdgardI fez mais .uma

tentativa no sentido de reatar
ns relarões com Débora. Com.-
fosse repudiado, elle saccou de
uma navalha dando var os gol-
pes na ex-amante, que ficou íe-
rida no rosto e na cabeça.

A vlctima teve os soecorros
da Assistência e o criminoso tu-
giA 

policia local teve conheci-
mento do facto.

ÍÍ'; ¦ '!¦'/, '''íwãnâsS^iisfl saaMKÍv^Sffi^Kxí W*Vví
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JA nio reata a menor duvide,
que a pollola technica do commls-
sarlo Moraes Ancora fracassou de
uma maneira vergonhosa no caso
do asslssinato do pasqulnelro
Arthur Ribeiro Calheiros.

Multo concorreu para a Impunl-
dade dos criminosos intellectuaes
e materlaes, o desleixo do dele-
irado do 28.* dlstrlcto, pois apesar
do orlme ter occorrldo na Júris-
dlccAo a elle adstrlcta, ate hoje
nada fes no sentido de levantar a
ponta do vêo do mysterlo que
envolve a morte do desgraçado
Calheiros. . .Nfto fosse o modo criminoso
com que se conduziu o delegado
Cardosko, no caso da estrada do'
Plcapáo, talvet, hoje, os mata-
dores do Infells pasqulnelro Ja
estivessem dentro das grades da
Casa de Detenção. _

Ha IS dias, o empregado da Pre-
feitura, sr. João Gualberto Ba-

Stlsta, 
encontrou nas adjacências

a sua residência, A estrada do
Plcapáo, próximo ao kilometro
ti, um homem morto, levando
lncontinentl o facto ao conheci-
mento das autoridades pollclaes
da delegacia que tem sede A rua
Cândido Benlclo. em Jacarepu-
guA

Como estivesse no 26.» dlstrlcto
policial, procedendo uma correi-
çfto, no seu cartório, o então ».•
delegado auxiliar, dr. Frotit
Aguiar offeree.eu o automóvel
aos commlssarlos Haggloll e RH-
tevês, uma vez, que o delegado
Cardosao nao estava presente

Acompanhando aquelles «ora-
mlssarlose o delegado auxiliar,
¦egulu para o local onde foii en-
contrado o cadáver, o commlsaa-
rio Barreto, chefe do Serviço de
Correlrao dos Cartórios quo se
achava na sede do 2í.° dlstrlcto.
Os pollclaes, logo que chegaram
ao local tomaram as primoiras
providencias, procurando desço-
brlr o numero do carro que der-
rapara na curva dns Palmeiras.

No emtanto, o delegado Cario-
sao achou que com Isso fora des-
respeitado, pois a elle cumpria
fazer taes diligencias. Afim ae
ser "desnggravado", o delegado
do 26.0 dlstrlcto resolveu não to-
mar conhecimento do cnso, entre- Q d pasqulneíro Calheiros, que. em nossa redacçâò fez
Kando:n a. pirjctonA^.era^ jde ^^ aceitações contra o prvrletarlo da Apua Federal

mento e depois de engarrafada
Acompanhamos o processo de la-

UM HIMAO DO DONO DA «ÁGUA
NAEABRTH» BM NOSSA RR-

DACQAO
Oi nossos collegas do "Diario

da Noite*, noticiaram hontem, em
sua 6.' cdlcno, que um Irmfto do
dono dá "Água Nasareth", dias
apôs o encontro do cadáver d<
Calheiros, mandou sua família u
Bahia, desapparecendo em segui-"a desta capital.

Hontem, fomos procurados pelo

Deram a W no

Investigadores da D. O. I.
prenderam, hontem, pela manha,
na. rua Senador Pompeu. o ço-
nhecldo larapio Norlval Francls-
co de Souza, que condusla um
sacco cheio de cigarros, phospho-
ros echarutos roubados.

Norlval. colhido com o furto nas
mãos, foi dlrettinho para o xa-
drez.

Investigações, depois do uma se-
mana que foi encontrado o cada-

Tudo Isso verlflcou-se no Rio
de Janeiro, vulgo "Cidade Mara-
vilhosa"... que na opinião no te-
chnlco policial russo branco llls-
choff, possue uma policia alèrn
de notável... tao notável que e
capaz de desvendar o crime mais
mysterloso do mundo...

Ja s8o decorridos 15 dias e a
policia ainda nüo conseguiu ri-
quer, descobrir em qual restaii-
rante Calheiros Jantou pela ultl-
ma vez, onde foi embriagado.

Nem descobriu e nem descobri-
râ. Da muito trabalho e nao m-
teressa muito...

DE ACCÜSADO A ACCOSADOR-
Ós Jornaes, notadamente A "MÁ-

NH.V, diariamente noticiam que o
Industrial austríaco Jeno J«r-
ntánfi> briÍpTIetaJlleída Água Fe-
deral, com escriptorios & rua Ali-
ce, 416, em Laranjeiras, ha an-
nos. Isto é, em 1832. mandou as-
saBBinar o director da "A Metra-
lha", tendo para Isso contrnçtaoo
os perigosos desordeiros "Ze-i. a-
chorro" e "Moleque Baslllo". am-
bos Já fallecldos.

O próprio Imito do morto, o
nnspecada da Policia Militar. An-
tonlo Vieira Calheiros, quando se
abraçou com o cadáver, ainda no
local em que elle foi encontrado.-
exclamou: .. _ ,— "Até que emflm aquelle "gal-
lego" da Água Federal matou o
meu Irmfto".

Aliás, todos os repórteres que
se acharam no local, .registraram
nos seus Jornaes aquella phrase.

Para complemento da historia
vamos relembrar algumas pala
vras do pae do morto, o velhinho
Antônio Vieira Calheiros Vasc.m-
cellos, em nossa rednceão. na tar-
de do dia 5 do corrente mez.

Eil-as:— "O meu filho foi assassina-
do a mando dos políticos de Ala-
goas ou pelo dono da Água Fe-
rteral, inimigo rancoroso do Ar-
thur".'

Antes de finalizar esse capi-
tulo, torna-se necessário frisar
mais uma vez o se<runlte: Ainda
nfto teve soluetto da justiça. »
processo movido por Jeno Jer-'mann, contra o director da "A
Metralha", por crime do Injuria?.

Com todos estes factos, é o pro-
prletarlo da "Água Federal"
quem fornece á policia, as pistas
para desvendar o crime.

Além disso, offerece um prêmio
de 2 contos de reis a quem des-
cobrir os autores materlaes da
morte de Calheiros.

E a policia technica que entre-
gou o caso ao Investigador Lobüo,
e a mesma que recebeu os mais

rasgados elogios do policial rua- '
so branco Blschoff.

Um unlco 'nvestlgador. para
descobrir um crime mysterloso
como o da estrada do Plcapáo! E'
preciso aecreseentar, que aò in-
vestigador Lobão, nfto d.to nem
dinheiro para o "taioba" quanto
mnls para automóvel

E ainda ha quem acredite que
ns mal adores de Calheiros sejam
Identificados e capturados.
A COPIA DB VMA CERTIDÃO
OVE TEM DADO O QUE FAI.AR

A MANHA publica hoje em prt-
melra mão, a popla de uma cer-
tldilo, que, segundo consta, des-
apparereu misteriosamente ¦ da
nnsta do dirèctor'"d^í"'"'A, Metra1--
lha".

Tía' mesmo quem ãffirme, que
tal documento está em poder de
um policial.

Ell-a:
DEPARTAMENTO NACTONALnE SAUr>E PUBTJOA — CERTT-

DÃO — Em virtude do despacho
o^nrado no reoucrlmento de AI,-,
nKERTOO DA COSTA OLIVEIRA,
protocollndo nesta Tnspectorlà snh
o numero quinhentos o sepsentn;
e seis, em nove de agosto de mil
novecentos e trinta e cinco, em
nue pefl.e por eerlldfto, para fins
de direito e nos termos do artigo
cento e treze numero trinta o.eln-
oo da Cnnstitulofto.-da Republica,
o Inteiro teor do parecer- emtt-
tido por esta l»sncctor!n, com re-
ferenc'a as visitas offoctundns nn
nnno de mil novecentos e trln'a
e três. na fonte KSo Rebastliin, fie
nroprlcflnde da firma Sooleilad»
rommereial Hun>rara Brasileira
Limltpdn, sitaá rua Alice, mime-
ro quinhentos e seis, onde é en-
rrnrrnfada a. pn-na mineral natu-
rnl marca "FEDERAI", — Oertt-
fico one consta n po"-i''nte desm,-
ol-o: CER.Tir'TQTTE-FE O QUE
CONSTAR. Rio, treze de. agosto,
de mil noventns e trinta c clnno.
— íassignado) — Domlncos
Punha — Insnector. Consta do
parecer numerovlnte o seis. o sn-•mlnte: Em relato en offlclo da
Dlrectorla, de vinte dé fevereiro,
passo a relatar as nrovídenrlas
one foram tomadas afim *t> ajul-
zar da segurança que offerecm
á sande nuM'na P9 an^s enirer-
rafadas da "FONTE FEDERAL"
Em companhia do doutor Carlos
da Costa Pereira, assistente do
Laboratório BPotorlologlco, fixe-
mos varias visitas no local em
ouestfto e examinamos as Instai-
laçdes em operando. Colhemnp
nmostras da água no sahtr da

vagem do vasilhame que logo se
noa revelou Impróprio e deficlen-
te e para melhor confirmando to-
manos uma garrafa logo apAs
ser lavada, tampamos com um
tampão esterlllsado e no labora-
torlo enchemos ella com agna
destilada e desse modo pesqutza-
mos os germens do grupo coll: —
As águas colhidas na fonte e no
reservatório deram resultados ne-
gatlvoo para o coll: —A aptua
engarrafada desenvolveu grandenumero de hactertas em agnr e
gelatina, embora nada desse no*
meios dlfferenclaes do grupo coll,
— A água lei distlllpda — useda
na lavagem das garrafas deu
lima grande abundância <M- colou
nlas com resultado' positivo' íos
meios diffcrenclnes-do grupo-coll:'
—: A lnsnecefto do local nos revê-
lou qu» a an;ua proví-m de fraetu-
ras na rocha crystMlna oue for-
ina o maclsso de F".nta TbereKi.
onde a fonte está loenlisada. E'
água do leneol pliraetlco e nor-
tanto sujeita lis contaminações
fio solo. A zona ê montante ilo
local da- colheita e bnstante na-
bltada e, ns cpsps síTn rtesprovin-is
íe esgoto da ride puhllca, servln-
rto-se portanto do fossas. — Em-
hora a amostra.por nf>s colhida e
examinada nfto tivesse revelndn
eontamlnaí-nn riem nor Istn pnre.i-e
menor o pertrço potene'"! de sorln
eontamlrncflo pelo 'offliiente dns
fossas. .Tnlgpmos. pois, de ioda
necessidade a adnp-\1o de medi-
dps acauteladoras êe. uma pnssl-
vel contnmlnanín, jí one a lndus-
trla se ael>n. ps*abe1eelda e nnr-
tnntn ser difflrll embargar-lhe a
continuação. Pensamos ser con-
vcnlente estabelecer controle íip-
cterlologloo em três etnnna suo-
eésRlvrs. Primeiro) — filtrar por
melo de filtros bacteriológicos
(previamente apnrovadns por es-
te Pcpartamentol a apua an'e'j>
de ser engarrafada, Penund'i>
modlflcnr o prncpsso de lavagem
d.o vasll^pme e lntfod.ii.nlr o usn
de esterlllznfíio por nielo de so-
lueilo de ohloro. Tercelro> pas-tenrlsar o produeto fin.ii e engar-
rp.fado. Temos procedido a xepe-
rlennlas no laboratório enanto no
modo econômico e efflelente de
nrooeder a nasteiirlsae^o fazendo
variar os factores, o. tempo e a
temperatura e estaremos prom-ntos a auxlllrr a emnrp?a no esta-
heleclmenfo desta medida, se vos-
sa senhoria Julgar Isso c.nnvenlen-? e. Pio de Jnnelro, on^e de maio
de mil novecentos e trinta e tre».
íAssignadosl: Costa Pereira —

sr. Alfredo Gonçalves Campos, ir-
mao do tono dn "Água Natare-
th", o Industrial Antônio Qonçal-
ves Campos,.

Declarou-nos, em torno da no-
tlcia publicada pelo vespertino cl*
tado, sob o titulo "Um facto ex-
tranho", o seguinte:

"Sou funcolonarlo da Caixa
de Aposentadorias e Pensões da
Leopoldina Rallway, com sede d
Avenida Mem de Sá, 14-A, desde
1925.

Minha família, de facto, estA
fora desta capital; todos os meus
amigos sabem disso, nüo ha, por-
tanto, no faoto, mysterlo algu.-n-

Tenho, realmente, grande affcl-
Cto por meu IrmAo, coUsa alias.
Justamente estrahhavel para na
typos degenerados e infames, que,'
Sor 

Isso mesmb, nfto comprehen-
em o amor fraterno".
Finalizando suas declarações,

acerescenotu-nos o sr. Gonçalves
Campos:Caso estou Interessando a> policia, poderei ser procurado to-
dos os dias, das 8 Aa 16.30 horas,
naquelle endereço.
HYPOTHBSE OHB DBSAPPA-

A versfto dé que o sr. Guedes
Nogueira, actual prefeito de Ma-
celO fosse o autor Intelleetual da
morte do Calheiros, desapparecnu
mysteriosamente. .

a: Alguns jornaes chegaram mes-
mo b. aecreseentar que o ex-depu-
tado Gundes Nogueira viera de
Alagops acomnnnhndn de um "ca-
panga", o qual chegou a ser npon-
tndo como o Indlgltado assnsBl.
no.

Santa Ingenuidade!
Um sertanejo autor de um < ri-

me, que a notável policia carioca,
tfto elogiada pelo policial russo
branco RlscVof ainda não conse-
gulu descobrir...

HYPOTHE8B ftVE SURGE,..
Está preso o Indivíduo Antônio

Baptlsta Lima, mais conhecido
pelo vulgo de "Antônio Sarará".
Esse rapaz, foi por longos meses
secretario da "A Metralha" e ê
autor de uma serie de factos \er-
gonhosos, muitos dclles noticia-
dos pela Imprensa.

Foi preso na estaqAo de Bento
Ribeiro, e foi Interrogado hontem,
A noite.
OS CRIMINOSOS CONTINUAM

SOLTOS
Até a hora de encerrarmos ns

trabalhos da presente cdleílo. os
criminosos da estrada.do Fiennáo
ainda nfto tinham se apresentado
6. policia.

ULTIMA HORA
SPDRTIVA

Basket-Ball
Resultado dos jogos da

hontem

li' no aristocrático murro de
Santa TIuwmii, num luxuosa •
clciiuutc puliivcíc, que hnultu o sr.
Hcrmencglldo de llurros, presiden-

' te do Superior Tribunal de Jus*
tlçn.

, Abi, onde tudo c quictude e cal-
i niaria, onde os csplrito^ propen-
jdem ao raciocínio, existia um lm-
| inenso galllnhciro onde o mini»

tro, tüo amigo das liberdades pu-
blicas, dos códigos c das leis, re-
tinha um punhado dc iiullinlms de

i boa raça. Mas nem * prcrogatlva
de descenderem da raça Lcgorn,
louvada e citada, valia, a toes spe-

, cimens, a liberdade. B os giilli-
naccos soffriam. Ansiavam por

I fugir ao gallinhelro do minis-

BOTAFOGO X QRAJAHU'
Primeiros quadros — Botafogo

22x1»
Segundos quadros — Botafogo

17x10.
FLUMINENSE i AMERICA I "O „ . . .
Primeiros quadros - America , ,H10ln,eln^.a"n.»,• ° auréo sonho

$nX22 foi-lhes satisfeito.

JRSSi *WAt°° - F,Um'- beSaS^eTorirríonacídc;:
vii i,4 * nnoirrmAn I protegidos, abriram a poria do

^^^^'SS^Ym]^!^ *• cnl50' tud0 f"-s0
ííx17, ' Nüo gostou, porem, desse gesto

, democrático, o illustre presidente
do Superior Tribunal de Ju-tiça.
Dahi a Interferência do cofnmis-
sario Martins Vida), chefe da Se-
cc.5o de Roubos e Furtos, afim
de descobrir quem deu liberdade
ás dez gallinhas dc raça dc 9.
excia., o minsitro HennencgU-
do.

Segundos quadros — Boquol.
rüo' 29x11. |
ANDARAHY x S. CHRJSTOVAO

Primeiros quadros — Andara-
hy 24x23.

Segundos quadros — S. Chrls-
tovão 22x1$.

Na Estrada Real de
Santa Cruz

A' altura do kilometro 30, da
Estrada Real de Santa Cruz, foi
encontrado hontem o cadiver de
um homem de cô> branca, de
bruqos e ja em plena putrefa-
cçfto

O commlssarlo Lnbre, do 28.*
dlstrlcto, ao ter oonhocimento do
facto partiu para o local, requl-
sttando, também, os serviços da
D. O. I.

Tudo lnduz que se trato de
um coso de morte natural.

to a fiatanom-
terior de ™

Um incêndio na rua
do Riachuelo

A' hora de encerrarmos os
nossos trabalhos, Irrompeu um
Incêndio numa casa velha, da
rua do Riachuelo, esquina de
André Cavalcanti.

Para combater as chammas,
seguiu para o local, um loceorro
do Posto Central, so- o com
mando do tenente Alamede.

O commissario do 6° distrlcto
partiu para o local do sinistro.

Fonte, no tanque de armazena- IMario Leal Ferreira.

Ao prender o meliante o
soldado disparou contra

o mesmo a sua arma
O soldado n.o 46, da 1.* com-

panhia, do 6.» Batilhan da Po-
l'cln Jlllltar. servindo no ll.o dis-
trlcto, hontem, pela manhã, rece-
bêra ordem para. Ir prender, na
rua Barão de São Fèllx, n.° 107,
o Indivíduo Oswaldo Rodrigues,
de 21 annos de edade, contra
quem foi apresentada uma qnol-
xa do furto pelo seu comnanhel-
ro de quarto, Waldevino Tavares
de Castro.

O referido soldado, penetrando
no quarto de Oswaldo, deu-lhe
voz de prisão. Este, indeciso, ao
tentar sahlr do quarto, foi alve-
jado pelo m'litar.

A Assistência soocorreu Os-
waldo que foi internado no Hos-
pitai de Prompto Soccorro, on-
do se encontra em estndo grave,
apresentando u m fer'mento
transflxante no tórax.

Foi Instaurado Inquérito, para
apurar devidamente o facto.

^,^^___^^
AlmeMoCrmloJOiCa

o mjlgf UHxxotMlolicnHcpalIco daB^JmJOTüU Aiierica oo Sui tjTõbfiwijiiTri

mb nue aeu a *

O menino Manoel Magalhfles da
Silva, pardo, do 14 annoB dc Ida-
de, e residente a rua Estrella
sem numero, frosta de caear.

Nada mais Interessante ao seu
espirito quo apontar o cano de
arma sobre uma cotia ou um mo-
cô e, apôs "dormir" alfjuns se-
Bundos na pontaria, puxar ao ga-tllho.

Hontem Manoel foi caçar nas
mattas da Estrella. Súbito, poréma espingarda disparou, pespegan-do-lhe toda carga de chumbo em
uma das mãos.

O pequeno caçador recebeu
curativos no Posto Central de As-
slstencla, rctirnndo-se depois pa-ra sua residência,

Convocações
SVNDICATO DOS Tll.YBA.

LHADORES KM TRANSPOR-
TES TERRESTRES DO DIS-
TRICTO FEDERAL — Assem-
bica geral ordinária, hoje, As 19
horas. Ordem do dia: a) Rela-
torlo do presidente; b) parecer
da eonimissiio de contas; c) elei-
Cão da commissão executiva, pa.
ra o período de 1935-1938.

SYNDICATO DOS KMPRE-
GADOS EM CÂMARA. CUM-
KARIOS E PAMl-TCADOHKS
MARÍTIMOS — Assemblêa ge-
ral extraordinária, hoje. as 19
horas. Ordem do dia: Assum-
ptos gera es,

ACÇAO SySDICAL TEXTDj
— Assemblêa gorai extraordl-
naria, hoje, ás 19 horas, na sé-
de da União dos Operários cm
Fabricas de Tecidos. Ordem do
dia: Assumptos de interesse da
c!:sse.

CENTRO DOS OPERÁRIOS
E EMPREGADOS DA LIGHT E
COMPANHIAS ASSOCIADAS —
r.eunião ordinária do conselho
deliberativo, terça-feira, as 29.30
horas. Ordem do dia: a) precn-
chimento das vagas existentes no
conselho; b) leitura, discussão o
app"iròvação da acta-dá' úfriiíò.
ícunião ordinária; cj expeilk<n-
te; d), beneficência; -e)assuru-
ptos geraes.

Morto por um auto o
director geral da
Contabilidade da

Justiça
Quando passava pela rua Hu-

maytã, esquina de Jardim Bota-
nico, foi colhido, hontem, á noi-
te, por um automóvel, o dr. João
Oliveira Pereira Júnior, advoga-
do e director geral da Contablll-
dade da Justiça.

Em estado • gravíssimo foi a
vlctima apanhada por uma am-
bulancia da Assistência, falle-
cendo, porem, ao dar entrada no
Posto Central.

O advogado morto, que residia
no Motel Argentina, â rua Cruz
Lima, era viuvo e tinha 68 an-
nos de idade.

Nos seus bolsos foram encon-
trados l:420$OOO em dinheiro,
um recibo do imposto sobre *
renda, além dos seguintes obje-
ctos: um annel de gráo, um alfl-
nete com pérola, um par de bo-
toes de, ouro e uma corrente de
ouro com medalha, além de ou-
trás coisas de menor valia,

O "chauffeur" culpado conse-
gulu escapar ã acção da poli-

c o N C L U
**»• ....O E S DA 1 P AGI N

-í-

¦Mi t •
SBBBBBBBsB ^' sWfMBHBÍiÍsWrE&A

A França anoia em
toda linha a Socieda-

dédas Nações
uma volta â guerra. A adhesão
«m reservas que lhe demos
foi simultaneamente enthnsins-
tica e fundada na reflexão de

jue colloramos nossa esneran-
ja na cooneracão de todos os
oovos, pnra que seía renliza-
àa o nosso idea! de paz. Hnnvi»
ncrasiôes, em motnontos diffi-
ceis, em nue conhpcrnms (•'•'
Genebra, dereprões reaes. mas
apesar disso não sp enfraque-
ceu iamais nossa confiança.
€om tenacidade e sem obstaou-
los oue pudessem desanimar
os esforços constanlfmente de-
dicados dos renresentantes da
Franca, estes elevaram a auto-
ridade moral da mais nUa
instituição internacional. De
se'aram e ainda desciam tor-
nal-a mais forte, fornecer-lhe
meios de açcão.

"Desde o protocollo dc 1924
ate a conferência para a redu-
:ção dos armamentos, elles
sustentaram com o mesmo fer-
rar a doutrina^da sesnranca
sollectiva. Essa doutrina ner-
maneceríi a doutrina da Fran-
ça. O nrotocollo prrmanenern
nossa lei internacional. Com"
poderíamos, porventura, ad
mittir que se enfarnupccsse cs-
sa lei? Isso seria mentir ao
nosso ideal e todos os nossii*
interesses ópnõem-.se a tal. A
política da França hnsein se
inteiramente na l.ifia das Na-
ções. A totalidade <in« nossos

accordos com os nossos ami-
gos e alíiados passa por Ge-
nebra presentemente ou termi-
na em Genebra. E' bastante
mencionarem-se os tratados de
Locarno, nossos accordos com
a Pequena Entente ou o'pacto
franco-sovietico, ou os accor-
dos de Roma.

"Qualquer attentado contiji o
Instituto de Genebra attentarla
contra nossa verdadeira segu-
rança. Affirmando nossa fide-
lidflde ao pacto da Liga renovo,
e confirmo a declarayão de to-
dos os representantes do meu
paiz, feitas desta tribuna. Se for
necessário nas presentes clrcum-
stancias ella n§o pode provocar
surpresas. Em um discurso• ins-
pirado em uma grande elevação
de vistas e no qual se manlfes-
taram de novo o tradição Hbe-
ral da Inglaterra e sua compr»-
hensão universal. Sir Samuel
Heare disse-nos ante-hontem fl
disposição do Reino Unido de
adherlr sem reservan ao systemn
de segurança collectiva. Affir-
mon que essa disposição foi e
continu'a a ser o nrlnclplo-^u a
da política Internacional do O"-
Bretanha. Nenhum paiz acolheu
com maior s-stiftfriçno do que «
Franca as palavras do secretario
de Estado da nr5-P,rr-rnnha Ne

I nhum paiz pode apreciar melhor
! o alcanço enorme de tal com

prom isso.
"A solidariedade nas respon-

sahilltindes ão toda ordem, sol.
quaosquer circumstanrlas dc
tempo e de lo-ror, que implica
semelhante deelaração para o
futuro, marca unia data na his-
torla da Lira das Nações. Reju-
hiio-mo oom Í3?o, assim como r.
meu paiz, que comprolien'1n pli>
namente a necessidnfle de uhy
eollahoraqão intima com a Orã
RreMnha, para a defesa da na',
e a salvaguarda da Europa,

"Ja em 3 de fevereiro, em
Londres, os nossos dois gover-
nos esboçaram juntos um pro-
gramma promissor. O mundo
saudou as noticias desse accftr-
do com enthusiasmo genuíno Os
obstáculos surgidos impediram
sua realização. Eu sonhei um so-
nho magnífico. Estaria na lmml-
Inencia de realizar-se? Falo em
nome de um paiz que nSo tem*
a guerra, mas que a odeia, um
paiz que tenclona permanecer
forte e que. dotado das milores
virtudes militares, está animado
do mais intenso desejo de pa?
N3o alimentamos preconceitos
contra nenhum povo e desejo-
mos a paz para todos e a colla-
boracão com todos.

"Não ê sem emoção que, de-
pois de ter assignado os oceor-
dos de Roma, venho evocar ho-
je uma disputa que tanto Im-
porta a nossa assemblêa. Em_7
de janeiro, Mussollnl e eu, tao
sô no Interesse dos nossos tfols
paizes, mas também no Interes-
se da paz na Europa, solucclo-
nftmos de modo definitivo todos
oe obstáculos que nos poderiam
separar. Medindo o pleno valor
da amizade franco-iteliana, na-
da esauecl para oue se evitasse
qualquer damno á nova política
inaugurada com tanta feli id '-
de entre a França e a Itália
Juntamente com os delegados
britannicos em Stressa. encrn-
trámo-nos com o chefe do go-
verno, animado dos me*:nup de-
sejos de servir â causa da. paz
Sal que elle está preparado para
perseverar nessa oollabovação.

Tsso 6 sufficlente para dizer o
nreço que dou ft manutenção fl/r
semelhante solldariedale no
verdadeiro Interesse da com
miinidido eurbpea é da paz çe-
r<il. Não p"U:iei esforços para n
còrielllaçãó. Todos temor, ii ^íes-
ma disposição para a compre-
hensão e no orforço fiiipreroo
quo fa?. acnra o Conselho. ten)n

novamente a satisfação de agir
simultaneamente pelo dever que
impõe a qualidade de membro
da Liga e também ' a amizade
que dita esse esforço."Tenho ainda a esperança de
que o Conselho poderá, em bre-
ve tempo, deslncumblr-se de seu
dever d e conciliação. E' um tra-
balho difflcll, sem duvida, mas
persisto na crença de que não
será vão. No comitê dos cinco,
estudamos todas as proposições
que possam satisfazer As legiti-
mas aspirações da Itália, de mo-
do compatível com a soberania
de outro paiz, que também ê
membro da Liga , das Nações.
Deve-se ter em conta que ne-
nhum mal-entendido existe entrei
a França e a Grã-Bretanha no
esforço efflelente' para essa solu-
ção pacifica. Conhecemos este
anno dlfficuldades que parece-
ram insuperáveis. Elias foram
sanadas. E como a questão do
Sarro e a disputa yugoslava eram
problemas europeus, devemos
concluir, por Isso, que sua solu-
ção era mais simples ? Nós que
triumphamos hontem, estamos
fadados, porventura, a suecum
blr amanh ?"A questão actual, collocando
o problema de modo novo, aln-
da é mais emocionante para nóf
e rc-çuer o nosso exame. Estamos
todos unidos pela solidariedade
quo fixa o nosso dever. Nossas
obrigações estão Inscriptan no
pacto da Liga. A França hão s?
eF^nlvarfi de oumprll-as. •

Frlzpú o seeertario de Estado
que cada nação tem o direito de
reclamar contra o facto de ser
snlmietfda por outras, ao? aza-
res e Incerteza» que dero em
dr. declaraçfo de guerra em
qualquer parte do mundo.

Dl? -a certr a!ti'rn a declara
ção do ar. Cordel! Hull: "AssI-
gnf-i rum Os representantes de (12
nações, Inclualvo a-ítala e a

Ethíopia, um tratado por melo do.
qual òt signatários condemnaram
a guerra como instrumento de
politica nacional, assumindo o
compromisso, cada qual em face
dos mais, de resolver todas as
disputas exclusivamente por
meios pacíficos. Dadas as condi-
çõas que prevalecem no munlo
actual a ameaça de hostilidades
om qualquer parte da Terra re-
presenta ameaça aos interesses
políticos, eeonom'cos, jurídicos e
soclflfs de todas as naçõrs. Um
confllcto armado, ssja em quelugar fôr, do orbe, so poderá ter
effeltos dsaeradaveis e adversos
sobre todas as partes do mun-
do".

A parte mais importante do
documento dis textualmente:"Cada nação esto no direito de
não desejar que nenhuma nação
a sujeito, e sujeite outras na-
ções. aiv azares e incertezas que
Inevitavelmente resultarão para
todos do facto de qualquer das
duas recorrer fis armas.

"Animado de bOa vontade pa-
m com todas as nações, o gover-
no doí» Estados Unidos, --oI'cita
dos faizes que parecem contem-
plar a aventuallrlade de hostl'1-
dades armidas, que rof'Ic'am
com a máxima soMdtude sobre
?.°ta declaração, o sohre ¦> com-
prom'sso apjunVdo por toáos os
signatários do Pacto de Paris, no
sentido de salvaguardar-m a paz,
poupando ao mundo os prejitWos
incalculáveis e o soff-lmento hu-
mano que Inevitavelmente arom-
pnnliarão e se seguirão a guer-
ra".

AS ACTIVinADES TIA "AOUIA
NEGRA DE HARLEM

ADDIS A^EBA, agosto. f.Vif.
aérea) (IT.P.) — Vindo dn°
rVior^nnhíis quo clrcumdam es-
ta capital, checam alé nossos ou-

I vidos 03 5oos tia voz do c'-.-ni
E' uma voz que lembra vaga

mente as índias Occidentaes e ¦
bairro do Harlem.

E' o coronel Fauntleroy Ju-
llan que se encontra em aeti"í-
dade.

Já passou o tempo em que o
referido militar possuía '.:n ne-
roplano. Deu-se Isto os dlap •!<
gloria da "Agula Negra de Har-
lem", dias em que elle p^ojecta-
va um rald snm escalas de No-
va York a... seria s Llborla?
Os dias em qjue o coronel Ju-
llan, assistindo ti coroaçãn de
Halle Selassle, foi orivolvldo num
lamentável accidonto. que âes-
truiu o pequeno apparelho do
monarcha.

Hoje o coronel .Tulian não
possuo^ avião. Mas tem u:n lindo
covalío alazão, um bello unifor-
me. enfeltndn em vermelho n
ouro, uma elefante r-apa, visto-
so cinto e brlllianies porneivns.
que lhe dão aspoc!» rigorosa-
mente marcial.

O coronel Jullan ê lnsfruritor
dos funcclonarlos do Ministério
das Obras PuWcns. To<ios os
dias elle chama os seus dlscipu-
los para. os exercícios, proçnran-
do ensinar-lhe os rudimehto,'
da 'actlco mllitir moderna. Ve-
lhos e moços, altos e ha'xos, to
dos, Inv-tirlavelmente todos to
mim parte nesses exercidos.

A "ATU'a NeTa"'. como é cha-
modo, foi um dos primeiros es-
trangelros o. offereeer os «i'ua
serviços ã Ethíopia. Ptíerrpíi él.lí
aqui na. primavera, collocando-
so lorto ã dlsnoslcão do governo
Ha cerca de um mez abandonou
a sua nacionalidade brltannica
de modo a poder InTressar nas
fileiras do exercito ethlope. Be
modo que agora está á vontade
dando ordens em fran^ez. esfor
"nndo-se, em summa, para me-
lhrar a Inst-no^ão milltn- dos
novos voluntários. — Er1Tar
Beattie.

Brasileiros servindo
de carne para canhão

no exercito de
Mussolini!

nuou o, nosso informante — os
maiores núcleos de italianos
existentes no estrangeiro são os
dos Estados Unidos e Brasil.
Mas, com os primeiros, evidente-
mente, não ha que contar. Res-
tam, portanto, os segundos, e 3ão
elles, os italianos residentes , no
Brasil e seus filhos, que terão de
agüentar todo o peso da guerra,
ou, por outra, :comer da ban.la
podre", como vocês dizem".

A principio, não quizemos dar
credito ao nosso Informante,
multo embora elle descesse a
certos detalhes, que não nos dei-
xaram de impressionar, < orno,
por exemplo, o do levantamento,
feito pelos consulados Italianos,
dos subdltos da VUtorlo Emma-
nuele em condições de partir im-
medlatamente para o theatro da
guerra. São elles num total de
20 mil.

O DU(13 QTJER TAMBÉM
SANGUE BRASILEIRO!

O telegramma annunciando a
partida de Lambarto Sorrentino
e os fins de sua viagem confir-
maam, plenamente, s. noticia
que nos dera o Intimo da em-
baixada das Larangelras, vlr.do
mesmo completal-a, pois jã ago-
ra o Duce não se contenta esn
recrutar seus patrícios, mas qu r
tamhem arrastar braslo'ros em
sua sinistra aventura. Mnrronl
também foi despachado para cíi.
«, titulo do inaugurar uma esta.-

ção de radio, quando ninguém
Ignora que o genial Inventor,
corrompido atê á medulia pelo
regimen fascista, não se abala.do
teeu mundo de interesses senão a
peso de multo ouro. Ma conlvem
ao Brasil para fazer a propa-
ganda da guerra de rapina con-
tra a Abysslnia. E não deixa de
ser curiosa a "coincidência" de
sua visita com a viagem de Sor.
rentino e a desenfreada campa-
nha pro-Italla fascista que está
sendo feita entre nós, ultima-
mento. Alguns jornaes vivem ba«
tendo na tecla da "barbárie abys-
slnia", como sl na Ita'ia não 'm-
perasse o mais sanguinário e
oppressor dos regimens políticos,
como A MANHA tem provado em
sucoessivos artigos, notas e cor-
respondenclas. A'nda ante-hon-
tem, o nazista Lourlval Fontes
Incluiu na sua xaroposa "Hora
do Brasil" uma conferência de
um charlatão de nome yinoenzo
Spnelli sobre "A Itália no actual
momento",

Não devemos permitttr essa
propaganda aberta da guetra,
que o governo Italiano está fa-
zendo trancjuillamente em nosso
paiz.

A propósito: a Constituição de
1G de julho prohibe a propagan-
Ja da guerra. Pois bem. Que já
fez o s". Vicente Rito, o persegui-
dor da Geny Gleizer, para cohi-
bir o abuso que apontamos?
Nada.

E que attitude tomara o m!r
nistro da Justiça deante da es
ttanlia mir.são de Lambérto Soa-
rentino? Nenhuma, nnguem a<-
illuda. O agente fúnebre de Mus.
solini levará daqui quantos "vo-
luntarlos" qüjzer, para morre-
rem ingloriamente nas perigosas
montanhas e florestas abyssinlas.
Quantos qü'zer, menos o sr. Ráo,
npezar do ministro ser fascista *
filho de pae e- mãe italianos,
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IAs mães brasileiras reclamam Geny Gleizer!
Nós brasileiras não podemos deixar de nos interessar pelo que se está passando com esse ser que é ainda ama creança,

mas que pelas circunstancias que a rodeiam e fatalidade da sorte — se acha envolvida numa trama Uo íncomprehensivei
emysteriosa! . ,

Por que motivo essa creaturinha - que nem chega a ser ainda uma mulher, — está sendo tratada com taes rigores

Que crime teria ella commettido que justificasse seu seqüestro? Em que, essa quasi creança» poderá ameaçar a or-

dem publica?
As respostas a taes raciocínios nos causam verdadeira mapua!...
Somos mães, avós, (ilhas e irmãs. Sabemos o quanto na adolescência são communs os entt.iisiasmos nor vezes inconüdos.

O que se está passando agora com Geny Gleizer — é por demais doloros
Nós queremos neste momento — que nossa voz chegue aos ouvidos dessa infeliz creança para concital-a a que nao

desanime! Que tenha coragem! Queremos que ella saiba que não está desamparada! Que nós estamos velando nor ella. para que
te faça Justiça! Que nossos corações só fiarão desopprimidos no dia em que a liberdade lhe for restitnida e tivermos a certeza

que em nosso paiz — este magnífico Brasil — tão grande e tão liberal — não se praticou tão mesquinho attentado.
ai) — Iracema Neves da Fontoura, Mmc. Barros Cassai, Mme.

Abguar Bastos, Mme. Odavio da Silveira, Mme. Baptista Litzardo, Cecília
Rangel Mendes de Moraes, Mme. P. Moreira Lima, Carlinda Borges de
Madeiros, Mme. Castro Afilhado, Eunice Neavor, Intima Miro Mendes de
Moraes» Antonietta Sefcas, Maria Carolina Cruls Macedo Soares, -Araiita
Loretti, Antonietta Campos da Paz Júnior, Vera Paiva, Silvia Cresta de
Moraes, Lúcia de Figueiredo, Cora Bocayuva, Victoria ©.aberto, Elisa-
beth Otero Ribeiro, Judith Motta, Loliza -Nordnberg, Edith Mendes de Mo-
raes, Maria Gilaberto, Mercedes Freire, Nair Portugal, Estella Gregory,
Maria Castro e Silva, Odette B. da Costa, Lourdes Corrêa, Abigail Mi-
randa, Olga Jacobina de C. Neves, Maria Flores, Silvia Moreira Lima, Diana
Britto, Aurora Quarido, Vera Oouvêa, Diana Gilaberto, Maria Luiza Furtado
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...e clamam todas as vozes em defesa da joven rumai ca!
Xieante da iria « ódios» lndlí-

feren^a com aue o poveftto sa
táx surdo aos clamores popula*
res levantados im favor d* Qeny
Gleizer, fica perfeitamente evl*
dencia da a deshiirnana cruelda-
dé dos responsáveis pelo marty-
rio da Joven rumaica. A nmda se
eommovem os Totquemadas d»
reacqão policial, empolgados pe-
lo odlo vesanlco que estimula o
crime e arma o braço aos s?uí
autores acobertados todos pela
impunidade official.

Ha cinco annos passados, no
desfecho, quasl Imprevisto de
lima cnmpanha demagógica que
conseguira enthuslasmar a maio-
ria da nar;ão, o povo sabia ft
rua, de armas nas mãos para le-
var ao poder aquelles qua a» dl-
i,:am os propngnadores de uma
riova ordem de couaas. Vence o
movimento, Installam-se n-Q poder
os que so diziam reslauradore» do
TCíimen até então ultrajado 3 de-
corr'00 um lustro, apenas, o «ue
se vG «* a reprodncçâo mala am-
pía de dellctos outr'ora conde-
mn.rdos com vehemencin. Esque-
t-amos, na nossa repulsa aos
nttentfldos politlpos, a figura de
Conrado- NIemey?r. E abramos
na nossa revolta intima espaço a
jnemorla dp Toblas Warchawlsch.
Cambucv reabriu-se e o Presidio
do Meyèr começa a receber, nns
caladas da. noite, as novas vi-
ctlmas da cólera governamantal.
A's vlctlmas de antes de 30. sue-
cedem-f-e oa novos sacrificados.
B como o terror é maior extra-

"Nós 
queremos neste momento que a nossa voz chegue aos ouvidos dessa infeliz cre-

anca para concital-a a que não desanime" - diz o manifesto das senhoras brasileiras.

m Oenjr,
vel

Finalmente, venceu
a camorra paulista
no Estado do Rio

Não foram contados
os votos am branco

gó agora ficou resolvido o
caso eleitoral do Estado do
Rio, que tonta celeuma,, ha-
via suscitado.

Reunido, hontem, o Tribu-
nal Superior de Justiça Elei-
torai, julgou o pleito do Es-
tado do Rio, resolvendo em
definitivo sobre o caso> do»
votos em branco, que tanta
confusão vinha creando para
a apuração final. O preslden-
te decidiu não contar os votos
em branco que viriam alterar
o quoclente eleitoral, melho-
rando a situação da união
Progressista, que ficou assim
S&mente com 22 deputados,
emquanto os colllgado» radt-
cães ficaram com 28.

vasa mala odlo, nem aa creança*
esespam.

O governo assiste o martyrlo
J# Geny Olelser, com a Indlffe-
renç» de um carrasco Inqulslto-
rial. O prazer do mando e da
violência eliminou, nos oppres-
sores do povo, os mais prima-
rios sentimentos de humanidade.
E os levou, até, a monstruo3lda-
de de buscarem para vietima de
seu odlo, uma menina de dezese-
fè ahhos, a* quem se attrlbúe á
tarefa de enfraquecer a tyrannla.

A odyssela de Geny Gleizer é
uma advertência. Uma advertên-
cia a todas as mães brasileiras, a
todas, as mulheres que precisam
ficar prevenidas contra ns Incur-
s5es do terror policial, no reces-
so dos seus lares. E por Isso ê
que ellas vêm juntar os seus pro-
tostos aos protestos populares
que sd cessarão quando Geny es-
tiver em liberdade!
t'M APPEJJLO A' DIRECTORIA

SA A. B. I.

Numerosos jornalistas diria!-
ram íi directoria da A. B. 1.,
um abalxo-asslgnado, solicitando
a sua interferência no caso de
Geny Gleizer.

A estúpida
do governo

e deshumana indifferença
deante do clamor popular

paio, João Palmeira, Heron-
dino Pereira Pinto, Hugo
Ferreira dé Mello, Eduardo
Ribeiro, João Augusto- da Silva
Pereira, e Manoel Jorge Lydia.

O DELEGADO DA ORDEM
SOCIAL RECUZA-SE A FAZER

DECLARAÇÕES
Não se tem duvida alguma de

que Geny Gleizer, na sua pere-
grinaçuo forçada pelos' diversos
presidios do paiz, esteve também,
aqui, no xadrez da- Policia Cen-
trai. •

Hontem procuramos ouvir o
delegado Affonso Henrique de
Miranda Corroa, chefe da Dele-
gacla Especial de Ordem Volltica
e Social,

O capitão Miranda Corrêa re-
cuzou-se, formalmente, a fazor
declarações ao nosso represen-
tante. Nem siquer permlttlu que
lhe formulássemos algumas per-

Os signatários pedem que a guntas,
A. B. 1.,-se dirija ao Pf^Mente | Ao lh(j pedlp.m0s conceder o.

A MANHA, uma entrevista, foi
logo respondendo com a grossel-

da Republica e ao ministro da
Justiça, no sentido de obter a
liberdade- da joven innocente-
mente castigada.

Asslgnam o appello os srs.r
Celso de Figueiredo, Vlctor de
Sa, Mario Guedes de Mello, Dar-
cy Teixeira Monteiro, Attila de-
Carvalho, Carlos Cavalcanti, Car-
los Gonçalves, Edmar Morsl,
Djalma Maciel, Joventlno Lopes
da Silva, Lula Paulistano, FI-
gueiredo Pimentel, Alexandre
Konder, Roberto de Andrade,
Nelson Netto, Paulo Werneck,
Joaquim Ferreiro, Martin Carlos,
David Nnsser, Geraldo de Freitas,
Luiz S. Lima Pinto, Plínio de
Mello, Mario Cordeiro, Carvalho
Sobrinho, Nftssara, Paulo Rober»
to, Adolpho Aizem, H. Ferreira
Chaves, Osório Borba, A. Torres,
Amorlm Netto, Jair de Britto,
Paulo Motta Lfma Sobrinho, Al-
demar Bahia, Walter Bastos,
Ubtrajera de Souza, Carlos D.
Fernandes, Joffre Rodrigues,
Luiz Castanheiro. Luiz Lemos,
Luiz Granja, Guilherme de FI-
gueredo. Silvestre Mala, Ma-
hoel Moura, Arnaldo Sam-

ria que lhe é peculiar e caracte-
ristica da maioria dos policiaes:"Não dou entrevista nenhuma.
Não sei e nem quero saber de
nenhum caso de Geny Gleizer.
Absolutamente de nada sei e na-
da direi. E' escusado insistir".

E com estas palavras, despe-
diu-se o sr. Miranda Correêa,
sem desrespeitar as praxes de
insolencla de sua policia.,,
AS MULHERES DE BARRA DO

DO PIRAHÍ PROTESTAM
Ao ministro da Justiça foi en-

viado o seguinte protesto :"Barra do Plrahy, 11 de Se-
tembro de 1935 — Exmo. sr.
Vicente Rito, Ministro da Justl-
ça — Rio de Janeiro.

O Núcleo'da União Feminina
de Barra do Pirahy, organiza-
ção que enfeixa em seus selo
mulheres de todas as categorias,
religiões, etc, para a luta pelas
suas reivindicações, sempre ne-
gadas pelos que, no Brasil, vi-

vem a encher a bocea, de "Deus,
Pátria e Família", — não pôde
absolutamente .ficar em silencio
quando as policias de São Pau-
lo e da Capital Federal, orienta-
das por v. ex., prendem «. mar-
tyrlsam nos seus subterrâneos a
joven Geny Gleizer, pelo único
facto de haver tomada parte nu-
ma reunião publica e LEGAL,
com outros jovens, estudantes,
etc, para a discussão de relvindi-
cações próprias da sua idade.

Cresce de vulto esse crime hor-
rlpilante, quando ninguém igno-
ra que, si Geny Gleizer soffre
nas masmorras policiaes todos os
martyrios —-não ô por accaso —
nem que v. excla., Getúlio e toda
a sua camarilha Ignorem tal fa-
eto.'

Nós, e comnosco toda a opi-
nião do povo do Brasil, sabemos
— que a prisão da joven Geny
Gleizer obedece ao plano de ter-
ror Implantado no Brasil, pelos
imperialistas e latifundiários, pa-
ra que o povo brasileiro continue
a soffrer miséria, fome e oppres-
são e não-se liberte, não arrebeft-
te as algemas com as quaes vv.
exclas., o manifestam debaixo da
bota e da chibata dos nossos ex-
ploradores.

Nõs, mães, irmães, filhas, noi-
vas e esposas, protestámos junto
a v. excla., como principal res-
ponsavel, pela prisão e pelos sof-
frlftientos por que esta passan-
do Geny Gleizer, uma Joven de
17 annos, e concitamos o povo
do Brasil, especialmente as mu-
lheres e â juventude brasileiras
a unirmo-nos para arrancar.das
mãos dos subalternos de v.
excia., aquella creança, vietima
da reacção deste formidável go-
verno anti-populàr e patriotelro
de Getnllo Vargas.

Pelo Núcleo U. F. B. de Barra
do Plrahy — Anna da Silva.

. O PROTESTO DOS TRA-
BALADORES RESIDEN-

TES EM MADUREI RA
Ao ministro da Justiça foi en-

dereçado, hontem, o seguinte ts-
legramma:"Dr. Vicente IUo. — Mlniste-
rio Justiça. — Interpretando opi-
nião trabalhadores residentes Ma-
dureira protesto decididamente
contra processo expulsão se pre-
tende forjar contra Geny Gleizer
longos dias soffre violências poli-
cia paulista, exigindo immedia-
ta liberdade como imposição ins-
pirada altos sentimentos huma-
nidude sempre caracterizaram in-
dolc povo brasileiro. — Alberto
Sea bra Júnior".
"A MANHA" E A CAMPANHA

PELA LIBERTAÇÃO DE GENY
GLEIZER

A A MANHÃ vem recebendo,
diariamente, as mais firmes de-
monstrações de apoio á campa-

nha em favor da libertação de
Geny Gleizer.

Centenas de pessoas vém a es-
ta redacção trazer o seu proles-
to contra o Inqualificável atten-
todo.

Outras, ainda, o fazem, envian-
do-nos o seu protesto. Quanto a
estes só nos seria grato publicai-
os na integra. Tal, porém, não po-
demos fazer, dada a exlguidade
de espaço, com que lutamos, em
Iodas as nossas edições.

Implicamos, assim, a razão por
que vários dos protestos chega-
dos as nossas mãos ainda nâo fo-
ram divulgados.

UMA CARTA
Recebemos, bontein. a seguinte

carta:

"Rio, 13 de outubro de 1936. —
Sr. redactor d*A MANHA. — Nes*
to. —¦ Nós abaixo aislgnados, pro*
letarlas brasileiras", por interme-
dio d'A MANHA, .lançamos o noa-
so vehemente protesto contra a
barbaridade inqualificável da po*llcia política de SBo Paulo, quedeu sumico á menor nroleto-
ria Geny Gleizer. Estendemos es*
te protesto á justiça burguesa quenão tornou a peito obrigar a po-lida a falar a verdade, (aa.) —
Hercilia Mendes de Moraes, Maria
Mendes de Moraes, Liberta Men-
des de Moraes, Perpetua Maria de
Moraes, Vladimira Mendes de
Moraes e Maria Piedade".

PELA LIBERDADE SOB GENT
OLEIZER

Recebemos:"O caso da prisão arbitraria da
menor Geny Ólelzer, tem agita-
do todas as camadas soclae* do
Brasil. De todos os cante» do
pais surgem protestos contra a
lnnominavei violência que vem
sendo praticada contra a peque-

lncommunlca-
de elnooeata dias,

•ob o ingênuo pretexto de que se
trata d* ua» •Extremista pen-
gota*.

lateUectuaea, estudantes, ope-
raiioa, advogados, deputados, as-
¦oelagoes eulturaee, m&es de St-
mllia, emflm o coração do povo
brasileiro esto irmanado na oam-
panha altrulstlca de libertação
de Geny Gleizer.

Ao palácio do Guanabara, vae
uma, eommiasao composta das se-
nhoras Loliza Nordnberg, Nleta
Campos da Pas Júnior, Antoniet-
tá Selzas, Eunloe Neaver, Elisa-
beth Leivas Ribeiro, Cora Bo-
cayuve, Margarida de Aguiar Mo-
relra Cresta • Vera Paiva, pedir
& d. Darcy Vargas que como mu-
lher e mie se interesse junto a
seu esposo bo sentido de mais
depressa possível libertar Geny
das torturas qus vem sotfrendo.

Esperamos qus d. Darcy Var-
gas, com a piedade quo eliste em
todo coração de mãe, d* o me-
lhor de seu esforço afim de res-
tltulr Geny Glelser * sua faml-
lia.»

FUMEM

Citygold
Especialidade d' Havaneza

REIVINDICAÇÕESOS BANCÁRIOS LDTAM POR SUAS
A grande concentração de hoje, ás 15 hor as, na escadaria da Câmara dos Deputados,
afim de assistirem á continuação dos debates em torno do projecto do salário mínimo
A ASSEMBLE'A DE HONTEM NO SYHDICATO BRASILEIRO DE BANCÁRIOS — A VISITA DA

 CARAVANA DE BANCÁRIOS PAULISTAS A "A MANHA*

!

Rea!lzou-se, hontem, a tarde,
ha sede dos Syndlcatos dos Ban-
cários, uma grande reunião de
confraternlsação de bancários
desta Capital, com os seus colle-
gas de varias cidades de São
Paulo, ófa hesta cidade em Pro-
paganda da campanha do sala-
rio mínimo.

Aberta a sessão pelo preslden-
te do Syndicato Brasileiro de
Bancários, foi convidado o pre-
aidente da Federação Nacional
dos Syndlcatos de Bancos, a
presidir a assembléa, de vez que
a mesma congregava bancários
de varias cidades, tomando assim
um aspecto inter-estadtiol.

Apôs a saudação do presidente

ATACADOS A TIROS
OS ESTUDANTES PE BELLO HORIZONTE
Fechada, por tres dias, em signal de protesto, a Faculdade de Direito
SCENAS SELVAGENS DA POLICIA-POLITICA DO SR. BENED1CTO VALLADARES
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Os bancários cariocas e paulistas, hontem reunido»

BELLO HORIZONTE, 13 (Do
correspondente) — (Pelo tele-
pbone) — A cidade esta vivamen-
te agitada e a população pro-
fundamente revoltada com os
acontecimentos qüe^ se acabam
de desenrolar na Faculdade de
Direito. _,

Reali2ava-se uma grande con-
centraçáo de estudantes na Facul-
dade de Direito, afim de tratar da
campanha dos 50 »f. quando
Íoi a sede da escola inopinada-
mente invadida por numeroso
«rapo de agentes policiaes de lie-
nedicto Valladares, que, de ar-
mas na mão, dissolveram a con-
centraçáo, prendendo vários aca-
demlcos e espancando-os a coro-
nhndas de revolver. _

Como houvesse reacçao da
parte da mocidade, os bcleguins
dispararam vários tiros, estabe-
lecendo enorme pânico, nao so
«itre mais de mil estudantes que

se encontravam no recinto, como
nas famílias da redondeza, mui-
tas das qnaes accorreram ao lo-
cal espavoridos por se encontra-
rem filhos seus na reunião. Dos
estudantes brutalmente espanca-
dos pelos policiaes, pudemos apu-
rar os nomes de Lourival Vian-
na e José Coelho Netto, qu.'
eram os oradores escalados para
falar,sobre suas reivindicações.
Os agentes de policia nâo respej-
taram nem st presença de dois
professores que se encontravam
no recinto c que protestaram con-
tra as violências e a estúpida ag-
gressão aos jovens.

O bando da policia era che-
fiado pelo delegado da Ordem So-
ciai Orlando Morcthson e compôs-
to do suMnspector Zori e dos be-
leguins Expedido, Allino c Gon-
çnlvcs.

Na oecasião do assalto da poli-

cia & Faculdade, foi preso o jor-
nalista José Gomes, que se en-
contrava ali no exercido de sua
profissão.

Em seguida aos acontecimen-
tos, que revoltaram profundamen-
te toda a população de Bello Ho-
rizonte, o director da Faculdade de
Direito, acompanhado do presi-
dente da "campanha dos 50 T"
e numerosa caravana de estuuan-
tes. procurou o chefe de Policio,
para protestar contra as violen-
cias e pedir explicações do moti-
vo das mesmas.

O chefe dc Policia, todavia, re-
cusou-se a receber aquelle profes-
sor e os que o acompanhavam.

A U. T. L. J. de Belo Hori-
zonte, assim que teve conhecimen-
to da prisão arbitraria e v.olentn
do jornalista José Gomes, lançou
o seu vehemente protesto, telegra-
phando no governo.

Em signal de protesto contra o

lnnominavei attentado de que fo-1 director da Escola de Direito de-
râmTictimas os estudantes den- terminou o fechamento de suas
tro de' sua própria faculdade, o Ipoffas, por tres dias.

IBRUTALIDADE
Violentada uma linda menina de tres annos

Sylvia Vlanna é uma linda me-
nina de tres annos, que faz o
encanto do lar de seus pães: Or-
lnndo Vlanna. e Cecília Tosta.

Hontem, & noltinha, em sua
residência, a Interessante crean-
ça mostrou-se chorosa, necusan-
do fortes dores no sexo.

Levada a petlza ao Posto Cen-
trai de Assistência, verificaram

os facultativos que Sylvia fora
violentada, apresentando ruptura
do perlneo e do hymen.

O caso foi levado ao conheci-
mento da policia do 8.» dlatrlcto,
que, iniciando diligencias para
acclarar o nefando crime, pren-
leu tres Indivíduos suspeitado»
da lnnominavei acçãc.

da F. N. 3. B., 4ue em termos
vibrantes focalizou a significa-
ção da visita doa bancários pau-
listas, flzeram-ae ouvir vários
oradores paulistas, que, trazendo
a palavra dos collegas bandel-
rantes, hypothecaram «m nome
daquell-sír-a solidariedade jà va-
rias vezes provada. ¦

Finalizando, o representante
do Syndicato do Rio, salientou, a
Importância do animo da classe
como Influencia sobre a votação
a se processar hoje, sobre o pro-
ecto em discussão.

Foi lida approvada uma pro-
posta no sentido de serem con-
vldados todos os bancários para
uma nova reunião hoje, &s duas
e meia, horas, para que; incor-
porados, se dirijam a Câmara Fe-
deral e assistam á continuação
de salário para os bancários.

Antes de terminar a reunião,
dos debates em torno do projecto
por proposta de um membro da
Commissao Executiva do Svndi-

cato local, todos os bancários mo «lies, lutam neste momentoTtoiilfatAsi finaram Uai nü. nam «.a- «natos »aIi»i.ju..* „****•paulistas ficaram de pé, para re
ceber manifestações dos ban-
carios do Rio, traduzidas por
palmas que se prolongaram por
alguns minutos.

Tendo de ser iniciada hoje
discussão do projecto de salário,
comparecerão a Tribuna da Ca-
mara todos os membros da ca-
ravana dos bancários paulistas,
em numero de 32, acompanhados
de diversos bancários desta Ca-
pitai.

A entrada em debate do pro-
Jecto do salário, esta. causando
grande sensação entre os banca-
rios.
ESI VISITA A' «EDACCAO D'

MANHA
Recebemos, hontem, a noite, a

visita da numerosa caravana de
bancários de Sáo Paulo, que se
encontra nesta capital, onde velo
em visita de confraternização aos
seus collegas cariocas, que, co-

pelas reivindicações Immedlata»
da classe, reivindicações estas.consubstanciadas no projecto desalário mínimo, que tanto temagitado oa melps bancários dopaiz inteiro, nestes últimos tem--por.

A. caravana de trabalhadoresbancários que velo <je São P«u-lo, esta chefiada pelos seguintesmembros da directoria do Syndl-cato de Bancário» dç S. Paulo-Guilherme da Costa, Ántohlo to'-ledo, Edson Pu«o « Hanleto MI-lano. A' fr-jnt© da caravana t»acompanhados de dlverâos eom-panhelros seus desta capital es-tes bancários^ e«í!ver&m em vlsi-ta & nossa red&cçâo, onde vle-ram em nome de todos os tra-balhadores dos bancos de sn»Paulo, agradecer o apoio franco
que A MANHA, sempre dlspen-sou 6. grande classe quando lutapor suas reivindicações economücas ou soclaes.

ILEGÍVEL*
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